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TERRORISTAS FAZEN EXPLOSÕES PARI TENTAR SILENCIAR DE fiAÜLLE!
De Gaulle fala ao povo;30 mil soldados ficam
de.„ Pronti<-ão em Argel

ARGEL, 20 (Por Alain Raymond
da UPI - DIAIUO DO PAUANA,'
— Uns 30 mil soldados franceses os
tão de prontidão nesta cidade, pron-tos para sufocar qualquer reação
violenta no discurso que pronuncia-
ri o presidente da República, ge-neral Charles Do Gnulle.

No porto de Oran existe o mes
mo ambiente militar e de grandeexpectativa; nossa região, a Orga-
nlzação do Exército Secreto (OES)
ordenou quo todos os comercian-
tes europeus, que queiram que a
Argélia continue sondo francesa, fe-
chem os portas dns 10h30m às 2011
80m. período anunciado pura o dis
curso do chefo dé Estado por rá-
dio e televisão.

CONCICRTO 'ESQUISITO"
Além disso foi organizado um

«concerto do panelas c frlgldcirns»
is 20h30m; nestes concertos, os
Utensílios de cozinha são percutidos
ao ritmo de «ar-gé-lia fran.ce-sn-».
usado pela campanha terrorista.

As forças cstacionndas cm Argel
•fio constituídas em sun maioria poiconscritos; alguns dos 200 mil que
constituem quase a melado do exér.
cito francês, que trava a guerri
contra os rebeldes muçulmanos, sãc
novos conscritos.

Novos elementos «de confiança.
substituem tropas 'duvidosas» cn.
tre as quais um regimento dc pára*
quedistas. que esta semana fot
transferido às regiões de luta na:
montanhas.

LEMA ÜA OES:
' MORTE

O ex-general Raoúf Salan, fora-
gldo e condenado à morte, é o che.
fe reconhecido da OES; a nova ten"
são da Argélia surge do anúncio dt
que a OES decidiu modificar suas
táticas terroristas e que em vez dt
continuar colocando bombas de ma-
teria! plástico em residências lojas
de muçulmanos c di» simpatizantes
de De Gaulle, está empenhada ago-
ra em uma onda de assassinatos,
ontem, morreram 17 pessoas.

Quarta-feira .outras 17 foram as-
«assinadas e 41 feridas. Em Oran,
um comerciante europeu foi assas-,
sinado a punhaladas no mercado
central; um muçulmano também
foi abatido; em Argel, europeu foi
morto a tiros e dois muçulmano!
foram feridos.

Os policiais atribuem esses aten-
tados à OES.

As tropas enviadas a Argel fo*
ram selecionadas por unidades, poi

ordem do comandante em chefefrancè», general Jeun AlUcret, quedeterminou que so apliquem aos ex.tremistas europaus as mesmas mo-«lidas dc disciplina aplicada» con-tra oi terrorista» muçulmanos.
Foram também tomadas precau*«cos especiais para quo o povo ouçno discurso do Dc Gaulle, gravadoo qual velo à Argélia por via aérea,foram destacados sontlnclas cape.ciais noa rádio* emissoras do Esta»do para frustrar qualquor tontatl»

va do tlrá.las do ar.
TR6S MORRERAM
ARGEL. 20 (UPI - DIARÍO DOPARANA) - Três jovens morreram

esta noite em Oran e vários outros
foram feridos, durante uma mani-'festação antldcgaulllsta. num cho.
que de violências com a policia.Os jovens desfilavam pelas ruas
proclamando contra a indepondên-
cia da Argélia, depois que a Orga.
nização do Exército Secreto sabo-
tou uma transmissão pela televisão
do discurso de fim de ano do pre-sidente Charles De Gaulle.

SÁTIRA A DE GAULLE
De Gaulle mandou 30 mil solda-

dos leais à Argélia, para conter po».sivcls atos de violência contra seu
discurso, anunciando a próxima ln-
dependência da Argélia; porém os
agentes do Exército Secreto destrui*
ram o equipamento de transmissão
da emissora do Estado de Oran. e
depois transmitiram na mesma fre-
quência sua «marcha dos africanos-»
e uma gravação de sátira a De
Gaulle.
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Souphanouvong denuncia
Boun Oun: Tenta reviver
a guerra civil no Laos

PROVAS CONTRA O GENERAL ALEMÃO
MOSCOU — Jornalistas examinam oi documentos que foram apresentado» pela URSS a fim deapoiar sua exigência ao» EUA no sentido d* submeter o general alemão Adolph Heminger o qualdeve ser submetido a julgamento por crime» de guerra. Recorda-se que no dia 12 último, o govêr.no soviético exigiu ao do» EUA a extradição de Heusinger a fim de julga lo. (Foto UPI).

e cem mil casasPrevendo financiamento de 1 milhão

M0NT0R0 flNUIC
CAMPANHA

VTENTIANE, 29 — (Por Mi-
cliacl T. Mawloy. da UPI —
DIARIO DO PARANA') - O
príncipe Souphanouvong, chefe
dos comunistas Patheth Laos.
abandonou ar conversações de
paz c rcçressou a seu comando
dc operações rebeldes, depois do
acusar o governo do primeiro,
ministro, prírfctpc Boun Oun*.
de tentar reviver a latente guer
ra cív-n.

Recentemente. Souphanouvong
perdeu a paciência depois do
trê» dias nos quais Boun Oum
negou-se a conferenciar com
file e com o líder neutrnüstn,
príncipe Souvanna Phouma*

Acredita.se que Boun Oum
estava irritado pela disposição
antinorte-americana de Supha-
nouvong.

HOMENS FALSOS
Indicou que grupos de «ho_

mens que atuam na sombra
tinham sabotado as negociações

dc paz. Aparentemente referia-
se aos diplomatas norte.americ.-i
nos. aos quais vem responsabili
zando todas as coisas que ocor
reram que não foram do seu
agrado.

Seu meio irmão, o príncipe
Souvanna. ficará nesta cidade
num esforço por conseguir a rei
nieiação das negociações.

A declaração, foi lida por
Souphanouvong. ante* de sua
partida o diz que Boum Oum
••demonstrou seu propósito de
não solucionar por enquanto o
problema do Laos. ou melhor,
reiniciar a guerra. Sua negativa
demonstra a pressão exercida
pelo tal grupo de homens, que
atua na sombra, que não os de
nomínarei por scrom já conhr
cidos rie todos» .

Acrescentou, noróm. que não
acredita quo as conversações cs
tejam interrompidas definitiva-
mente.

INICIO
PRtíPR

Polícia de S. Domingos
lança bombas contra o
povo: Fotógrafo âpanKoü

SAO DOMINGOS, 29 — (UPI
— DIARIO DO PARANA'1 —
«Vária pessoas ficaram feridas
ao explodir uma bomba quando
a polícia do exército debandava
uma turba enquanto a Assem,
bléia Nacional, reunida em ou
tro local da cidade, dava sua
aprovação à reforma Constitucio
nal que permitirá a formação
de um Conelho de Estado para
o governo do país.

A turba se formou esta tardo
na rua Braulio Alvarez, para
nglr contra um suposto espião do
regime de Trujillo. que diriam
estar numa casa de hóspedes.
A turba quebrou as janelas da
casa c forçou entrar nela. po-
rém. nâo realizaram seu propé
sito em vista da intervenção da
polícia do exército com bom-
ba lacrmoffaneas

Várias pessoas foram alcança-
das por fragmentos das bombas
e um fotografo de nacionalidade
espanhola teve a sua camera fo
tográfica quebrada por um dos
soldados.

Entretanto, as duas Câmaras

da Assembléia Nacional aprova-
vam as emendas da Constitui-
ção quo torna possível que um
Conselho de Estado governe o
país até que se instale o novo
regime a princípios de 1963. em
virtude de eleições que ae rea-
lizarão em dezembro do ano pró
ximo.

As emendas deixam também
em suspenso o Congresso até
que se rèuna uma assembléia
constituinte no mês dc agosto
próximo.

Em virtude da aprovação, o
Conselho de Estado, que estará
presidido pelo presidente Joa-
quim Balaguer. será integrado
por sete membros, no total, e co
meçará a funcionar no decorrer
do próximos dias.

O presidente Balaguer promo •
teu renunciar tão logo oue a
Organização dos Estados Ameri
canos levanta as sanções impôs
tas à República Dominicana.
Julga.se que Rmfnel. como vice-
presidente do Conselho, assu.
mira a presidência ao renun-
ciar Balaguer.

França e Tuufe ainda
não chegaram a acordo
sobre base de Bizerta

RIO, 29 (Meridional) - O
ministro do Trabalho, sr. Fran
co Montoro, durante entrevis-
ta coletiva à imprensa, depois
de prestar contas dos traba-
lhos realizados à frente da-
quela Pasta, salientou que
considera o salário familia e
a Campanha da Casa Própria
os pontos altos de suas rea-
lizacões. Na ocasião, afirmou,
que a Campanha da Casa
Própria prevê o financiamen-
to para a construção de mais :
de 1 milhão e 100 mil casas
nos próximos cinco anos, e
que já em 1962, 100 casas
serão financiadas pela mes-
ma.

BALANÇO
RIO. 29 (Meridional) — O mi.

nistro do Trabalho. Franco
Mnntoro. concedeu entrevista 1
coletiva na qual fazendo um ba-
lanço dc infil acentuou que as_
«iimiu n ministério no momento
"¦cato em que surpiam as reivin
ti.cncões salariais Ae srrandes ca-
loioria.-* de trabalhadores, na
éooca do ano em quo estoura,
ram greves e agitações, frisando
ou,, "êste ano a situação afigu-
rava-se mais grave do vez que
acabávamos d» sair da maior
crise nolft.cn rie nossa História.
¦"¦¦m repercussões profundas pm
tndas as cateuorias sociais". Ob-
.¦"•"-vou. no entanto, que "as revi
soes salariais transcorreram em
ambiento calmo.

Nos movimentos reivindicató-
rios. obtivemos acordos em 64,
fato inídito na história do tra-
balho de nosso país". Salientou
que o salário mínimo foi estuda-
(Conclui na 3.a pág do l.o cnd.l
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PARIS, 2» (UPI — DIARIO DO
PARANA) — Uma série de ex-
I*!.>*>..*¦ csumu danos nos equipa-
mentos transmissores e nas linha'.
de eletricidade destinadas aos
mesmos, provocando Interrupções
breves cm algumas rctransmlssõo»
do discurso de fim dc ano qup
pronunciou hoje o presidente
Charles De Gaulle.,

A TRANSMISSÃO

O discurso do chefe de Estado,
no qual anunciou que havia
ordenado a retirada de duas dl-

visões do exército c algumas uni-
dados da Força Aérea que pres-
tam serviços na Argélia, foi trans-
mltido a toda a França e a Ar.
gelia por rádio o televisão entre
as 20 o 20hl3m. O discurso ílnha
sido gravado esta manhã.

DESTRUIÇÃO

As explosões cortaram os cabos
de alta tensão que forneciam
energia elétrica ao transmissor
de Bordeus. perto de Libourne.
provocando si interrupção dos úl-
tlmos minutos da transmissão do
discurso.

A localidade dc Libourne ficou
sem corrente elétrica durante
quin-c minutos*

Uma bomba de material plájti-
co causou danos importantes na
estação retransmksora dc televl-
são em Cabo Sicic perto de To.
lon. provocando a interrupção da-
transmissão.

OUTRA BOMBA

As 20hlSm. uma bomba de ma-
torial plástico rompeu uma das
linhas dc energia elétrica, em
Toulouse. porém, a transmissão
não foi interrompida.

Outro artefato similar explodiu
perto do transmissor de televisão
cm Pcchbonnicu. perto de Tou-
lousc. Ignora-se so causou danos
ao equipamento.

Na Argélia, sabotadores fizeram
explodir uma bomba nos estu.
dios de televisão. O equipamen-
to ficou destruído.

TRANSMISSÃO

CLANDESTINA

A Organização do Exército Se-
creto realizou então uma trans-
missão clandestina utilizando a
freqüência da estação de televi.
são. Ouviu.se a marcha dos afri-
canos, canção da OES e um dis-
co no qual se satiriza o presi.
dente De Gaulle.

Advogado de Eichmann
prazo maior paraquer

entrar com o recurso
TEL AVIV. 29 ÍUPI — DIARIO

DO PABANA) — O advogado de
defesa de Adolf Eichmann solici.
tou ao Tribunal da Israel uma
ampliação do prazo concedido pa-
ra a apresentação do recurso rie
apelação contra a sentença do
morte ditada contra sou consti-
tuinte.

Robert Servatius, que chegou
hoje pela manhã, disse anterior-
mente que os 15 dias de prazo
eram insuficientes, devido à gran.
de quantidade de testemunhos
acumulada durante os quatro me-
ses que durou o processo. O pra-
zo para preparar a apelação ex-
pirará amanhã.

Espera.se que o Tribunal Su-
-premo emita sua palavra a res-

peito, em princípios da semana' vindoura.
Entretanto, um porta-voz do Mi-

nistério da Justiça, informou que
Israel não tinha recebido ainda
solicitação alguma do Juiz Fede.
ral da Argentina. Leopoldo Is-
saraulde, no sentido de que se
autorize Eichmann a responder
perguntas sobre a forma que saiu
da Argentina.

O porta-voz explicou que atitu-
des desta índole são tramitadas
normalmente através das vias di.
plomáücas. Anteriormente infor-
mou-se que tal solicitação tinha
sido formulada.
Eichmann foi seqüestrado na Ar-

gentina por agentes de Jsrael em
maio de 1960. O fato provocou
um incidente diplomático entre as
duas nações.

ESTAS FORAM
AS NOTÍCIAS

O arcebispo metropolitano, D.
Manuel da Silveira D'Elboux
(leia na G.a do l.o), general Joa.
quim Vicente Rondon (!?;=> na
pág. 3) o o revolucionário para.
guaio Miguel Hally (leia na U
do 2.o). foram as «pessoas impor-
tantes em forma de manchete»
do programa «Esta é a Noticia»,
produzido por Roberto Novaes
para o Conal 6. Tema: Esporan.

ça. S-;*7uranra e Revolução.

TV Paraná

iny
PROGRAMAÇÃO
PARA HOJE

15h47m. — Abertura da Esta.

ÇÃO , <rIShSOm. - C'n**'mlnh%Cle!;rna»
16h. -Concurso pler'""

(Rerortagem ,EX™r
na diretamente da
Praça Osó,rlo) ,.

- Rodinha da Alegria
_ Tevelandla
_ Atualidades Espor.

tlvas
T?hl5m. — Telefurfe •*.** '
mti30m. — Clne Aventura

. 20h. — Telenotldas Trans
•paraná-*.i*30m. — Musical TV. , .,

21h. — Q m»lhor dos * »••

parte) _,*•

21h20m. - Favoritas d» Juven

21h40m. - O melhor Aos 4 (2.»

parte).
22h30m. - Diário do P»""^

. ¦*» **'"

17h.
18h.
19h.

ROMA, 29 (UPI — DIARIO DO
PARANA) — Representantes dá
França e dè Tunis interromperam
hoje pela segunda ven suas con-
versações sobre a Base Naval dc
Bizerta e outras questões para
regressar a suas Capitais onde
realizarão consultas.

Ao circularem rumores de que
as conversações tinham fracas-
sado. um porta-voz da embaixa.
da francesa declarou que esses
rumores eram absolutamente ine-
xatos.

«As delegações, acrescentou, reu-
niram.se por duas vezes, como
fizeram a princípios deste mês, c
depois regressaram para informar
a seus governos, procedimento
normal nesta classe de conver-
sações».

Também declarou que não se
dará comunicado algum sobre as
conversações. A delegação fran-
cesa sairá esta noite para Paris.

Os delegados realizaram suas
primeiras conversações, desde a
cris* de Bizerta. em princípios
deste mês. A nove de dezembro
passado, suspenderam as discus-
soes quando as delegações regres,
saram a seus^ países para rece-
berem instruções; tornaram a' se

¦reunir há dois dias; realizaram
'duas sessões e suspenderam no-
vãmente as gestões.

ALTO PLANO
* As delegações disseram que as
discussões preliminares foram
realizadas para a redação do te-
mário das futuras discussões num
alto plano. Acrescentaram que as
delegações não j tem faculdades

para negociar.,^

Tancredo fará relato
sobre governo através
de cadeia de rádio e TV

RIO. 29 (Meridional) — A en-
trevista do premier Tancredo Ne
ves, amanhã, começará às 22 ho
ras, através de cadeia de televi-
soes do Rio, São Paulo e Belo Ho
rizonte. além de emissoras de rá.
dio de todos os Estados. Está con
firmado, que Tancredo Neves fa.
lará de improviso, fazendo mlnucio
so relato das atividades do govêr.
no brasileiro, sob o regime parla-
mentarista. Abordará não só o«
fatos ocorridos no terreno político,
mas também as medidas adotada*;
com o objetivo de recuperar a eco
nomla nacional e ainda sobre a ori-
entação que imprimiu na politica ex-
terna. Vários jornalistas entrevis-
tarão Tancredo Neves. A entrevis-
ta será gravada em vídeo-tape, e
fim de ser retransmitida depois às
televisões de todos os Estados.

PRONUNCIAMENTO
BRASÍLIA. 29 (Meridional) — O

Palácio Planalto confirmou^ que o
presidente João Goulart fará, pelo
rádio' e TV. Importante pronuncia-
mento à Nação pela passagem do
Ano Novo.

VAI AO R. G. DO SUL
RIO. 29 (Meridional) — O sr.

João Goulart seguirá, por avião, ao
Rio Grande do Sul, às 4 horas da
madrugada de amanhã. Hoje. al-
moçoucora Tancredo Neves, man-

tendo.se depois, a tarde, em confe-
rência com o premier. Redigiu,
aqui. a mensagem ao povo brasi-
leiro pela passagem do Ano Novo.

Volta de JQ
não deve
preocupar

S. PAULO, 29 (Meridional).—
O premier Tancredo. Neves dis
se hoje que está convencido
de que a crise politica que agi.
tou o país está ultrapassada. O
premier. que,; chegou . na tarde,
de hoje à São Paulo, para uma
visita, ao jornalista Assis. .Cha-
teaubriand. afirmou que a vol.
ta do sr. Jânio Quadros não de
ve constituir' motivo' de cuida- *
dos partioulares. E frisou; «Es
tamos numa democracia que de
ve respeitar ;todas as opiniões'
políticas». O sr. Tancredo Neves
manifestou o seíi otimismo quan
to às perspectivas econômico.-
fmanceir-é **ara 1962»' —x—n ísü

Ao ensejo da entrega ao tráfego público de mais um trecho da

"RODOVIA DO CAFÉ", ügando a Capital Cívica à Capital Política do

Estado do Paraná e aos maiores centros do País, a SOCIEDADE ANÔ-

NIMA ZACARIAS, associando*se ao júbilo popular por êste auspício-

so evento, saúda o atual Governo do Estado, na pessoa do seu ilustre

Governador NEY BRAGA, que, no curto período de sua gestão, incor- •

porá ao acervo de suas marcantes realizações, mais a que hoje se

inaugura.

Curitiba, 30 de Dezembro de 1961
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Orgaa dot «ui.noj Ausoclitdos»
Olraton ADHKRBAL O. STRESSER

Proprledad- da S. A. DIÁRIO OU PARANÁ
Diretor Presidente Diretor Garanta

ADIIERBAL ti. STRESSER NEREU MAM TONIATTl
Rsdaçio, Admlnlitraçào a Oficinas: Kua José toureiro, lil»

Fone: 4.3611 (Reda interna»
Telegramas: «Diarparani» lAdmlnlatrac-oi

«Matutino» tllodaçàoi
HUCURSAISl

Rio d» Janeiro — H. k't. berrador, - a.o a. V. 42-M5J • 42-4901
fido Paulo - B. Sela de Abril. 230 . «.o a. *'. 84-6.77 a 34-4181
Porto Alfor* - Hua Vigário Joso Inácio, 871 (Jataria de ao»

sano, ti o andar, fones; 6057 a 4544.
Belo tíoruont» - f.ua lioiaa. 80 • Voua; 2-0944
K«ci/« — Praça da independeaoia, U . fona: 7728
ercutiio - Avenida VV.» - Sotor Gráfico - Fona: 2-4440.

Assinatura» ivia postal);
ANO - Cr* 2.600,00;

SBMESTKK - Cr* 1.300.00;
Venda avulsa: üins úteis a domingo-. Cr* 10.00.

Planos de Emergência
Decidiu-se o governo a apressar a feitura dos planos de

emergência de que cogita a Carta da Punta dei Este, a fim de
gozar dos benefícios do programa «Aliança para o Progresso».
Tinha o sr. Janio Quadros tomado as medidas iniciais a respei.
to, mas a crise política decorrente de sua renúncia e os pro.
blemas seríssimos que o regime de Gabinete teve de enfrentar
para consolidar *e, fizeram com que a matéria, do maior inte-
rêsse nacional, fosse relegada a plano secundário. O tempo con
tudo, corria contra o Brasil, já que outros países da América
Latina se habilitavam sem quo movêssemos umn palha no sen
tido de co-participar dn distribuição dos recursos,

O encanto agora, íoi rompino, e us providências tomadas
para que, cm prazo hábil possa o Brasil pleitear o favorecimen
to a que faz jus no esquema do emergência cm face dc sua
significação geo-cconomica e política e da gravidade dos pro-
blemas que tem de enfrentar, na atual conjuntura. Temos to.
dos nós a impressão de que, ou utilizamos a boa-vontade dos
norte-americanos para solucionar questões que embaraçam, no
momento o nosso progresso, reivindicando os instrumentos que
eles se dispõem a oferecer em beneficio do desenvolvimento
econômico e social do pais, ou daremos nova demonstração de
imaturidade de incompetência e do des:dia.

O fato è que a execução do programa do «Aliança para o
. Progresso» constitui, depois da atuação de Roosevelt, a maniíes

tação mais eloqüente de compreensão, pelos Estados Unidos das
dificuldades com que lutam os povos ao sul do Rio Grande pa
ra romper a estagnação econômica e da importância que terá,
nos destinos daquele país, o desfecho da referida luta. Estamos
todos — norte e sul-americanos — quer queiramos ou não, den
tro de um mesmo barco, e no traçamento da rota desse barco
na süa cobertura, a proa não poderá spartar.se da proa, sob
o perigo do naufrágio.

Mas essa compreensão precisa encontrar, do lado de cá, sim
patia e sobretudo base de afirmação. C»so contrário, não pas-
sara de conversa de namorado. Quando dizemos simpatia, que-
remos nos referir, obviamente, a projetos cientificamente estru-
turados, em função dos quais se possam mobilizar dinheiro, as-
sistência técnica vontade e interesses. Ora, esses projetos po.
dem ser, de certa maneira divididos em dois blocos, — o maior
dos quais capitulando Iniciativas ligadss ao desenvolvimento
econômico e soc*al do pais a longo prazo

O outro bloco é constituído dos pisnos de emergência,
aqueles que envolvem a solução de problemas urgentes, cujo
preparo não requer mecânicas complicadas já que visam aten-
der a carências e deficiências marcantes, nos dias atuais. Es-
ses planos já deveriam estar' prontos, ou em fase de execução,
mesmo. Infelizmente um tempo precioso foi perdido, mas nun-
ca será tarde para recuperá-lo. E a isto é que se está lançando
o governo, atualmente.
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Injustiça

a Evitar

Prestação

de Contas
Anunciou o diretor geral do

DASP que, no próximo ano, serão
realizados todos os concursos pro*
gramados por aquele órgão com
aproveitamento imediato dos ha.
bilitados. Eis ai uma notícia que.
por certo, mercceccrá o aplauso
de todos quantos se batem peln
efetiva adoção do sistema do mé-
rito para ingresso nos quadros do
funcionalismo público.

Há. no entanto, a par dessa in-
formação alviçareira. outra rela-
cionada com o mesmo assunto,
que deve merecer as atenções do
governo, a fim de que não se co.
meta uma clamorosa injustiça.
Referlmo-nos i situação daqueles
que já realizaram concursos." f o-
ram aprovados, mas não apro-
veitados por não ter sido ainda
concluído o enquadramento Inclu.
slve das autarquias no Plano de
Classificação de Cargos, instituído
pela lei n.o 3.780, de 12 de ju-
lho de 1960.

Temos um exemplo à mostra: o
IBGE. que realizou provas para
preenchimento de cargos vagos,
inclusive de escriturarios. As no-
meacões não puderam ser feitas
pelo motivo acima. Ocorre, no
entanto, que o prazo de validade
do concurso termina a 31 do çor-
rente e, praticamente, nfio há
tempo para que se proceda a no.
meação dos candidatos habilita-
dos. Deste modo, esses terão per-
dido o concurso e se quiserem
Ingressar no IBGE terão de fazer,
outro, no ano próximo, em obe-
dlência is determinações do D.
A.S.P.

Al está o que se nos afigura uma
Injustiça. Centenas de jovens sub-
meteram-se a um rigoroso exame,
foram aprovados e aguardaram a
nomeação. Quando esta já se de-
JInéava. eis que estão na iminên-
cia de ver ruir por terra todo
aeu esforço porque a validade do
Concurso tem um prazo fatal. Não
«ra o caso de se prorrogar êsse
prazo, uma vez que aquelas va.
gas não foram preenchidas por
motivo alheio áo espirito da lei
que regula o assunto?

NSo se justificam, afinal, as des-
pesas com novas provas quando
milhares de habilitados poderio
ainda ser aproveitados, evitando-
ae dessa maneira quo seja perpe-
trado uffl ato de injustiça e desu.
sumidade para com esses jovens
que ainda acreditam nos concur-
aos do DASP.

Agressão a Goa Feriu Tanio
a Poriugal Como ao Brasil

PTB Carioca quer dar
Guinada Para Esquerda
com a Saida de Lutero
RIO, 29 (Meridional) — A cn

trega da embaixada do México
ao sr. Lutero Vargas está sendo
considerada a melhor fórmula
para que o PTB dn Guanabara
possa reformular os seus meto-
dos de luta e preparar.se para
ns eleições do outubro próximo
numn unidndc federativa das
mais densamente povoados.

O assunto tem sido. em di
vcrsns vezes, objeto de conver-
sos entre os lideres dn ngromln
çfio, na Guannbara, c o Prosl
dente da República, resistindo,
entretanto, o sr. João Goulart
no estimulo n qualquer delibera
çfio que objetive e afaste o fl-
lho do sr. Gotúlio Vargas dc sun
influência na regional do PTB
do Rio.

RESTRIÇÕES
Principalmente o grupo do es

querda do PTB da Gunnnbnra
tendo como animadores os sro.
Sérgio Magalhães e Eloi Du.
tra, não escondem seus repa-
ros à linha discreta e comed-.dn
que segue o sr. Lutero Var-as
quanto ao getulismo carioca

Estimariam que o partido
soubesse tirar proveito de opor
tunldades que vêm aparecendo,
tendo, principalmente, cm ein
sideração a circunstância de es.
tar à frente do governo do Ea-
tado o sr. Carlos Lacerda.

Ao instalar, ontem, a Assem*
bléia dos Acionistas da Petrobrás,
seu presidente, eng. Geonlsio
Barroso, quebrando o mutismo a
que se condenara desdo que Ir-
rompera a crise naquela emprê.
sa, veio a público para prestar
contas de seus atos. E o fez num
suscinto, porém magnífico relato-
rio, que teve o condío de provo-
car a solidariedade unanime dos
participantes daquela reunião,
alguns dos quais, em palavras in-
cislvas, formularam um apoio ao
presidente da República no sen.
tido de que aquele técnico con-
tlnue dirigindo o órgão executor
do monopólio estatal do petróleo.
Mostrou o sr. Geonisio Barroso

que a situação da Petrobrás é boa,
e a econômica é de prosperidade.
Ao assumir sua presidência, a em-
presa tinha mais de 2 bilhões de
cruzeiros de dívidas vencidas e
não pagas, sendo obrigada a to-
mar um empréstimo ao Banco do
Brasil no valor de um bilhão e
meio. Hoje a Petrobrás nada de.
ve e, apesar do acelcramento dc
conclusões de obras industriais,
da ampliação de outras, o de sen-
slvel aumento de salários de seus
empregados, sua disponibilidade
financeira no pais- e no. exterior
ascendia a cerca de 16 bilhões de
cruzeiros. E o mais Importante é
que a empresa que auferira no
ano passado um lucro de 14 bi-
lhões. poderá contar êsse ano com
um lucro de 35 bilhões. Exibiu,
ainda, o sr. Goonisio Barroso as
realizações da Petrobrás em todos
os setores dn indústria petrolífe-
ra. bem como seu vasto progra.
ma de obras, algumas delas já
em Inicio de construção, o que
demonstra que. nem ela nem seu
presidente estiveram inativos du-
rante esses dez meses.

O presidente.da Petrobrás sou-
ho mostrar i nação o que êle
realizou, com seus companheiros,
silenciosamente, sem alardes, pau-
tando todos os seus atos dentro
das boas regras administrativas.
E é precisamente contra todo ês.
se esforço de um técnico honesto,
capaz, empreendedor, mos que tem
um único defeito — o de não ser
demagogo e do não vir para as
praças pública» bater no pleito
«o petróleo é nosso» — que se In-
surgem agora os «nacionalistas»,
de mãos dadas com o ministro das
Minas e Energia, que desejam a
«cubanlzação da Petrobrás»,

ANTAGONISMOS
Os adeptos do sr. Lutero

Vargas, entretanto, suste,',tnm
sua permanência à frente do
diretório regional mesmo que
lhe seja ontreguo a embaixada
do México.

Acrescentaram que o sr Sér
glo Magalhães desde que influen
ciasse mais o PTB, Iria leva.
lo pnra rumos esquerdistas, a-
contocendo q' • o sr. Elol Du.
tra. Intimo do sr. Jofio Goulart,
já possui elemento» seus na
Caixa Econômica, SAPS, Insti-
tutos. sendo atualmente, visto
como o maior detentor dc po.
slções na Guanabara. O sr. Elol
Dutra, nlnda é acusado de quo
rer vincular à agremiação o sr.
Tenorlo CavalcnntL

COMEDIMENTO
Dinnte de tantos obstáculos.

é possível que o sr. Lutero Var
gas continue no posto, jogando,
aliás, com nspirações dos «rs.
Sérgio Mnrralhfies c Elol Du-
tra, que propalam inclinar.se
peln senatoria.

Até que ponto o assunto ds
senatoria é explosivo basta sa-
licntar que os senhores Calado
dc Castro e o próprio Lutero
Vargas consideram de muita ira
portftncin a senatoria.

Oficiais Passam Listas
Para dar Solidariedade
ao General Punaro Bley

RIO, 29 (Meridional) — Goa
nfio é umn colônia mas um cs.
todo da República de Portugal,
com dois terços de sua popula-
çfio Intcgrndn de portugueses. E'
considerada a Roma do Oricn
to, estando lá o corpo de Sfio
Francisco Xavier — declarou o
sr. Adhemar de Barros. presi.
dento do Partido Social Progrcs-
nista.

O sr. Adhemar de Barros,
acompanhado do deputado Levi
Neves, estove ontom na Embal
xaeln dc Portugal, levando ao
embaixador Jofio do Deus Ra.
mos a sua solidariedade e a do
seus correligionários aos Irmãos
lusos — vltlmndos do brutnl
agressão por uma nação que
se apresenta como neutralista.

Recebido» pelo sr. Herculano
Robordfio, foram os visitantes en
caminhados ao salfio de honra,
onde palestraram oom o chefo
da mlssfio portuguesa — dando
conta o sr. Adhemar de Barros
de que os discursos proferidos
na Assembléia Legislativa pelo
deputado Lcvl Neves sobre Goa
e Angola espelhavam fielmente
também o seu pensamento.

SOLIDARIEDADE A RAÇA
Esta é uma visita de solida

riedade i raça — disse o sr.
Adhemar do Barros. Tenho três
avós portugueses e um alemão
o visito Portugal desde 1924.
Conheço bem o espirito portu-
gués. E a minha solidariedade.
sr embaixador, é a de dois ml
lhões dc eleitores que votaram
em mim por amor, nfio por dl.
nhoiro. Mas, o que houve em
Goa atingiu tanto a Portugal
como ao Brasil c a todos os
povos realmente democratas.

Goa é como o Havai. E*
um estado português. Ali che-
garnm os lusos e se fixaram¦ há cerca de 500 anos — há
mais tempo do que os anos de
vida que têm as Américas.

Os franceses lutam pela Ar
gélia, palmo a pnlmo. Pois há
apenas 5 por cento de franco.

RIO, 29 (Meridional) — Listas
de assinaturas entre militares,
na Vila Militar e na Academia
Militar de Agulhas Negras, es-
tão circulando para testemu.
nhar solidariedade ao ijeneral
Punaro Bley. figura central dos
graves acontecimentos que cul
minaram com a destruição de
um semanário de Belo Horizon
te.

Diversos oficiais da ativa,
que se inteiraram da realidade
dos fatos, manifestam comple-
to estarreclmento diante da
deturpação do episódio, que sur
giu em' conseqüência de haver
aquele general atacado o oonvj
nismo no dia 27 de novembro.

HOMENAGENS
Outras informações indicam

que, depois de circularem nas
corporações do Exército, as lis.
tas serão levadas à Marinha e
& Aeronáutica, nesta altura nd-
vertidas quanto aos motivos ver
dadeiros quo caustram a ati.
tude dos militares, em Minn»
Gerais, reagindo às alelvosias de

um órgão da imprensa amere-
Ia, que além de escandaloso es
tá identificado como um dos
veículos da conspiração comu.
nista para provocar atrito» na-
quele Estado. O gen. Punaro

* Bley, depois que se efetivem
ns demonstrações de apoio dos
geado no Rio de dG
seus camaradas, será homena
geado no Rio de Janeiro..

DOCUMENTOS

Os oficiais militaroB encarrega-
dos das explicações aos cama.
radas dos motivos e desdobra-
mentos do incidente de Belo
Horizonte estão asseverando que
o gen. Punaro Bley exibirá do.
cumentos. comprobatórios dn
nção coordenada dos extremistas
vermelhos nos jornais e folhas
do pais, visando criar o am-
biente favorável para eclosões
revolucionárias. Principalmente
sindicatos e federações, infiltra
dos pelos vermelhos, encontram,
se indiretamente envolvidos nos
eventos da Capital mineira.

Governo de Goiás é Acusado
Pelas Classes Produtoras
de Fomentar o Esquerdismo
GOIÂNIA. 29 (Meridional) —

Uma expressiva composição das
classes produtoras de Goiás, está
manifestando frontal discordância
com a linha ideológica seguida
pelo governador Mauro Borges,
depois que se transformou em
ponto de referência de agrupa-
mentos esquerdistas da Frente
Nscional de Libertação.

No último memorial dos pecua.
ristas do planalto goiano, o sr.
Mauro Borges foi advertido de
que a reforma agrária nos termos
demagógico» em que é apregoa-
da pelos auxlliares do executivo
estadual poderá provocar reações
violentas com o sacrifício da tran-
quilidade pública.

APOIO A JUL1AO

O documento das classes produ-
toras de Goiás fixou, sublinhan.
do com nitidez, a inconveniência
das viagens ameudadas do agita-
dor Francisco Julião àquele Es-
tado. Sustenta que o animador
das Ligas Camponesas está sen-

do encorajado pelo sr. Mauro
Borges, que foi recebido e con.
versou, longamente, cora diver-
sos dos mais íntimos auxiliares
do governador de Goiás. 0 agi-
tador Francisco Julião, ainda no
memorial, é considerado inimigo
da iniciativa particular e Interes-
sado na tática do perturbação dos
trabalhadores da lavoura.

REFLEXOS POLÍTICOS
O comportamento do sr. Mauro

Borges resulta em dificuldades
múltiplas para os componentes da
bancada federal do PSD. todos in.
teiramente discordantes de cer-
tas soluções revolucionárias apre-
goadas pelo Chefe do Executivo
goiano, relativamente a proble-
mas de administração regional e
federal. Para à próxima campa,
nhn de outubro, os deputados do
PSD de Goiás marcarão, com vi-
sível clareza, que sustentam as
teses partidárias inspiradas nos
idemais democráticos, sem des.
cambar para os extremismos de

variados coloridos.

Lançado Nome de Heck
Para Chefiar Movimento
Político Apartidário

RIO, 29 (Meridional) — O nome
do almirante Silvio Heck apare,
cen. na manhã de ontem, nas pa-
redes dos logradouros centrais
da Guanabara. Minas Gerais. São
Paulo e Pernambuco encimado
pelas expressões «Ordem, Justiça,
Coragem e Patriotismo».

Nos círculos políticos, o fato,
aliado a outros mais, está sendo
interpretado como lançamento de
um movimento apartidário. tendo
como figura central o ex-ministro
da Marinha do sr. Janio Qua-
dros.

VIAGEM AO NORTE
Apurou, ainda, a reportagem

_ «pio o sr. Silvio Heck realizará

viagens a diversos pontos do pais,
nos quais receberá homenagens,
sobretudo de estudantes é traba.
lhadores marítimos. O primeiro
ponto será Recife, onde foi co-
mandante do Porto, tendo sua
ação. de aproximação com os sin-
dicatos de classe, impedido a eclo-
são de movimentos grevistas.

Essas viagens estão sendo vistas
como um primeiro contato daque.
Ie militar com elementos locais
para futura fundação de núcleos
de um movimento nacional, de
fundamentos mais cívicos do que
partidários. ¦

O movimento viria a denominar-
se Aliança de Defesa Nacional.

aes na Argélia — frisou o ex.
governador de São Paulo, En.
quanto dois terços da população
de Goa sfio portugueses.

«A nossa esperança, a i espe
rança dos povos livrei, é a
ONU. Mas, infelizmente, a
ONU está folhando neste mo-
mento, como falhou na Hun.
grla*.

DOIS MUNDOS
O sr. Adhemar de Barros pro

curou nfio falar sobre política
nacional enquanto esteve com
o embaixador João de Deus.
Era um Irmão de raça. mas a
sua visita era especificamente
de solidariedade a Portugal,
neste transe difícil do sun his
tórln.

Deu conta o ltder populista
de sua esperança de que a ONU
se recupere, fazendo vigorar o»
legítimos direitos dos portuguo
ses.

Estevo recentemente na Ale.
manha e viu o choque de dois
mundos: viu se degladlarem
nas ruas de Berlim 45 tanques
russos contra 25 tanques amerl
canos. Viu assim, o começo da
Terceira Guerra Mundial.

Falava sem «papas na lingua»
porque só assim sabe falar. Umn
vez, contou o sr. Adhemar de
Barros — «o dr. Gotúlio mo
convidou para uma embaixada.
Não aceitei porque nfio tenho
vocaçfio diplomática Sou um
homem que fala abertamente».

AGRADECIMENTO
O embaixador João de Deus

Ramos agradeceu a visita c a
solidariedade do ex-governador
Adhemar de Barros e do dopu
tado Levi Leves, também um
grande amigo de Portugal. Vai
transmitir ao Governo, em Lis
boa noticias da honrosa visita
— o. despedindo.se, fez um
apelo ao sr. Adhemar de Bar
ros e ao deputado Levi Neves
para visitarem a embaixada de
Portugal sempre que puderem.
São de casa, não precisam do
convite.
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Um Notável
Por EUGÊNIO GUDIN

(Copyright dos «Diários Associados»)
RIO (Meridional) — Precisão o

PTB de S. Paulo vai Marchar
com Candidato Próprio Para
Sucessão de Carvalho Pinto
S. PAULO, 29 (Meridional) —

Os trabalhistas de São Paulo
estão inclinados a lançar candi
dato próprio à BUcessão do go-vernador Carvalho Pinto, apra
sentando como principal nrgu.
mento a alegação de qué pre-cisam, com a maior brevidade,
livrar-se de composições com
forças conservadoras nfio en-
quadradas no seu ideário polfti
co.

O nome do sr. Renato Costa
Lima, que dirigiu o IBC no go
vêrno do sr. Juscelino Kubits.
chek, volta a ser lembrado,
enquanto as correntes trabalhis
tas mais permeáveis às teses da
esquerda vetam aquele cândida
to, focalizando, entre outros, a
figura do atual prefeito de São
J?aulo, sr. Prestes Mala.

DIVISÃO
De conformidade com suas

tradicionais divisões o petebis-
mo de S5o Paulo dificilmente
encontrará unidade em torno
de uma figura capaz de agiu.
tinar as bases municipais. O
próprio presidente da Repúbll
ca será, futuramente, chamado

a intervir no encaminhamento
do problema da posição do
PTB no pleito pela conquista
dos Campos Elíseos por moti-
vos diversos. Os srs. Auro Mou.
ra Andrade, 'Adhemar de Bar-
ros e o próprio sr. Bonifácio
Coutlnho disputam composições
eleitorais com os trabalhistas de
São Paulo.

JANISMO
Outro assunto ligado às di.

vergências no PTB de São Pau
lo diz respeito à posição politlca do sr. Jânio Quadros, quenão se encontra excluído de poder, ainda, disputar a sucessão
do sr. Carvalho Pinto. Diversos
agrupamentos do PTB, que participaram da' dobradinha .T—J
no último pleito presidencial
defendem a tese do esforço da
agremiação para Integrar, cm
suas hostes, ò* ex-presidente da
República. Estão assoalhando,
mesmo, que o político matogros.
sense tendo sido deputado peloPTB paranaense possui passado
que o recomenda a participar,
ativamente da vida política do
getulismo de São Paulo.

PSD Interessa-se Pelo Apoio
de Adhemar ao seu Candidato
aos Campos Elísios." Aliança
S. PAULO, 29 (Meridional) —

Sabe-se que tentativas de acôr
do estão sendo levadas a efeito
por lideres do Partido Social
Democrático e Partido Social
Progressista, mormente após as
declarações feitas pelo sr. Adhe
mar de Barros no seu recente
almoço com a crônica política,
de que não será candidato aos
Campos Elisios, mas apenas irá
disputar uma cadeira na Cama.
ra Federal.

O PSD. como se sabe, tem,
pelo decidido em sua última
Convenção Regional, candidato
próprio ao governo paulista,
nas eleições que irão dar.se em
outubro do próximo ano. E' êle
o atual senador Moura Andrade
que, assim, pela segunda vez
irá tentar a conquista da chefia
do Executivo de São Paulo.

Constava mesmo, na tarde de
ontem, qúe o sr. Adhemar de
Barros, depois de afirmar o pro
pósito de candidatar-se a depu
tado federal, procurado por ele
mentos ligados ao candidato pes
sedista, teria manifestado o pro
pósito de apoiar o , sr. Moura
Andrade, reservando para o
PSP os postos de vice.governa
dor e de senador, também na
quele oleito.

REAÇÃO NO PSP
Todavia, o última declaração

do sr. Adhemar de Barros, de
aue será apenas candidato a
deputado federal, vem provo
cando reação contrária em de.
terminados círculos pessepistas,
inclusive entre os atuais repre.
sentantes do partido nas Cama
ras Legislativas, que entendem
deva aquele ltder nostular mOB
mo os Campos Elísios. Não a.
penas porque acham que lhe
são reservadas chances eleito
rais especiais neste instante,
mas também porque acreditam
aue. candidato a deputado fe.-

objetividade são quantidades ro,
ras no pensador como no expnsl-
tor. Nada há por vozes de mais
aflitivo do que uma conferência
em quo o orador dlgresslona
om torno do um toma som nun.
ca ferir o Ponto crucial dn quês
tfio. Mesmo aqueles que nfio sao
csnecialmonte versados da mnlé.
ria sentem que faltou dizer o
prlnclpnl.

Foi i»nr possuir estes dois ra-
j. ros dotes do objetlvldndo o do
\ rrcctsfio oue o professor Uncnln

Gordon, Embaixador elos E»'ados
Unidos nroferlu cm S*o Paulo
dois discursou dos mais notáveis
nue inmsls ouvi rt« »"*» diploma
ta cstrantrei"* >""»•• Pais.

X X X X
Feriu o sr. Lincoln ftn-don de

! salda o ponto crucial da dlfe.
ronca entre os nroc"«sos en»**re>-
"ados pela» Nncõ-s do Oc'donte
.» neio» Snvlnt- pa**» o-nrmver o
desenvolvimento lnd'»strinl. Ao
nasnn nue o» ""slndo* Unidos
elevaram o podrüo de vida de seu
povo a um nível jamais atingido
por qualquer outro país em qual
nucr énocn dentro do regime da

,. liberdade, da democracia 6 do
8 dosoeito humano ("llte liberty

and the pursuit of nappiness'),
o grande progresso Industrial ela
Rússia fo» realizado fi custa da
escravização. da miséria c ela
morte som oito ha»a restas três
palavras o menor exagero.

"O capital para a industrlali.
zação foi arrancado aos campone-
ses ror meio da coletivlzaçao
imposta afavê» dn deoortacão
d» 5 milhões de camooneses nn.
ra a Sibéria — dnlxal-me ropet.r
cenhores: 5 *n"h«es dc donorta
dos para n Sibéria - o polo a.
nro«"mo"tn do trigo na» fa-
7-r.flas coletivas, o oue levou a
rnrnf» _ talvez ?" deva Anex à
linnirf-.eão — milhões do çldadr»-*s
soviéticos. Parece dlfíe'1. a nos
cV trodiofio c-istfi aor-ditar mas
ris fatos ai estão... ^Ultovdatnd"ctrlal'*neSn foi realizado pelo
...vi-itio fnr"ado..."

"A'"da hol" o» n-drôo» do ha
bltaofio soviéticos süo Inferiores
nos dn Aro/Hcs Lntlnn. Os níveis
rln consume *"*"mnnecen. onde es
tavam em 1020?.

O que o cvbaixadn- r*.orr»on ai
disse é do Pleno conhecimento
de todos oue tom acompanhada,
a evolução soviética nos últimos
40 anos.

X X X X
Outro nontn que o professor

Gordon-abordou com os nossos
oróorios dados da SUMOC e da
Fundação Getúllo Varcas é que:

"Os lucros remetidos do Bra_
sfl paro todos os pníse» estrnn-
-elros desde 1947 atlncrom a mé
dla de to '""hn**» de dó'ares nor
ano e de 28 milhões nos últi.
mos 5 anos. No mesmo período
os Investimentos ostranerolros de
capital do risco montaram a um
bilhão e trezentos milhões de
dólares^ s°ndo nos últimos cinco
anos de mais de setecentos mi.
lhões.

Dias depois o ilustre economis

ti Dênio Nogueira confirma*»,
com sua alta idoneldado o; capa»
rldndc, quo, cm 1047.63, quando
havia limitações de remessas es-
nn» foram superiores a 6 por con
to (vejam bom 6 por cento apa*
nas) do capital Investido no Bra
«II, oo passo que depois da lei
1807 do 11)5,1, revogada a limita-
çío, aa remessas baixaram a 3
por centol

X X X X
Referindo. »e aos "mitos" (o dl

plomatn não podia dizer "aa
mentiras") assacados contra oa
Estudos Unidos: foz vêr o Embal
xnclr"* n absurdo do se dizer qua»
os F.U.A. forcam pnra baixo oa
preços dns exD-rtncies braslld
rn« "i""»it" tod»»* sabem oue:"Os Estados Ur»'dos findaram
a nerfpclar o atual ncõrdn inter-
noe'or»n1 de n**»r!o- de. rn*» a nr*
t*ii«">*am em Punta Del Esto um
»r"-d'> mnis "nrfr» nua i»f»nnfn a
paM rnntrn v*r\ oninnon des astro
so ->r> morc>do mundial".

,Ou»m ennhne.o um nouco a sl-
tiiao,5 o dn enfé sob" çtue o nréet»
OHo-vIcrorarla se nio houvesse
ncôrdo seria dn ordem de 12 a 15
dólares por saca (quo é 'por

quanto se compra uma saca na
fronteira 1'nraná.Paraguai) co»-
tra Perto de 40 dólares no mer
eado de Nova Iorque.

Ií não quis o Embaixador acrea
centar quo são os americanos oa
maiores compradores do nosso
café, assim por êlo valorizado.

Diante disso, não se pode aera
ditar como verdedeira a noticia
quo o presidente do Brasil te-
nha dito no Rio Grande do Sul,
como se lê cm um matutino d*
sábado:"Sou dos que pensam quo nos.
so pais não deve continuar a sei*
sangrado (!) etc".

Outro nonto que o professor
T.lncoln Gordon feriu com multa
felicidade em seu discurso do
Sfio Paulo foi o dc que "Educa-
cão e Saúde são investimentos" a
não despesas correntes, isto 4
que os únicos tipos de investi,
mentos não são todavia, usinas
o indústrias. A razão porque os in
vcsHmsntos em Educação ou em
Saúde são relegados peloB gover-
nos n plnno secundário e nfio set
que eles não se prestam a "inau-
gurações" (imagine.se JK sem
inaugurações!) como até são,"materialmente", quase invisíveis.

Na mesma ordem de idéias, pro
curei mostrar em artigo aqui
publicado cm 15 do setembro úl-
timo sob o título "O Valor da
Organização e da Técnica" que
o incremento da Ronda Nacional
Imputávcl ao Trabalho e ao Capi.
tnl é não raro Inferior ao quo
se origina dn melhoria da Tée-
nica o da Oreraniznçfio.

Do maior Interessa foi lambem
a apresentação feita pelo Profes.
sor Gordon do modelo italiano
(latino) do desenvolvimento eco-
nômico e de seus resultados es.
petnculnres.

Um grando Emba'xador, um
Ilustre professor e ura magnlfl-
co discurso. '

aerai, o sr. Adhemar de Barros
irá de tal forma atrair as aten
ções dos eleitores da legenda
para a bancada federal,. qué asbancadas estadual e municipal
irão sofrer sérias conseqüências.

No PSP, como se sabe, exls
tem duas correntes: uma, que
prega a candidatura do senhor
Adhemar de Barros aos Cam.
pos Elísios, com qualquer risco— embora seus mentores afir-
mem e reafirmem que «é che.
gada a vez do sr. Adhemar de
Barros». Outra corrente pondera
que o Partido Social Progressls
ta tem sofrido seguidos revezes
sempre que tem disputado postos executivos. Assim, melhor
seria que, para o próximo piei-to, se filiasse a um esquema exo
cutivo forte, com possibilidades
de vitória, buscando sempre o
fortalecimento da legenda no ter
reno parlamentar, agora que o
país é regido pelo parlamenta-
rismo.

ADHEMAR DEPUTADO
Além dessas duas correntes, nos
bastidores outra ainda existe,
em caráter oficioso, que aponta
mais uma habilidade política
do sr. Adhemnr de Barros. gunndo êste manifesta o desejo de
misturar-se aos 329 deriutados
federais, nara a próxima legls-
latura. E' que êle. comandando
a batalha nrooorcional do seu
partido, conquistaria expressivo
reforço numóricò parn a repre
sentfção do PSP na Cêmnra Fe
deral, levando-o a qualificar.se
para a disouta do cargo de primotro ministro da Reoública.

Sem dúvida, entre posiçõese conjecturas, o Partido Social
Progressista multo terá que dectdfr nlnda. Enquanto isso, o
sr. Adhemar de Barros mostra-
se mais calmo que nunca, e próssegue no seu regime veeetarlano.

Xo Coração Ferido da Alemanha
BERLIM, 19 — Acabo de per-correr cinco demarcações da fron-

telra de Berlim Oeste — Berlim
êste, a começar pela Porta de
Brandenburgo. Nfio sei como qua.llflcar a brutalidade dessa cerca
de concreto e arame farpado (às
vezes cacos do vidro), separando
em dois ' pedaços Incomunicáveis
uma cidade que longo de burgo
podre comunista, é uma das mais
formosas e opulentas metrópoles
do universo, orgulho da civiliza-
ção ocidental. O abuso da força
e a estupidez da prepotência en-
contraram nas taipas, nos *bar-
belés», nos «chevaux de frise», cr.
guidos e trançados pelos russos, asua mais grosseira e repulsiva
cara.

Enfurecidos com o fracasso datentativa do converter Berlim nu-ma pseudo cldade-llvre, a fim dedesarmá-la e desampará-la, tor-nando-a presa fácil de súbita pi-lhagem. os comunistas vingaram,
se talhando-a, como se a porçãosob o seu controle lhes perten-cesse e não.fosse, aptes, o com-
plemento da principal cidade deuma grande nação, com ela formando uma unidade econômica"regida por estatuto peculiar, e deacesso livre e assegurado por ter-ra, mar e ar. O muro da vergonha, levantado a partir de 13 deagosto último, atravessando, furah-do o interecptando ruas, moradasigrejas, pontes, barragens, estradasna insolência de imediata inlma-ginada selvagerla enche de fro-mente indignação quantos o contemplam.
« os russos, violando tratados,acordos e promessas, vinham, detempos, tratando a Berlim orleu-tal como torra confiscada, procu-rando meios e modos de desnatu-

hrõla„ , df Umanl2â-,a' de «"Po-
rllitlm-** /** extingulr - "i-zes tradicionais e vivazes dos sen-timentos germânicos, aboliram-lhe
IniS 

"Í0 ',ÍVre' «-"««m-lha •¦
lhe „ ?™i,Pr,LVadai> ««avlzaram.

policiais, suscitando a suspeita en delação, resultando desse em-peçonhamento das fontes da 
™-

da social o desalento a apatia eo medo das populações, e a fuga
ao%h 

°ome 
âtfLimen°S ¦"'-££

mldo., . J mflla> d0s ""enos ti.
Aolmõ ld0S maU- Í^Perádoi.
íntàüvá\Um;mlm° « «•«-« defugitlvosescoa,.^ .té lfl60

CARLOS RIZZINI
lo centro de proteção de Marí-
enfeld.
Amargando toda sorte de huml-

lhações, ainda os berlinensos po.
diam, tempos atrás, cruzar aa
fronteiras, visttar-se, escrever-se.
telefonar-se, somnndo milhares oa
que. residindo no loste, trabalha,
vam. passeavam, tem ao teatro c
faziam compra no oeste. Depois
os comunistas estorvaram o In-
tertransito, apertaram a censura
das cartas e as vistorias da» ba-
gagens o cortaram os telefones.
Por fim. ergueram o muro sl-
nistro, que, embora vexada. to.
da gente, ou quase, consegue em
certos pontos varar, exceto a que
precisaria fazê-lo: a das duas Ber-
Uns. Os borllnenses, por castigo,
estão inexoravelmente proibidos
de transitar de umn para a ou*
tra banda.

Do lado de cá a muralha com
suas pontas e farpas sobo de tre.
chos e vias urbanos, podendo os
visitantes tocá-la com os dedos.
Do lado de lá domora a 5.519
metros do mais audacioso mor-
tal. Apés a muralha há em pro-
fundidatle, um acero de 10 me.
tros. uma fossa ou novo alambra-
do, uma cintura do 500 metros e,
a seguir. 5 quilômetros de zona
interdita. Na erma amplidão des-
sa enorme área. de bosques aba-
tidos, casas abandonadas, Igrejaa
mortas, quintais pesteadós, não
vagueia alma viva, a não ser,
de onde om onde. o sempre, em
par, soldados a esquadrinhar a
panorama seco do alto de ünpro»
visados mirantes. Oito' mil famí».
lias foram enxotadas dè dentro
de uma cidade para que a mal-
dade humana se ufanasse do, rea-
lizar esta estranha façanha: con.
verter em deserto 275.500 metros
quadrados de residências, lojas,
quintal» e jardins !
Compreonde-se que no desvarlo

das guerras os homens matem o
devastem. Como compreender* ¦
porém,- quo, em horas de paz. ba-
nam famílias, arrasem casas, se-
lem igrejas, quebrem pontes, »r-
ranquem trilhos, queimem árvo-
res7 Como compreender haja sur-
gido no mundo um poder suficl.
entemente maléfico e perverso, o
insopitável, capaz de praticar to-
das aquelas selvajarlas. ferindo. •
rasgando Impunemente o coraçfio
de um pois da Inteligência a da

P«- cultura dá Alemanha?
nata».

m
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FUNDO - O plenário da Assembléia Legislativa apro-

que Institui o Fundo de Desenvolvimento Ecoíiómico. Esta
STdí Di/ 

° 
ian° 

dS Cla-sifi«^o. relornarão _ Or-
fenlf^V PrÓX,m° dÍa 3 de mo- «.«««o recebe-

T. CONTAS — Pola declina quarta vèz o sr. Raul Vir
u . a r- . -. _. 

f0i roo,ei*0' ontem, presidente do Tribunal de Contas do Paraná. O sr. Brasil Pinheiro Machado"foi reeleito, tombem, polo mesmo numero de vezes par. .vice-prcsidôncia. r

PREFEITURA — O depulado José Hoffmann revelou,
ontem, estar inclinado a aceitar sua

indicação como candidato _ Prefeitura se Ponta
Grossa, atendendo a inúmeros apelos dirigidos porcorreligionários. Este parlamentar e o sr. Waldemar Daros
ofereceram wn jantar, onlem, aos cronistas da Assembléia
Legislativa, em retribuição a escolha como «os melhores,
deputados de 1961».

MOÇÃO — Trabalhistas do município de Jacarézinho
assinaram moção de apoio à candidatura

do sr. Wilson Cheid à, Câmara Federal. O Diretório daque-
Ia comuna diz que o sr. Wilson Cheid vem lutando, há vá-
rios anos, em prol do desenvolvimento do espirito traba-
Ihista do Paraná e, também, junto ao homem do campo.

APOIO — 0s srs- Iwant- Losso e Sátilas do Amaral Ca-
margo, candidatos à deputação estadual e

federal, respectivamente, e que contam com o apoio das
igrejas evangélicas de todo o Estado, vêm recebendo ma-
nifestação de apreço por suas candidaturas de lidere/, das
diversas denominações religiosas. Comenta-se que não en-
contrarão dificuldades para se elegerem, porquanto suas
comunidade já tern assegurada uma votação coesa em tôr-
no de seus nomes.

inr-t Á Foram distribuídos ontem os avulsos.
JUDICIARIA — relativos ao parecer e emendas da Co-
missão Especial de Reforma das Leis de Organização e Di-
visão Judiciárias..O projeto deverá entrar na pauta da As-
sembléia Legislativa na sessão do próximo dia 3 de janei-
ro.

Ríssla Fará agora Tudo
0 que Antes não foi
Feito com o Brasil

.'RIMEIRO CADERNO PAGINA - 3'*¦*¦* wm -'RIMEIRO CADERNO PAGINA -Oliveira Franco: Neutralismo do BrasilAbre Campo de Sucessos ao Pres. Frondizi
— Os problemas do mundo |a liitervio.Hcm .sem nem no ^^ ¦¦•¦¦___¦ ¦

furam tO_lnã -fnrrnrtnu n.*H.n i*il- imm,.„ «..._i__  _ .

RIO, 2a (Meridional' — O
ârasil ó, no continente latino-
americano, dentre muitos ou.
tros paiaec do mundo situados
em áreas de interesso comercial
coletivo, a nação que reúne
maior 'itimero de requisitos pa.
ra se tornar líder. O Brasil, alem
disso tpni ti;rt/i para tornar.se
mais fone do sou grupo, não só
econômica como cultural e bèli-
camente falando. Diante de tais
fatos insofismáveis, positivnmen
te inalteráveis, a qualidade de
sua gente, do seu governo. *ú
restava-nos, a nós soviéticos, a
vir cá, a fim do ampliar nossas
vendas com este pais de tão belo
futuro. O que, até então deixou
de ser foito, nós tentaremos rea-
lizar doravante, om prót de nes-
so maior entendimento, dé nos-
so mútuo interesse», declarou-
nos Fonin Androi Andronovieli,

da
que.

encarregado dos negócios
União Soviética no Brasil,
desembarcava aqui, juntamente
com o segundo secretário da em
baixada, Filatov Anotoli Ivano.
vich. Ambos tem a missão de
instalir a embaixada. Os dois de
sembarcaram usando trajes rus-
sos, pesados sobretudo de 15 e
sapatos forrados de pano. Fonin
muito sorridente, amigável pa-
ra os fotógrafos posou demorada
mente. Anatoli. surpreendeu a to
dos. falar do correto português,
que disse ter aorondido na Rus-
sia, ondo nossa língua já 6 bas
tante diíundida. Fonin *-ovelou
que esteve.no JBrasil. juntamen- ¦
te com Yuri Gagarin. Frisou
que a Rússia está interessadís-
-sima em. comprar café brasilei-
ro. diznncio que o consumo au.
inentou lá em virtude da propa.
ganda feita pelo IBC.
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Carvalho Pinto Agradeceu
Apoio do COCÉP à Atitude
Contrária ao 13.o Salário
O governador Carvalho Pinto

agradeceu, em mensagem telegrá-
fica, a manifestação que lhe foi
tributada pelo Conselho de Co.
ordenação das Classes Ecoiióini-
cas do Paraná — COCEP — quan-
do da atitude do governo pnulis-
ta cm relação à pretendida fíre.
ve de trabalhadores para pres-
Sionar o Congresso nn votação do
13.0 salário.
GREVE DE
CARÁTER POLÍTICO
Naquela oportunidade, o COCEP

pelo seu presidente Lydio Paulo
Bettega. enviou ao prof. Carlos
Alberto de Carvalho Pinto o se-
guinte telegrama: ií> COCEP.
constituído por entidades das elas-
ses do comércio, indústria e la.
voura. tem a honra de saudar
Vossa Excelência pela atitude de-
sassombrada na contenção de
greves ilegais e políticas, com

que agitadores pretendiam intran-
quilizar o pais e coagir a sobera-
nia dos poderes da República'. A
ação enérgica e patriótica, de
Vossa Excelência, em defesa do
presi igio do princípio da autori.
dade. deverá constituir, doravan-
te, um exemplo de civismo a ser
seguido por governantes, certos
de que o povo condena as ondas
demagógicas e aplaude os defen-
sores1 da tranqüilidade pública,
necessária ao trabalho e ao pro-
gresso de nossa pátria».

O governador paulista respon.
deu a essa mensagem acentuando
•que me apraz, sensibilizado, agra-
decer á atenciosa moção de so-
lidariedade pela atuação deste
governo, por ocasião da tentati-
va de greve geral. Atenciosas
saudações -- as) Carlos Alberto
de Carvalho Pinto — governador
do Estado».

Moníoro Anuncia...
(Conclusão da l.a página)

do e decretado em menos do 20
dias. Pi-ossegulnilo. disse:"Consideramos os pontos de
maior importância, até o momen
to em nossa f-estâo o salário fo
mllln e a campanha nacional dã
casa própria, O primeiro represe
r,âo apenas o cumprimento do
imperativo constitucional da jus-tlca social, mas também a cria
çilo de condições de trabalho
propicias A produção. O projetoencontrn-se. no momento, na Co
missão de Justiço da Cúmarn, dc
vendo ser nprovndo brevemente.
Quanto» _ campanha dn casa pró
prin. prevê o finnnclomcnlo para
n fonstni. So dn mais de 1 milhão
e 100 mil casas nos próximos 5
anos. J_ em 1062. serão finun_
cuidai 100 mil casas em todos os
E«t fidos".

Revelou, que reoreanizarâ. aco
ra; o ministério do Trabalho, dl-
zendo one u estrutura é a mos.
ma de 30 anos atrás Ao final'
anunciou que em 1902. além 'da
Campanha da Cosa Prónria. será
efetivado o salário-família, intnn.
slficando a sindicalização dos
trabalhadores rurais, criando,
paralelamente, cursos de dirigen
tes sindicais de todo o país.

Grandes Festividades
Marcarão Ano Novo
no Distrito Federal

BRASItIA, 29 (Meridional) - ,n.
tenso programa foi elaborado pc«
lo Departamanto de Turismo da
Prefeitura do Distrito Federal paro
assinalar, em Brasilia, a passagem
do ano, constando o mesmo du
reveilon', popular com a participa»
cão de artistas do rádio c telc-vL
sáo do Rio de Janeiro e Brasilia,
tendo como local a estação rodovia,
ria. Vários artistas do rádio e TV
do Rio de Janeiro a São Paulo es_
tarão prasentes. Na Asat Norte se_
rá celebrada, à meia noite de 31,
missa pela passagem do ano. Tam.
bém vistoso presépio foi instalado
ali, pelo vigário local,-padre Ber.
loldo.

Em combinação com o Departa.
mento de Turismo, o Brasilia Pala.
ce Hotel fará 'reveillon' com far.
ta distribuição de brinquedos, car.
naval e alegorias pela passagem
do ano. O prefeito Sete Câmara,
acompanhado do chefo de seu ga.
binete e outros auxiliares, deverá
visitar os locais dessas festivida.
d-s.

Russos Dispostos
a Alugar Andar de
Hoíel: Embaixada

BRASÍLIA, 29 (Meridional) - Vic.
tor Azov, chefe da delegação co.
mercial soviética no Brasil, confir.
mou no Rio de Janeiro a pcssibL
lidade da embaixada de seu país
alugar aqui um andar do Hotel Na.
cional para a instalação de suas
dependências e funcionamento
pleno de suas atividades, o que
constituiria fato inédito. As de.
mais representações diplomáticas
estrangeiras no país não decidiram
se fixar, se não formalmente, na
capital da República.

No Rio Presidente da
Organização Mundial
dos Jornalistas

«Os problemas do mundo
foram todos jogados nesta, úl-
* iiiin. Assembléia Geral doa Ma
i-flcs Unidas. Como membro in
tegronto da delegaçã.0 brasi-
leira, ganhei oportunidade da
trabalhar e observar de perto
os esforço»'que se fizeram em
favor da paz universal. O pro-
blema do desarmamento, a quês
tfto do aproveitamento pacIfL.
co do espaço cósmico e do pe-
rigo das radiações atômicas, do
mostraram o interesse da ONU
em defender o mundo dos pe-
rlgos da guerra»' *— disse ao
DP o deputado federal Manuel
de Oliveira Franco Sobrinho,
que anteontem regressou dos
Kstados Unidos. E nerescen-
tou:

* A invasão de Gou é uma
conseqüência da posição da
índia no conjunto de fórçus
que constituem as Nações Uni
das. Crishna Menon, delegado
indiano, lidera o bloco aíro.
asiático que representa mais
do 60 por cento das votações
plenárias e de comissão. Esse
bloco, o afro-aslátlco, cquldis-
tante dos blocos ocidental é
oriental, pesa nas -decisões
colocando em crise as repre-
sentações russa o norte.ameri.
cana. Senti sensível recuo dos
soviéticos, — recuo estratégl-
co, — com respeito à admjs-
são da China Continental. VI-
ria ela, cm termos de luta, re_
forçar os afro.asláticos para as
sumir decisiva situação de con
trôle das forças políticas in-
iernaclonais..

POSIÇÃO DC BKASII.
Sobre a posição política do

Brasil disse o deputado Oli-
veira Franco que lamentou n
denunciou a sua atitude ncu-
tralista.

fFicamos isolados com_
pletamente abrindo campo de
sucessos para a Argentina.
Vejam que agora o presidenteFrondizi está falando alto em
nome e em favor dos latino,
americanos. O ex-presidento
Quadros pensou conquistar o
mundo com gestos ostensivos de
ameaças colocando o Brasil em
posição difícil quanto ao reu
crédito no conceito das nações
que compreendem o mundo des
te século vinte. Não somos na •
da absolutamente: nem orien-
tais. nem ocidentais e nem
afro-asláticos. Ficamos, com
êsse neutralismo caolho, sem
qualquer orientação de políticainternacional, sentindo os re.
flexos de nossa conduta na or-
dem econômica interna e na

desvalorização dos elementos
indispensáveis aò equilíbrio do
nosso comércio exterior»

RESPEITO
— «Nossa delegação, chefia-

da pelo embaixador Afonso AH
nos, agiu com muita pi-udên-cia e muita cautela. Como fi-eamos valendo um voto sômen.te, coube à nossa delegação oárduo esforço de recuperar otempo perdido, dentro das limitações de uma Assembléia on-de cada qual procura apenas iseu interesse próprio nacional,
mas com base nos acordos e nosentendimentos recíprocos. Tn.clusive perdemos a confiança
de Portugal que sempre foinosso aliado'tradicional. Res-
peitando os postulados que *
própria ONU defende — deautodeterminação e de jiâo intervenção. r- nunca seria nos.sivej ferir a soberanio pft-tu-guesa decidindo sobre proble-mas da sua política interna. Seo Brasil é dos brasileiros, quePortugal seja dos portugue-ses Se a questão de Ango.Ia fosse nossa, jamais permitiríamos que outros paises ne

la Intendessem sem nem ao
menos ouvira vontade do pouvo ongolcnse. Está claro: quemdevo decidir o problema da In
dependência nngolense, é o pró
prio povo de Angola, como acon
teceu com o Brasil e as antlga-i
colônias Inglesas*..

CRITÉRIO
Disse o parlamentar parana-

ense quc ta delegação brasi-
lelra assim atuou com alto crl_
térlo nesta XVI Assembléia
Geral das Nações Unidas. Cum
pre destacar nomes, que ga-
nlia rum relevo Internacional:
os professores Gilberto Ama-
do, Lineu dc Albuquerque e
Mello o Alberto G. Ramos. Atua
çâo Importante teve o senador¦ Rui Carneiro. Atuaram com
brilho os deputados Joáo Cleó-
fas e José Sarney. Foram Ob.
servadores Parlamentares os
senadores .lefferson Aguiar o
Afranio Lajes juntamente com
o deputado Gnilhcrmiito de Oli.
veira. Me-.i lugar como dele-
gado foi do Assessor Conse-
Iheiro e Membro da Comissão
de Orçamento e de Assunt03
Administrativos».

PAZ MUNDIAL
— --Defendemos acima de tu

do, em nome da nossa civiliza,
ção. os princípios da paz uni.
versai. Tememos a situação
africana e agora as manias ex-
pansionistas da índia na Ásia.
Isso poderá trazer a guerra e
alimentar outras possíveis cri-
ses bélicas, como está aconte.
cendo em Angola, no Congo e
em Ruanda.Úrandl. Rcconhc-
cemos o heroísmo da Argé-
lia, mas não admitimos que
problemas domésticos nacio-
nais possam ser motivos para
novas conflagrações de guerra.
Podem os povos pequenos sa-
ber para não mais se iludirem:
na. divisão da força política
internacional nissos e norte,
americanos acabam se enten-
dendo e nós continuaremos su
bordinados economicamente e
politicamente..

VISITAS
— «O tempo que me sobrou

deu para visitar algumas insti.
tuições culturais. Almocei _
conversei longamente com pro
fessores da Universidade de
Nova York. Em sua maioria
quase total não desconhecem a
admiram o Brasil, nosso povo.
nossa cultura e nosso tempe-
ramento. Fazendo um con trás-
te: nos Estados Unidos há profunda valorização dos seus ho
mens públicos. As criticas tão
largas, elevadas e honestas. A
reputação alheia é condição do
julgamento de opinião pública.
Homens não se atiram contra
homens como feras. A biblio.
grafia de exaltação de figuras
mortas, e vivas, como Roose
velt, La Guardiã, Slevenson ou
Kennedy. é vastíssima. O 11. '
vro . caro mas é procurado,
mesmo com sacrifício. As es-
colas também são caras, mas
outodidatismo é um f a t c
que merece apreciação toda
especial quando colabora paraa elevação intelectual do po-vo e_/_a mocidade menos rica».

DEFESA DA ONU
Concluiu o sr. Oliveira Fran *

co dizendo que tos povos pe.
quenos devem defender a pre-sservação da. ONU. Lá, 0s po.vos menores, como Giiana porexemplo, possuem uma tribu-
na para com liberdade poderemfalar para o mundo inteiro. Assim também o Brasil depois
de reformular a sua políticaexterior em termos de reali.dade econômica e de respeito
pelos acordos internacionais
firmados, aceitos e consagrados
pela tradição».
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Elevado do Custo de Vida Trezentos Metros
Faz Deputado do PTB Criticar de Pele Ressecada:
Omissão do Congresso: Reformas Vítimas do Incêndio
apondo VntfK nnrr* min n Prt«_ _n _4.> — _*_*____: ....

RIO, 29 (Meridional) -
Trezentos metros quadrados
de pele ressecada para o tra-
tarnento das vítimas do incên-
dio no circo de Niterói, foram
desembarcados aqui, por a-
vião a jato, da Força Aérea
Americana, enviada pelo go-verno dos Estados Unidos.
As peles foram recebidas da
Missão Naval Norte-Ameri-
cana no Brasil e entregue ao
governo fluminense hoje
mesmo.
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RIO, 29 (Meridional) — Proce.
dente de Praga, chegou Jiri A/leis.
tor, secretário da Organização In.
ternacional dos Jornalistas, sedia_
da em Paris, que visitou hoje mes»
mo, na ABI, almoçando com Her.
bert Moses, e /também na Fede.
ração Nacional dos Jornalistas ¦_
Sindicato dos Jornalistas da Gua_
nabara. Jiri seguirá por avião, ama.
nha, so Méxic:., a convite da As_.
sociação Mexicana dos Jornalis..
tas.

Suspenso Diretor da
Universidade Rural
de Pernambuco

BRASÍLIA, 29 (Meridional) - rol
suspenso por 30 dias, de suas
Funções, o diretor da Universidade
Rural de Pernambuco, Massil Ro.
drigues. O afo, assinado por Ar.
mando Monteiro Filho, foi publica.
do no 'Diário Oficial' de hoje.

Jango e Gabinete
no Encontro da
Amazônia: Janeiro

BRASÍLIA, 29 (Meridional) —
O presidente da República; o primeU-o.rr;.inistro e outros membros
do gabinete, estarão reunidos na
segunda auinjtena de janeiro próximo em Manaus, para o «encon
tro da Amazônia», que não foi
efetuado em virtude da renúncia
do sr. Jânio Quadros, o que reu
nirá os governadores dos Esta
dos e t<-.;ritórios da região par,-,esttvio *> suas necessidades ê an
seios das respectivas populações.

Estudantes de Agronomia
e Veterinária Receberão
Salário Mínimo; R.G.Sul
PORTO ALEGRE, 29 (Meridional) — A Assembléia Legislati.

va aprovou projeto de lei deautoria do deputado Paulo Couto,, da representação trabalhista
pelo qual estabelece vantagens
aos estudantes que se matricula
rem e freqüentarem os cursosde agronomia e veterinária, nasescolas do Estado. O referido
projeto abre. igualmente, a verba de sete milhões de cruzeiros
no orçamento do. Estado para1302. importância destinada à
cobertura das despesas preconizadas no projeto ,

CIDADÃO
CAMPOGRAKDENSE
PORTO ALEGRE, 29 (Meridio

nal) — o Palácio Piratini re-cebeu da Câmara Municipal de
Campo Grande, o ofício em quea mesma comunica a concessão
do título de cidadão campogran

dense, que lhe foi outorgado poraquela Casa Legislativa. O ofi-cio pede, ainda, que lhe seja
comunicada a ocasião em que o
governador gaúcho poderá rece
ber o título-

FERRARI
PORTO ALEGRE, 29 (Mcri.

dional) _ Segundo informa a
direção estadual do Movimento
Trabalhista Renovador, o sr. Fer
nando Ferrari somente se can-
didatará ao governo do Estado
no caso de não ser modificada
a Constituição Estadual íBrra In
trodução do parlamentarismo
portanto, se forem eleições dire
tas para a escolha do governa-
dor do' Estado. Caso seja acel.
ta a emenda •"ftrTamentarista, o
sr- Ferrari pret-.nde encabeçar a
legenda do MTR para a deputa
çao estadual.

Fazendo votos para que o Con-
gresso Nacional se aperceba, no
raiar do próximo ano, das gran-
des responsabilidades que tem
sobre os ombros, o deputado Pe.
dro Liberti fez um longo discur-
so. ontem, na Assembléia Legis-
Iativa, procurando analisar a ele-
vação constante do custo de vida
e a omissão de nossos legislado,
res na votação dc projetos de in-
terèsse para a Naçf.o.

O parlamentar trabalhista cri-
ticou. em sua oração, o tengave-
tamento» no Senado, do projeto
que regulava a remessa de lucros
para o exterior e o «acomoda,
mento» em torno de discussões
sobre a reforma agrária, o que
faz pensar «ser êste silêncio com-' pirado pelo interesse dos grandes
latifundiários».

Disse que na certa, em véspe-
ra de campanha eleitoral, talvez
voltem estes assuntos á baila «num
movimento de tapeação, de engõ-
do, demagógico e eleitoreiro. pa,
ra ludibriar à boa fé do homen*
do campo e da cidade..

FALTA DE

AUTORIDADE

«E o que vemos» — declarou —
«é de um lado o presidente da
República reclamar que o govêr-
no não está aparelhado com leis
suficientes para deter o custo de
vida, e de outro um Conselho de
Ministros, contribuindo para des-
valorizar a moeda, omisso na lu-
ta pelos problemas vitais dos bra-
.-: ileiros ¦•.

— «O certo, por Incrível que
pareça, é que ninguém tem for.
ça. ninguém tem autoridade pa-
ra resolver coisa. alguma» —
acrescentou.

EXPLORAÇÃO

Citou, na sua oração, o caso da
indústria fabril que «vendendo
um produto hoje por um iireço.
dez dias depois está o mesmo au-
mentado. sem que para isto tives-
se ocorrido uma elevação no pre-

\

ÇO da matéria-prima, da mão de
obra e dos impostos».

— <0 que há é a ganância, a es-
pcculação. o enriquecimento iií-
cito, a exploração do minguado
orçamento do povo brasileiro, es-
pecialmente das classes humildes,
aqueles que lutam com sérias di-
ficuldades para poder dar sus.
tento à sua família» — disse.

FISCALIZAÇÃO
Criticou, por outro lado. «o des-

caso das autoridades públicas, na
fiscalização do comércio, a fira
de dar um paradeiro nesta expio-
ração desenfreada sobre os pro-
dutos de primeira necessidade».
Abordou, também, a complacên.
cia para com a maioria dos co-
raerçlantes,'"que não vêm entre-
gando e não dão nota fiscal para
o consumidor, com o fim único
de sonegar o imposto de Venda?
e Consignações.

CALAMIDADE

Após analisar a elevação do eus-
lo de vida desde a renúncia do
ex-presidente Jânio Quadros, con-
duiu fazendo um apelo às auto-
ridades federais, estaduais e mu-
nicipais. para que «ingressem no
ano de 1962 com disposição de
acabar com a atual situação».

Carne Podre
Para o
Presídio

RIO, 29 (Meridional) — As autoridades policiais apreenderam ho
je um caminhão que transporta
va carne deteriorada para a Penitenciária de Remos de Brito.
A apreensão ocorreu nas proxi
midades. daquele estabelecimento

Radialista, Bancário Estudantes Goianos

RONDON DIZ QUENAO HAVERÁ CRISE
POLÍTICA EM 1962

Chega o
Conselheiro
Soviético

RIO, 29 (Meridional) - Adian.
tando que sente-se muito orgulho..
so com a tarefa que recebera Je
instalar a representação diplomátL
ca soviética em nosso país, de_
«embarcou hoje no Aeroporto do
Galeão o ministro conselheiro An.
drei Andronovich Fomin, acompa.
nhado de segundo secretário, Ana.
toíe Evenovitch Filatov, que serviu
de intérprete e fala corretamen,
te nosso idioma. Apesar do forte
calor reinante no Galeão, Andrai
Andronovic Fomin, sempre muito
gentil e sorridente, fêz questão de
exibir para os repórteres a revís_
ta de seu país que publicou a foto
da chegada de João Goulart io
Brasil, vcndo.se o presidente da
República acompanhado dos seus
dois filhos, no Aeroporlo de Bra.
sília.

'O ano de 1961 fo! excelente ..
feliz para uns e infeliz para ou.
Iros' disse ontem o general Joa"
quim Vicente Rondon no programa'Esto é a notícia', do canal 6. 'No
plano internacional — prosseguiu,
a paz foi mantida graças ao esfor.
ços dos . estadistas. Mas não 'oi
possível evitar o derramamento de
sangue — principalmente na Afri.
ca. O 'ato 

positivo é o avanço da
ciência no terreno da astronaúti.
ca. De um modo geral, apesar do
progresso, as nações sofrem gra.ves crises econômicas.

O Brasil está neste quadro'.'Estivemos às portas da guarra
civil no inicio do segundo sem«l
Ire dg 61, mas conseguimos idir

da crise com t manutenção do re_
gime democrático. Todos viram
que o povo adquiriu maturidade
política'. . ./
NÃO HAVERÁ RETROCESSO'Não acredito em retrocesso em
1962, diante da prova do periodsde 25 de agosto a 8 de setembro
de 1961. A nação e o povo que.rem viver cm paz. O povo quertrabalhar, quer produzir e quer
que seu trabalho seja valorizado.
NSo creio que os homens públic.s
provoquem novas perburbações na
vida política nacional'.

E finalizando! 'O Exercilo é uma
es,cola de democracia, desde a pro.clamtsão tfa República'. .

Assembléia
Discutirá
13.0 mês

RIO, 29 (Meridional) - A Co.
missão Permanente das Org<_nÍ2i..
ções Sindicais convidou ã uma 3í_
sembléia geral os trabalhado. <?s
ci.iccaü, a realizar-se a 12 de ja„
neiro, para discutir.se a defesa Aò
projeto que concede o 13° mês da
stilárto. A assembléia será na se^
de do Sindicato dos Aur.naufs*. _

e Jornalista vão

Comemorar Vitória
«IO, 2. (Meridional) — Será

no próximo dia 13 de janeiro provàvelm.-nte no Maracanãzinho a<£esta da vitória» dos Bancários
e radialistas o jornalistas. Na.
quela dam, os trabalhadores in-
tegrant.s das três classes vão fes
tejar, conjuntamente, seus recen
temenliM movimentos pró.aumen
to de salários.

Presidente Checo
Envia Condolências:
Incêndio do Circo

RIO. 2.1 (Meridional) — João
Goulart recebeu telegrama do
presidpnte da Checoslováquia,
Anton-i Novototcy, manifestan-
do per.ir üe seu governo e povo
checo pc-ía catástrofe do incên.
dio do circo de Niterói. Também
o chanoe'er San Thiago Dantas
receoeu mensagens de pêsames
do chanceler checo David Sorhnt.

População Infantil

de B. Horizonte Será

Vacinada com Sabin
BELO HORIZONTE, 29 (Meri-

.lionnji — a população infantil
de BcId Horizonte vai ser imu
nizadn, no inicio de 1362, con-
<ra a ooliomielite. Cumprindo de
terminação do chefe de governo
mineii-j. o secretário da Saúde
entrou em entendimentos oom as
áutoridides sanitárias federais
a fim •!-_• obter a vacina Sabin
para is crianças mineiras, quedevera chegar logo nos primeiros di«is __ jaoeiro.^-- ¦¦ .

Preparam-se Para
Visitar Cuba

BRASÍLIA, 29 (Meridional) -O
estudante Tarzan de Castro, ex
dirigente da UGES c um dos
Principais auxiliares do governa
dor Mauro Borges, de Goiás, es"
tá organizando uma caravana dê
estudantes goianos para uma vi
sita à Cuba. Todos os preparati-
vos estão sendo feitos com dis.
crição, a fim de que não hajam
possíveis reações nos meios ca-
tólicos. A caravana será compôs
ta de 30 estudantes, na maioria
do curso secundário. Do interior
do Estado integrariam a caravana
alguns alunos dos colégios não
dirigidos por religiosos, que fa_
rem sé-,'as restrições ao regime
de Havana. Ainda não foi mar-
cada a data de partida da comi.
tiva.

Aumentará
Preço de
Cigarro

RIO, 29 (Meridional) — A par
tir de primeiro de janeiro, se.
rão aumentados os preços dos
cigarros. O aumento deverá 03-
cilar entr2 cinco e dez cruzeiros.

Embaixador
Impressionado
com Bananal

BRASÍLIA, 29 (Meridional) —
íTrousc* a melhor das impressões
da Ilha do Bananal que tem
grandes possibilidades de se
transfotmar num grande centro
de turismo, caso lhes sejam da-
das maiores condições de con.
forto e comodidade. O Rio Ara-
guaia oferece grandes atrações.
Isto sem falar na fauna e na fio
ra--. Essas palavras foram do em
baixador da Iugoslávia em Bra.
silia, Jarijan Barísio, à reporta .
gem dos <-Associados-, logo após
o seu ie_resso à Goiânia, do aL
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Pela TV-PARANÁ

Nova Audição do Programa«O Melhor
Dos

Quatro»
Num Patrocínio dos

PRODUTOS MF0U.M
e WISKHY PARK LU
Nova Crise Estudantil no Recife

EDITAL DE PRAÇA E ARREMATAÇAO
O DOÜTOn JOSM' dAttf-O!» ttlBKIÍ"iO tal» As.'
tUIr. Dlll DlHl-ItO O A SBC-UNDA VARA Qtl
Vrtti DA CÔA-AHCA DM OÜfllTÍDA, CAiTÍAL.
OO flSíABO DO PARANA1, IS-ÍC. U

jr A S) «nlier it tOilo» tititintüfl o *n*e„ento «.«lttal do praga
6 nilomtttiiqnu oon» o prar.o do DEI-- (10) dias vt._m, ou
dílê *ionlle-llii*nlo tiverem «ue, o portei... dos auditórios

."li» «llll-O ttt.ül.ellll'1. em publico Bl'0-ítto do Venda o urra.
ia ii.no findo o que Mjt» dito putau no dia quINzei di,

.ANKino DK Mít. NOVIDBOENTOB IflSB.SBEr.TA r
DOIS A» QUIríZr» MORAS, nesta (-apitai, í. rua Doutor
Mm lcl no ÍU2, edifício Pedro Dometorco, no ii.o anditr,
im noi.ii 

'do 
aat'1-Mô dt) ÍJH-.lV-.*. dento Jul„o, aaltt n,0 1.H2,

n-Ktft Ciiiiltnl. o aem nbitlxo descrito, penliorudo a zeperi.
mu AHAPlTÕ DB ALMEIDA, executado nos mitos da uefto
KKSSCy-ílVA proposta por HtíNEDV OEOimoVr ÍÍLOV, „
¦•il.u*l •

iUmu íafiiola de mesa HERMES modelo M. — B1TB u.
N SflílB UB »0B n»1* 341.980 coln B faixas 6 toca tll.coe do
il rotB(;<»e„, railloii- ousa com caixa do pau marfim ó em per-
reno estado de conservação o funolomunenl.o, avallndo por
DtltríJilS MtL dHUziSlRÔs (dl-* 10.000,0b) d ora depdslttt«-
da em aiho» dò neahor TOMAb Rueno arruda, oom ea.
1'fltóiio HA ll.o andar, sala n, 1.103, ft fim Dr. Mtiilol n,o
nia, eilifli'1" PedW bemotorco».

M imili constar, riiitndoii pliasur 0 proHehte edital, que
Htrd átl>:itdo «o ln&m' ti<" cb.ittih».e, «a sede «tale .tuiao, pti^
iillcado umn ves». no Diário Oficial do Estado, e, pelo menos
liís v6»r» elli uln dos jornais de lrlaiüt* illrculii«»&o nesta Ca.
pilai, daVcrido n ferreira publicação ser feita no dia da
Véhdk, ull melhor na dia da referida praça ou na cdiçüõ an.
te.ioi- ii menina praia se no dia da referida pm^a na«i for
piibllcíidu o jornal na forma da lei. w assim serão iiuoh betii.
levados n praga e tirremaloçao por «lueln oferecer p maior
lanço uinlor ou Igiml a avaliação, em dia, hora o local aci-
mu fl_slfiflaíos. DADO È PASSADO neste Cidade de tílt.lll-
oa, (juiiitni do Ditado dd Paraná, ao» trinta dias tio mea do
íiiiveiuíiiii do ano de mil iiovriiiíentos o Sosüentá e um. Eu.
bdlslln Loinln AnIlliitH Oflninl Maior, o fiz datilofar e su-

(a) JOSE» OAIILÜ9 RlItlHUO HEoAS
tCafi-l.fl dd Cível du COlilttrua do Curitiba — Edison Lololn
AnttlltPs ¦=• Oficial Maior —» Estado do PdiRná*

I

.i.uY«i8. Ifsíi â»l.»a<-»6 é tmend» aí- paginai do mé*
fhòr lõffliir Õt-fia ao fflfan» - *alur «fagem. hi-loi èir:
culíçS-. mito. pénelraõía. Anunciar no B&lfJfÉftfte
é laiet «lede rnünda-tlcál ,«|e'l*«1S 

aue V. eStá,«Ma«»h* _.„
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HOJE EM SESSÒBS ÀS
14 _ 16 - 19,45 E 21,45
A praia estava assim de ra-

pazes... porquê estava aísirrt
dè n-iot-a»

filrhô da Méfró éhi Cinéfilas-
cope e 'e-nleol-ir, eflin Dri-
loré. Hart, Yvété i\Airriièüx
- Georâé Hamlltori e JIW

Hütlôri
.laa.jflis.aiwiif.iiiii.ii.iifliiiiiimiiiíaiiaiiiiíüia-iiíiii:»:]!!:'""!

Oômltigo no ÕPÉRA t.rn rnatlnada às 9,30 é 10,45 ho

rei - í-esanho», short» e comédias.

>*i».lltninrti»^tf>'n«4t*íilN<»>t<)«'<'-,'*"i-M-<*''*^tr»-'-n<'>»ltt''. iWiftóíBPjiláiiiai^^ «rmnim au a in ri "n «s« A

DOMINGOS E FERIADOS SESSÕES ÀS
13,30 - 1 6,3 0 í 2(3. H òraS

PAltTI<JIÍ,l. ÜA
CAMPANHA DA

EFIÜlílNOlA
TORNANf)tJ-SG MAIS
[M CÔNT-UBUiNTES
DA <GUARDA UR*>
BANA:».,, AJUDANDO-

A A DEPENDE-LO
Telefone 4-.114

RÉCIfE, a» (Meridional) —
Agrava-se «m Periiámbiioo a cri-
se «"iludnnlil |liiiv«ioii(lii pei» vol.
In dO pl'ofi!s»<ir Sririnn» Neto ao
ciirsjo dê diretor da faculdade de
hlrcito du Recife. Diretor e alu-
nos .passaram a andar armados
na l'ui'ul(lu«lo onda 'explodem
eonsluntêmertte bombas juninas.
cm sliial «10 protesto dos estu-
dantes i

Õ reitor dá Universidade Itllral.
sr. Manuel RodrlgUc», que tnm-
bém reassumiu o cargo, depois
de ter sido igualmente araMadó
np's a 1'eceitto greve estudantil,
jii foi vaiado vAHas Vêees pelos
alunos,

Sahe-sõ agora, oHclalliiénlé que

São Paulo
Ficará
sem pão!

SAO t-AULO, 29 (Merididrtftl)
•— A Capital e oo grandes Cen
trõs urbílios do interior dè São
Paülõ ostr" na irtiinêneia dé fi.
car serti pão. E' que oi moinhos
suspenderam inteiramente Os
vendas de farinha dê trigo, em
face da situaçfio confusa cria-
da peU portaria n. 1,047 do Mi-"rilstério 

dn Agricultura,'e fll p*a
nificadoras estão gaitando suns
últimas reservas,

Segundo aquele ato, fl tonofn
da de trigo em grío, que curti
va 21 mil crmclros passou f>.i
ra 20 mil, Esse aumento dê qua
Se 3»% „e refletir' fios preços da
farinhi, de pfio. i» macarrão e
demitia alimentos fabricados cem
a citnda mafêt-iSiOrima. Atê ago
ra a cufap nSo determinou a
nova tabola para a fflfitiha (os
oréçoa eticiaia sSo, por taça de
cr» i.B3ii n pura e 1.7B8 a mis-
ta) e t''r<do e,ue pagar o trigo
mala caro os maageiro» resolve,
ram intirromper . aa vendas.
Ai"ardam a rtvieão do tabela,

monto.

o ministra da Gilurafão tentou,
com telegrama Impedir a posse dn
sr. Soriano Neto quo considerou
um ato dc indisciplina por não
lerem sido ouvidas as altas auto-
ridndoH federais do cnsiiiii. No
entanto, quando chegou o tolo-
graniu do ministro Oliveira Brito
o diretor já havia reassumido u
cargo.

( .^*BE=a^
Toga) . alivia as dOre. ciinl Eegeranva a

ripitiiii
Tn.ol - í Indlcsdo cinlr.".: ií

Dôros da cabeça
Ksvralglas
HaumaSismo

Rosfr-tados
Gripo
Ciatioa

Tor.i1 • .inxllla a cllmlnaç-lo do ácido úrico. Nâo exerce qualquer «ação
depr.Hlvi. Os comiiilmlilos dé Tbgal dissolvidos eni ãSaã sjo íactli dc
tomar. Milhares de médicos «tcalam a sua eficácia. Toga. < m^^cernento
que se pode tornar com abaoluta confiança.
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MUDANÇAS DE DOMICILIO A DOMICÍLIO. URBANAS Ê INTER.
ESTADUAIS. MUDANÇAS VIA MARÍTIMA — ENCAIXOTA-
MENTO APROPRIADO. RUA MARECHAL DEODORO, N.o
275 - FONE: 4-1049.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-3611

Armazém Procura-se
Para alugar, com área útil de 300 a 500

metros quadrados. Ofertas para Caixa Postal,
5.Ó13-São Paulo.

LEVOU ANOS •¦I^A.i^^JFÁZ-feiR:^..>"--!
CUSTOU M/\1S DV 3 BlLHÕt^S DB GWZÜKQS!

SAO JOÃO
Hoje em Duas Sessões

às 14 e 20 Horas
Um Filme da Seleção

do Cine São João.
Compre seu Ingresso

Para Çâdèirâ Numera-
da, com Antecedência.

À Venda Pela Manhã
no Cine Ópera.Na Par-
te da Tarde e a Noite
no Cine S8o João.

- 1-hnrtHtfrí i <1 (itin ftí*f rutíiíií üítíité ríffrrr i f {: :t: i; < r >í . h> i 'f * i Sii:: iti rtí itl n "rff* fütn: m õi [ :it:! tiirAt
Ctífí. <3üft.WPA — HOÍâ

• às 14 e 20 horas
RUMO AS BSTRÍÜ^VS --

Maruvilhouo filitte russo, «srn
tecni«*olor. í

AMOR -KOIO — T<*»H.l8„lor
e Mettlíjeciiio, ôõm PWK» In-
fíint-. '

<nil«HMIIWllUrWl«l"il*^ ii:!l«li,mS!B;i,,.,l,«i,i,ll,i:l(.í*.,i,i.,íii»iilwiii»i «.»'»

JCThN WAYNE / RICMARD WIDMARK / LAURENCE HARVÇY
âSBfc mwm l ¦¦'•"** <*'™« iUM>'cnnM

B^a^lL <<iMowL.-cm»*iij-«--»./-i.„RiCHAR-' BOONE

CÍRCULO MILITAR DO PARANÁ
CARNET SOCIAL

01A 31 - DoiSUlga - (IfiUidé Éall» de S„ft Sllveslr» I líeVellloi*).
A* 22 hora». Tfajt*: rlgijr. Ò-r-li-Stra. 14 fll-,

lill JOSÉ LEONEL Dt! OL1VKIHA SOAflES
Clrsior Social

A íll.Ctt-.ÍAÍÜA' INFORMA
1 -•< HeunlSi» da Dlr.lOríá todas' as quartas-feiras,
i — Mo haverá Tarde fi-«iça-.t<» dia. 31il2|18fll! .
3 — Mesa para o grande b&Ue de Sao Silvestre -..velHói. ao

fltêSO de C.$ 800,00, Cbm tilréltd a Chartipagrth-, con.é.
te e serpetina;

i — Aeha-Sé tibêrte o ròStaüráfltí das 10,30 às 20 lloras íll-».
rlamerite.

.i„.„:«i,hí»iii::;::í;:;»,;m.;..

VENDE-SE •,.;) .
colchões do Mtilâs a partir ds cr$ 2.380.00. de tírlua Cr$ ..

990. Caplffl Ci-? 480,00, Solá-Cáinás a partir de Cr? 6.600,00,
Grupes-i-á-ei-dO- a partir >,e Gf$ 8.000,00. Vl8lte*nos «ate» de
fazer suas compríi». E economize 6 seu dinheiro.

CAí-Á SABÁ: Rua 15 dè Novembro n.ó 140 e P.a Oíório, 485.
Fone: 4.3-27 •*- luüo de *38«ia .íbricaílo^

Hoje -Cine Avenida
Estrela de Fogo

Filme da Fox com Elvis Presley e Dolores Del Rio.
Sessões C oiridas às 13.4S-15.4S-17-45-19.45 e 2145 I

Censura Livre

Hoje-Cine Rivoli
O Nono Mandamento

Filme da Columbia com Kirk Douglas, Kim Novak, Ernie
Kovacs 0 Barbara Rush. Em sessões corridas a partir das
13,45 toras.

Censu ra 18 Ano

Hoje - Cine Ritz
AUDÁCIA DE FORASTEIRO, coni Fred Mac Murrav e Do-
rofhy Green.
PORQUE SÂO JOVENS, com Dick Clark e Michael Callan.
Dois filmes da Columbia. Censura Livre. A partirdas 10 horas.

¦ ¦ J¦ ¦ ¦ Ü|¦ ¦ - ¦¦¦UliiMp ÍI ma *i«l-n-.-i.l--IMW--P-<lti>iliifT Itr BHB —-i.

SIRVA-SE DE NOSSAS SUGESTÕES E PRESENTEIE SEUS ENTES QUERIDOS
até o DIA DE REIS ^Hiâlin^i as iojas famosas da cidade.
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Adenauer Convencido de que não Haverá Guerra Mundial em 196
pretendendo Melhorar as Suas
Defesas Aéreas, China Vermelha
Negocia com Empresa Inglesa

Wm

,0«DI»"S. 2» <Por K. C. Tha.
|., da UPI - DIÁRIO DO PA.
jANA) -~ Informou-se hoje que

China comunista está interes-
íada em comprar mais aviões brl-
ftnlcos. talvez com a esperança
i. reduzir sua dependência da
1,-nião Soviética.
fontes autorizadas disseram que

. rcglrno de Pequim invcBtlga a

.0Sslbllldado do comprar mal,
ivióes da Grã.Bretanha para au-
itientar sua frota de seis apare-
lho, de transporte a turbo-hellca
¦ue adquiriu no mês passado.
As últimas averiguações da Chi ,

l,n Comunista foram feitas no
.parclho ¦sHt.rald» da Handlcy
«age, avião de passageiros que
««le aterrissar e decolar de pis-
as curtas.
Urn ^-porta-voz aa Companhia

Bundlcy Pagc informou que n5o
oticertou-se todavia operação al-
.uma e que nada se fará sem a
provação do governo.
No mês passado, a China Ver.
clha comprou seis aparelhos pa-

1 passageiros Vlscount a turbo-
léllc-s da Companhia Vlckcrs.
-oi a primeira operação dessa
lasse solicitada e levada a tér.
no polo governo de Pequim.
A rompra causou muita revolln,
oi muito criticada nos Estados
Jnldos pelo fato de que um país

_a Organização .do Tratado do
itlântico Norte tivesse vendido a'eçulm valiosos aparelhos mo-
demos.
A operação originou também
muitas conjecturas sôbre os mo-
ivo», que impulsionaram a China"ermelha a dirigir-se a um pais
icldental para que lhe venda
ivlõe.i que até agora lhe tinham
ido fornecidos pela Rússia.

A China Comunista usa aviões
tissos Llyushin, e os diplomatas
ihineses que participam dc con.
eréncias internacionais em Ge-

nião Mineira do
Ifo-Katanga Nega
cusações Ianques
BRUXELAS, 29 (UPI _ DIA.

Í.IO DO PARANA') — A «União
Ilneira do .Alto Katanga repe.
iu hoie a declaração feita no
lepartamento de Estado norte.
mericano, de que essa empresa
int exercido cm Katanga ativi-
ades políticas e militares.
Um comunicado da companhia

ue explora a maioria das minas
s cobre do Congo, dizr «-Decla
ações formuladas pelos senho.
e« Mcnen Williams c Carl T.
lowmnna no Departamento de
j-tado, Induzem esta empr»sa
'oltnr 1 negar nos termos mais
itegórlro* que em qualquer

tmpo tenha realizado atividades
políticas ou militares em Katan
ia».

Williams é encarregado de as.
tintos africanos e Rowmnn se.
'etário 4e Estado Adjunto para
Assuntos Públicos; embora o co
nunieade nao renltn as palavras
I» Williams ou de Ro***man, diz:
A Unlãi Mineira Jamais fonic-
eu 011 febrlcou armas, bombas
o outro qualquer material de
merca en- Katanga e jamais ce
leu regiões ou edifícios para as
«trens beligerantes.
«Qualquer ocupação da* insta

ações da. tomnnnhla oue possa
havido durante a luta, ocor

'eu sod cosa-lo. como é o caso
itunl des fábricas de Lumum.
»-hi. otte foram ocunadas e for
Ifitradag por tropas dos Nações
Uniflas. i

nebro este ano chegaram no dl-tlmo tipo de aparelhos 4 jatosoviéticos. A compra dos seisaviões Vlscount e ns averiguações
que faz ogora a China comunis-
ta fazem pensar os diplomatas
ocidentais que Pequim quer do.
pender menos da Rússia, sôbre
tudo em vista do recente resfriu-
mento nas relações entre Moscou
e Poqulm.

IU veementes indícios de que os
fornecimentos soviéticos à China
comunista diminuíram ultlmamen-
te, apesar de que não se sabe
que classe de fornecimentos con-
timitiram ou foram suspensos to.
talraentc.

As últimas averiguações dc Pe-
quim na Grã-Bretanha foram
feitas em várias fábricas locais
de material aeronáutico.
Entre elos parece que o avião

Herald da Handlcy Pago é o quemais interessou à China Comu-
nisla, pois que pode decolar e
aterrissar cm pistas curtas e até
consta que pode converter.se oro
transporte militar.
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DUAS VOZES... MELHORES QUE UMA...
ROMA — Unindo seus talentos vocais, o cantor e ator norte-americano Eddle Filhar a e cantor e
compo«ltor italiano Domenlco Mort-rgno (à eaquarda) colocam aa junto ao piano parn cantaram jun.
toa, «m Roma. Fishe-. maildo da Ellsabeth Tayior, o o autor da VOLARE cantam uma música mo-

derna «iwlst». (Foto UPI).

De Gaulle Transfere Tropas
Francesas da Argélia Para a
Europa, à Dis

Deputados Congoleses Acabam
de Provocar Outra Crise que
Abalará o País: Albert Kalonji

IEOPOLDVILLE, 29 (UPI - DIA.
RIO OO PARANÁ) - Albert Ka.

lonji, ¦ au:o_.proclamado 'Rei' da
Pfovíncia do Kosai do Sul, está
oculto hoje, segundo consta, do.
poi. dc ter a Câmara dc Deputa.
dot do Congo, retirado suas imu_
nidodes parlamentares.

Depois da votação de ontem, nes.
¦se sentido, por 57 votos contra
dois e II abstenções, Kalonji gri.
tou: 'vocês acabam de recomeçar
a crise do Congo'.

A votação para i retirada- das
imunidade, parlamentares foi pro.
cedida porque a justiça pubü-.a
quer processar Kalonji por ter -tor.
turado inimigo político; mas, no
alegado de Kalonji, essa medida é
de inspiração política o não judi,
ciai.

Os observadores dizem que
Kalonji apoiou muito a pretensão
de Katanga, par» a criação de Fe-
duração de Países do Congo;
quando o presidente dessa provín,
da, Moise Tshombé, proclamou »
independência om julho de 1.960,
Kalonji lhe-Imitou a 16 de agosto
seguinte, proclamando a indepen.
dencla do 'Estado Mineiro de Kasal
do Sul', e arrogando.se ele mes.
mo,o 'Rei' do Estado.

Depois, eclodiu uma intensa lu.
ta quando o primeiro ministro do

governo central do Congo na opor.
tunidade, Patrlce Lumumba, enviou
tropas a Battwanga, capital da pro-
vinda dc Kaiei do Sul e a Ka»
tanga.

As NaçÓes Unidas acabaram pro.
clamando uma suspensão das hosti.
lidades - Kalonji regressou a Leo.
poldvile,anunciando que suas tro.
pas dominavam totalmente o Ka.
sai do Sul.

Hoje, informa.se que está nes.
ta capital, mas escondido. A Jus.
1íça Publica -quer processa Jo por
ter torturado Paul Lufulwabo Co.
piimbare, que ie intitulava presi.
dente dopartido de Kalonji, que
pertenceu, primeiro, ao Movímen,
.o Nacional Congolês (MNC), h
Lumumba, do qual se afastou oo*
motivos políticos cm 1.959, provo,
cando a cisão do partido, ficando
Lumumba com o MNC, e Kalonji
fundando o Movimento Congolês
Nacional (MCN).

Antes de vo.aç3« de ontem, •>
deputado do partido Abako, Vi.
chel Colin, advertiu que a mesma
providência poderia ser aplicada
a outros legisladores, dizendo que'entre os membros desta honorá.
vel ' assembléia existem outras
pessoas culpadas, outros assossi.
nos que devem ser tratados da
mesma maneira como é Kalonji'

O jornal de Leopoldville 'Cour.
rier d' Afriquo" diz hoje em editai.
rialí 'Posto 

que a lei Iniciou um
expurgo, nao há porque se rei.
tringir ao senhor Kalonji; se temos
que acreditar em nossos parla.
mentares, pelo menos um terço do
parlamento deve ser posto à dis.
posição da Justiça'.

PARIS, 29 — (UPI — DIA-
RIO DO PARANA'1 — Fontes
autorizadas disseram que o Pre
sidente Charles De Gaulle anun
ciará estu noite a transferência
de outras três divisões da Argé-
lia à Europa.

Essas fontes declararam que
De Gaulle fará o anuncio em

Tribunal Cubano
Condena 17 Pessoas
à Prisão: Traidores

HAVANA, 29 (UPI — DIÁRIO
DO PARANA') — O diário do
Movimento 26 de Julho Revolu
ção, publica hoje lim despacho
tle Santiago de Cuba, segundo o
qual u-n tribunal revolucionário
da referida cidade condenou a pe
nas de prisão 17 pessoas acusa
das de atividades contrarevolu-
cionárias e de traição à pátria
cuban.-i.

As sentenças ditadas variam
entre um e sete anos; duas mu
lheres foram condenadas a um
ano de prisão.

Outros três acusados foram ab
sorvidos pelo Tribunal Revolu.
cionário. Anteriormente o gover
no cubmo alteraiu seu Código
Penal, enquadrando os crimes
contra a pátria ( tais como trai
ção, atos de espionagem, terro-
rismo. etc.) nos crimes punlveis
com a pena de morte ou prisão.
Apesar de mnnter uma justiça
democrfifca, pais os acusados
nunca soo condenados srrm an.
tes serem submetidos a um jul
gamento imparcial, Cuba está dis
posta a exterminar com todos Os
focos de falsos patriotas ou etn
tinuadores da politica entrrrrnls
ta e tirânica de Fulgêncío Batis
ta.

a £15?'
seu discurso de Ano Novo à
nação pelo rádio e televisão,
que durará 1* minutos. O dis-
curso íoi gravado em cinta
magnética com antecedência.

De Gaulle, acrescentará, se-
gundo essas fontes, que as fôr
ças serão recolhidas à Europa
inum futuro próximo» para aju
dar a robustecer o poderio mi-
litar francês etn vista da situa
ção existente entre o Oriente c
Ocidente pel» questão de Ber
lim.

Com isto «e elevará o nume.
ro de divisões francesas reco-
Ihidas da Argélia h Europa des
de o verão passado.

A dêcimn.primeira divisão fe
ve. integradn por pára.quedistas,
infantaria, forças blindadas e
artilharia. íoi repatriada em
julho e acontonada na t^trena:
outra recolhida ern setembro.

Ambas eslüo sob novas Ins-
truções e lhes serão entregues
novos npetrechos paro a guerra
moderna na Europa: por isso ne
nhumn delas foi posta às or-
dens do alto comando da Orgo
nização cio Tratado do Atlânti
co Norte (OTAN).'

A projetada retirada das ou.
trás três divisões parece indicar
que Dc Gaulle pensa que o con
flito iniciado há sete anos na
Argélia esteja por terminar.

A França já teve na Argélia
500 mil homens, ou sejam cer-
ca de 300 mil soldados trance,
ses, 90 mil legionários estran-
gelros, e cerca de 100 mil au
«ríMarcs muçulmanos.

Varias unidades da Força Aé.
rea foram recolhidas à Euro-
po no verão passado.

Willy Brandi Prevê
Pressão Comunista
Sôbre Berlim Oeste

BERLIM, 2» (Por Joseph B.
Plemlng, da UPI — DIÁRIO
DO PARANA') — O prefeito de
Berlim Ocidental, Willy Brandt
prognosticou nojo nova pressão
comunista sobre a cidade em
11)62, mis declarou quo espera o
novo ano com «prudente otlmls*
mo».

Brandt disse em uma entrevia-
ta à Imprensa que «ao findar es
te ano sei que teremos ante nós
obstáculos mais sérios».

O prefeita nfio esclareceu
quais as providências que os co
munistas tomarão, no seu enten
der, como continuação da ereçfio
dn muralha contra os fugitivos
na fronteira dos dois setores da
cidade.

Entretanta isrcvêem as auto
ridodes ocidentais que os comu-
nlstas poder* criar dificuldades
ao trAnsit» entre a Alemanha
Ocidental e Berlim, pela rodo-
via de W." quilômetros em terrl
tório da Alemanha Oriental.

Apesnr dos restrições no trSn
sito de trabalhadores do setor
Oriental para trabalharem no se
tor oclda-rntal e as medidas per.
Hnente3 h supressão das fugas,
Berlim OcUcnfnl aumentou sua
produeSo em 1961. O prefeito
Brandi a-shecou os plnnos para
tornnr Berlim uma cidade com
um futura *>rnm*Io. mediante o
desenvolvimento ainda maior dn
indrtstrli e s atrncSn de turistas
oeldnntntri. • acrescentou aue.
por Isso «está nersundldo oue o
seu pmdenie otimismo tem fun
dampnto».

Brandt reiterou sua ndvertên-
cia dc cun é uma «perigosa ilu.
são» acreditar oue os berlinensos
ocidentais tolerarão indefinida,
mente i existência dn muralha
comunista, pois. por muito que
a cidade queira manter a lei e
a ordem ao longo dela, tem um
«Conflito de consciência» contra
o que todos os berlinenses consi
d-rram uma provocação.

BONN, 20 (UPI — DIÁRIO
DO PARANA) — O chanceler
du Alemanha Ocidental, Kon.
rad Adonauer, esta convencido
que n&o haverá uma guerra
européia em 1.962: Isso declarou
em uma entrevista concedida
ao serviço de Imprensa do Pnr
tido União Democrática Cristã,
dizendo o velho estadista, agora
com 85 nnos, que está certo
que o primeiro-ministro sovléti
co, Niltlta Krushchev, «já se
convenceu que devo dominar
seu temperamentos.

Acrescentou acreditar que o
reforço das forças ocidentais e
a coordenação dos ações das
quatro grandes potências oci.
dentais é necessária para aca-
bnr com o insegurança que ca
rocterlzn a vida da população
dc Berlim; declarou que «ss
nações livres não desejam a
guerra c Krushchev tampouco
pode recorrer a ela».

RcfcrIndo.se no aparento dc-
sentendimento entre os aliados
ocidentais com respeito A rea-
Hiração de negociações sobre
Berlim, o chanceler declarou
que <todas as partes» sfto favo.
ráveis às negociações; sabem
que, íc for para ficar no mes-
mo ponto cm que estavam, são
desnecessários; mas. como •
União Soviética quer um novo
acordo, é melhor que hajam
negociações. «Nosso objetivo 6
conseguir mais garantias de que
haver llbcrdnda de ¦ movimentos
e de trabalho, para que o po.
vo de Berlim Ocidental possa
olhar ao futura com confiança;
naturalmente, essa vergonhosa
parede deverá ser retirada, mo
tivo porque estou convencido
que em princípios do novo ôno
haverá negociações: o mês em
que Isso ocorra, não tem tanta
importância».

Salazar Sonda Inglaterra Para
Saber Qual sua Reação Ante a
Libertação de Goa, Daman e Diü

LONDRES. 23 ÍTJPI — DIA.
RIO DO PARANA-) — O Minis-
tério de Relações Exteriores dis
se hoje que Portugal pergun-a-u
à Inglaterra «e estava disposto
a ajudar a «frustar» o ataque
indiano a Goa. Damio e Diu.
antes que o ataque fosse con
sumado.

Esclareceu o porta-voz do
ministério que «nntes de ocorrer
o ataque, o governo português
nos perguntou se estávamos dis
postos, face a nossos compro-
missoa assumidos em tratados
existentes, ajudar o frustar
qualouer ataque indiano a Gon,
Damíin e Diu: nossn resposta,
foi oue cumpriríamos nossas
obrifncões dc prestar qualquer
assistência que pudéssemos dnr
ao irovêrno português, mas lhe
declaramos oue se fnria um no.
vo e urgente apelo aos Índia-
nosr «rsta fol a única ver. que
Portugal aventou a questão de
nossos obrigações constantes dos
tratados».

Perguntandojte-lhe se os por

tuguèses haviam manifestado ai
gum descontentamento oficial
ante a atitude britânica, o por
ta-voz declarou que disso nada
sabia c sobre os telegramas publi
cados pelo Times», de Londres,
dizendo que o prlmclro-mlnls-
tro portuguên, Antonio de Oli
veira Salazar estudava a denún
cia do centenário tratado de a-
llança anglo.português, o fundo
nário declarou que a Grã-Brcia
nha nüo ftl informada dessa in
tenção do governante português.

Desta maneira continua incóg
nita a solução da crise surgida
entre o governo de Snlazar e o
de Macmillan. se birm que ain
da não devidamente oficializa
da. Fontes não oficiais .porém
dn. Fontes não oflelnls. porém
dignas dc crédito, afirmam que
o povo inglês illomrTanriou com
simpatia a libertação doe. antl.
gas colônias portuguesas, que tal
e qual o Brasil há vários anos
ntrás, conseguiram se libertar
da exploração do Imperialismo.
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APARELHO DE TELEVISÃO
LENINGRADO. TJRSS — Parecendo um gigantas co aparelho receptor de ielavisis. esta é a primai,
za casa de matéria plástico construída parto de Le ningrado. A casa-box tem aparelho de calefaçío.

(Foto UPI).

Apesar das Conversações com
Nova Guiné Holandesa, Sukarno
Aumenta Poderio da Indonésia

Fidel Destruiu Exploração
do Homem Pelo Homem e Qom
Caso do Preconceito Racial
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PRODUtOS MERCEDES-BENZ NO,II SALÃO DO AUTOMÓVEL
rRvi/v pessoas. íoi absoluto o sueessa» alcançado pelo II Salso d. j- „m mais de 500 mil pessoas

pom uma visüação; pública estimada em ibirapuar«. 
em São

«mente realizado num dos pavilno-» a° ** d_ 
deSBnv0_vln_e

h«c, ao povo brasileiro, o 
^SS^ 

esteve o da
"«•ca nacional. Entre os pnncipais «s D,M(|L chamaram
*_l ia fabricação - caminhão, onlbiui e . 

A_genlina . „
«-"¦«voblocc. do tipo que está sendo. expo 

ouslrí_is pIodolWas-.por
gesadore» • n>af*ui»ia»

foi absoluto o sueessa alcançado pelo II Salão do Aulomõvol. roecn-
Paulo. A exposição serviu principalmente para mostrar em con-

nto alcançado em poucos anos de atividade pela indústria automobi.
Mercedes-Benz do Brasil, que expôs os produtos de aua linha nor-
especial atenção do público um chassis LP 371, giratõzio, um ônibus

má série, de motores Diesel Mercedes-Ben-; aplicados em polônios
diversas iirmas especializadas.

JAKARTA, 29 (Por E. Stan-
nard, da UPI — DIÁRIO DO
PARANA') — A Indonésia in.
tensificou hoje os preparativos
e mobilização dc suas forças
para uma possível invasão da
Nova Guiné Ocidental Holando
sa, apesar de aumentarem as
possibilidades de solução diplo-
mátíca da controvérsia.

O presidente Sukarno voltou
a se reunir com o Estado Maior
das operações de «libertação».
Uma fonte militar bem informa-
da revelou que raais de 100
mil ex-rebeldes •fereceram-se
para participar da ação.

O chefe de informações da
armada «Tegou a afirmação do go
vêrno holandês de que será pos
slvel o estabelecimento de uma
cabeça de ponte n»ra a invasão
da Nova Guiné. «Tma frota de
barcos mercantes começou a
preparar.se.

Um alto funcionário do Mi-
nistério de Relações Exteriores
disse em conversa particular,
que a Indonésia deve esperar,
antes de atuar, o resultado da
reunião que celebrará n dois de
janeiro o Parlamento holandês.

Outro Depósito de
Fogos de Artifício
Explodiu: Flórida

CARACAS. 2» — (UPI — DIA
RIO DO PARANA') -"- Esta tar
de ocorreu uma explosão de
um depósito clandestino de fogos
de artifício . no bairro residtrn-
ciai de Flórida. ...

Os bombeiros combateram o in
cêndio qui* ocorreu apôs a expio
são. durante três horas! Dois
bombeiros sofreram princípios
de asfixia por causa da fumaça.

O diário clndonesian Herald»
critica hoje a exigência de par-
lamentares para que sejam con
íiscadas todas as empresas e
depósitos de mercadorias holan
dêsas. Um jornal que geralmente
reflete a posição do Ministério
de Relações Exteriores, sugere
hoje «um pouco mais de paciên
cia». Acredlta.se que uni-
camente o primeiro ministro
holandês, *an Eduard Dc Quay,
poderá encabeçar negociações
que tenham êxito, com a Indo
nésia, já que o miniálro de Re
lações Exteriores. Joseph MA.
H. Luns, é considerado como
elemento demasiado flexível.

O diário «Indonésian Herald»
aconselha «uma política de paz,
enquanto mantemos nossa pól.
vora seca». Acrescenta que a
confiscação proposta poderia for
talecer a posição de Luns, pre-
cisamente em cirt-illistâncias em
que diminuem a força do Ga.
binete e de seu partido».

(Em Haya, o governo holandês
realizviu diversas sondagens pa-
ra determinar a disposição do
governo da Indonésia a realizar
negociações. Fontes informadas
revelaram que a Indonésia exi
ge como requisito prévio para
a realização de negociações, que
se reconheça sua soberania sò.
bre o território).

As fontes informantes acres-
centaram que a Holanda indi
cou estar disposta a considerar
a anunciada iniciativa dos Es.
tados Unidos e do Reino Unido,
com vistas a celebrar negocia
ções sem nenhuma condição pré
via, porém que a Indonésia não
disse estar disposta a aceitar.

Continuam os preparativos mi
Htares. O ex-major rebelde J.
Ottay disse que tres mil de seus
homens estão prontos para Ir
à Nova Guiné e se prepararem
aflvsmente.- Acrescentou que ou
tros oito mil rebeldes estão re-
cebendo instruções em diversos
pontos de Java.

ACCRA. GHANA, 29 (UPI —
DIÁRIO DO PARANA) — Decla-
rou o encarregado de negócios
da embaixada de Cuba nesta Ca-
pitai, Rcnê Goire. que Cuba aca.
bou com toda espécie de dlscri-
minação racial e exploração dos
trabalhadores, sob o governo do
primeiro ministro Fidel Castro;
em cerimônia realizada no Cen-
tro de Assuntos Africanos, come-
morando o terceiro aniversário da
revolução cubana, Goire acres,
centou aindar «hoje, em Cuba.
pais socialista, as fábricas, os
bancos, os hotéis, os estabeleci-
mentos comerciais e os transpor-
tes pertencem ao povo cubano»».
Afirmou que na mudança reali-

zada em Cuba desde que Castro
— comunista confesso — assumiu
o poder em primeiro de janeiro
de 1958 «demonstra que o capi.
talismo é o caminho do sofri-
mento, da exploração e da misé-
ria e que o socialismo, em troca,
é o caminho da felicidade para' os trabalhadores, camponeses, es-
tudantes e intelectuais» e referin.
do-se à politica externa de seu
pais, -é defender a paz c a coe-
xistência pacífica entre todas as
nações».

Comissão da OEA
Volta a se Reunir
sem Resolver Nada

WASHINGTON, 29 — (Por Ar
naldo Otero, da UPI-DIARIO
DO PARANA') — A Comissão
da Organização dos Estados Ame
ricanos (OEA) que estuda o le.
vantameuto das sanções impôs-
tas à República Dominicana, en.
cerraram seus trabalhos esta tar
dc», sen. tomar decisão alguma.
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CURITIBA, DOMINGO, 31

DE DEZEMBRO DE 1961

aude Acusa: alimentos Podres Vendidos
"ao PovõP

AGRICULTURA QUER
TERMINAR ABUSOS
DE INTERMEDIÁRIOS

A Socrciaria da Agricultura, por dotormlnaçiio do »r. Paulo d»Crus Pimcnici. estuda a intervenção no fornecimento de rações
balanceadas para o gado leiteiro, bom eomo iatelo, farelinho •milho moido. A meia é eliminar oi intermediários, que forçam aalta exagornda daqueles produtos, ocasionando periódicos eleva.
tões do leiie.

Atualmente, a despesa diária com a alimentação de 20 vacai
e 3 novilhos, atinge crS 3.300. O iarolo está sendo vendido a raiío
do crS 520 a saca do 30 quilos. O saco de «leitil». de 50 quilos, es.
tá custando crS 750, onquanto um saco do milho moido. de 30 qui-los. está sendo vendido a C7S 640.

LEITEIROS
A Secretaria da Agricultura — na opinião dos auxtliaros mal»

credenciados do sr. Paulo Plmentel — poderá atender perfeita,mento às necessidades dc alimentação do gado, sem projuízoi ao
seu orçamento, uma vez que a forragem será vendida a preço de
custo, acrescidas as despesas de transporte, a exemplo do que jáocorro com as sementes de algodão e outros setores.

A estabilidade do preço do leite a possibilidade de ampliação
ria produção, serão possíveis através da intervenção da Secretaria

da Agricultura, que espera obter a cooDcraçiio de entidades foderaii.

"MAL DO PANAMÁ'
AINDA SEM COMBATE
DEVASTA LITORAL
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Continua, sem qualquer com-
bate o <;Mal do Panamá?, cons
tatado nos bananais do Estado
em 1952, tanto do litoral como
do interior.

Apenas foi feita a constata-
ção de sua existência, não se
procurando dar combate k ¦
rloença, cujo causador é o fun
go denominado «fusarium oxla.
porum cubense».

RESISTENTES
Quando a doença aparece, as

plantas entram rapidamente
em decadência, principalmen-
te as da variedade maçã. Aa
espécies cNanica», «São To-
lhe»; «Da Terra», «Marmelo»,
«Congo*, são mais resistentes

ter preferência noe devem
plantio.

Aconselham os técnicos que
não se deve tirar mudas das
culturas atacadas pela doença.
Deve.se queimar os pés ataca-
dos. Contudo, quando se veri.
fica a doença em variedades
resistentes o conselho é: não
insista na cultura da bananei-
ra nessa zona.

PREJUÍZOS
Os prejuizos que o íMal dn

Panamõ> vem causando nos ba
nanais são bastante elevados e
tendem a aumentar face oo
crescente aumento do merca-
do da banana no Estado.

FALTOU NÚMERO DE
NOVO PARA CMTC
SE REUNIR: ÔNIBUS

Por falta do numero, a Comis.
êõo Municipal de Transportes Co_
letivos, deixou de seu reunir, on.
lem.

Compareceram á reunião apenas
o presidente, sr. João Schneiderj
o acadêmico Pedro Teixeira Cha.
ves, representante dos Estudantes
e o sr. Expedito de Oliveira, re_
presenfaníe dos operários.

Faltaram os srs. Pedro Morlen.
•en Neto e Ubiratan Peixoto de
Matos, representantes da Prefeitu.
ra; sr. Percy Schwind, represen.
tante das empresas; sr. Dario Lo»
pes dos Sanlos, representante do
DST o o representante da Cama.
ra Municipal, vereador Sebastião
Penteado Darcanchi.

AUMENTO

A falia em massa causou grande
revolta aos representantes dos
operários • dos estudantes, que
concluiram ser o única coisa quo in_
ieressa a seus companheiros o
aumento, concedido ante.ontem e
sancionado hoje pelo Prefeito e
que se eleva a 22,56%, em mé.
dia, sobre as atuais -tarifas.

CRISE
A crise entre empregados e em.

pregadores nos transportes coleti.
vos deverá se definir hoje. Repre.
sentantes de ambas as classes se
reunirão as 12 horas na Delegacia
Regional do Trabalho para dar pa_¦*cor final com respeito à revin.

dicação dos trabalhadores, qua 4
de Cr$ 16 mil para os motoristas,
CrS 11,550 mil para cobradores nf
50% para o pessoal de escritório.

Como se sabe, os empregadores
não querem assinar acordo com os
empregados, muito embora con.
cordem com o aumento, alegando
que somente o farão após a sanção
do aumento tarifário.

Caso não se chegue a um açor.
do, hoje, deverá ser deflagrada
greve geral nos transportes coleti.
vos cm data a ser firmada pelo
sindicato.

Sarraceno nâo tem
4

Mercado: 10 mil

T. sem Mercado
A falta de mercado para o tri

go sarraceno vem provocando si
tuação difícil para a Secretaria
de Agricultura, que incentivou o
plantio dessa espécie de trigo.
A produc**--* deste ano atingirá
10 mil toneladas, segundo calculo
dos técnicos da SA, não havendo
consumo imediato para o produ
to.

Vários agricultores estão fazen
do pressão na SA, face as decla.
rações do sr. Paulo Pimentel,
que afirmou poder dilatar o mer
cado do produto ainda este ano.

SO* PURO
O fato tem como causa a n~i

autorização até o momento do
ministro de Agricultura para
mistura do trigo sarraceno com
o trigo comum, para produção
de farinha mista.

Para escoar a safra deste ano.
a SA está procurando comprado
res em São Paulo, nas fábricas
de cola e de ração para gado. Ês
pera-se solucionar este proble-
ma nos próximos dias. se o mi
nistro dí Agricultura permitir a
mistura de trigo sendo, então, in
fima esta produção face às fu-
turas necessidades.

MISÉRIA CONTINUA
Entre o Natal e o Ano Novo existe um periodo do tempo neutro,
geralmente aproveitado para fazer um balanço dos 360 dias que
passaram. Em Vila Líndoia. o resultado é decididamente negati.
vo: a miséria continua mais intensa do que nunca, as doenças

aumentam e o pão nem sempre é farto,

APREENDIDAS 90
SACAS DE CAFÉ:
FOZ DO IGUAÇU

Mais noventa sacas de cafí bo
neficiado e que clandestinamen-
te se destinavam ao Paraguai fo
ram apreendidas, ontem, pelos
funcionários do Grupo Volante
de Fiscalização, sediado om Foz
do Iguaçu.

A apreenção ocorreu em Porto
Britania c São Francisco, locais
situados na divisa entre o Brasil
(Paraná) e aquele pais.

As sacas traziam impressos os
seguintes dlzeres: "Estância Ote-
ro Cascavel — Paraná".

DIVERSAS

O café foi transportado por ca

minhão até as barrancas do rio"
Prraná, de ontem deveria ser
transportado para o lado estran-
gciro através de lanchas ou ou_
tros barcos.

Diversas têm sido as apreen-
soes de caffi clandestina noquela
região, apesar do intenso traba.
lho que vêm desenvolvendo os
Grupos Volantes de Fiscais dis-
tribuidos em todo o Estado.

Como sc sabe. a Secretaria da
Fazenda já providenciou a a
quisição de uma lancha a motor
Para auxiliar nos serviços de re-
pressão ao contrabando nas
zonas do alto e baixo Paraná.

DAR INICIA A Io
TROCA DE SELOS
VELHOS POR NOVOS

ENTREGUE ONTEM
O MILHÃO DO"SEU TALÃO"

O sr. Sebastião Cabral dos
Santos portador do bilhete n.o
345.207, residente em nossa ea-
pitai recebeu ontem das mãos do
sr Algacyr Guimarães, titular da
Secretaria da Fazenda, o primeiroprêmio do concurso "Seu Talão"
correspondente a um milhão de
cruzeiros em dinheiro.

A entrega foi feita pessoalmen.
te pelo Secretário, em seu gabi-nete, perante os srs. Antonio

AVISO
Amanhã dia 31 em diante, o

SUPLEMENTO FEMININO
e o

serão incorporados ao terceiro caderno

da Edição Dominical do

mudando desta maneira do formato tabloide,

para o formato comum do jornal.

Martins Xavier, diretor do De.
partamento de Fiscalização dê
Rendas e Vitaliano Esmanhoto,
diretor do concurso, ossessores e
funcionários da Secretaria da
Fazenda.

O serviço de trocas das notas
de venda ao consumidor pelos
novos talões está suspenso tem_
Porariamente, devendo ser reini-
ciado já no próximo mês de jareiro, após instruções que serão
baixadas pela SF.

Como se sabe. o governo está
estudando a possibilidade da al-
teração do regulamento do con
curso, promovendo um entrosa-
mento como fundo de Desenvol
vimento Econômico ora em dis-
cussâo na Assembléia Legislatl
va.

E' pensamento dos técnicos
fazendários propor também a di-
minuicão do número de prêmios
e a elevação do valor dos que
restarem.

O Serviço do Concurso já i»a
gou em sua sede. 12 prêmios me-
nores, o que continuará a fazer -
hoje e na próxima semana.

Nestlé faz
Doação à UP:
Eoiiioamenío

A Companhia «Nestlé» vaidoar equipamentos médicos àUniversidade do Paraná. Esseequipamento será entregue à cadeira de Higiene Infantil e CU
o,M.fedJatr,ca- Médien da Fa-culdade de Medicina da Univer» dade em solenidade a ser rea•fada d,a 3 de janeiro, às lOh.
raes™58,? ff parte das «"Demo.

. Sé*0 4°° "ü«n*to «• :

A partir do próximo dia l.o
de janeiro, o Departamento de
Arrecadação de Rendas estará
trocando os selos novos pelos
antigos para pagamento do Im

aposto de Vendas e Consignações,
conforme autorização do secre-
tàrio da Fazenda.

Essa operação será encerrada
impreterivelmente no dia 30 do
mesmo mês e só efetuar-se-á por
solicitação expressa do contri
ouinte através dc guias próprias.

Por outro lado, a SF determi
nou ao Tesouro Geral do Es-
tado que destrua na forma
usual, os selos que sairem de
circulação.

NOVA CÔR
Os nbvos selos para pagamen

to do IVC têm agora nova côr
(amarela), obedecendo todavia
aos caracteres fxados pelo decre
to nr. 1967 de 23 de outubro
de 1943.

O DAR já processou a requi-
siçâo dos novos selos e supriu
todas as repartições arrecadado
ras.

Depois da data fixada (30 de
janeiro), os contribuintes não
poderão mais realizar a troca,
podendo, contudo, requerer a de
volução das quantias pagas e
corresoondentes ao» valores dos
selos que sairem d" circulação.

GOLPE DE MORTE
A medida da Secretaria da Fa

zenda veio dar.um.golpe de mor
1 te àaueles contribuintes oue por

ventura vêm utilizando selos ad
atiiridos irregularmente, pois
como se sahe houve no ano pas
sado. um desvio de 33 milhões
de solos estaduais, os miais flin
da não foram reeunpràdo* t«*nl
mente. Por outro Indo. os pplos
lavados (também utilizados) não

poderão ser aplicados com a iSu
dança para a côr amarela.

O DAR já expediu instruções
completas a respeito do assun-
to.

Dom Manuel diz
que Mensagem não
Muda: "Amai-Vos"

Dizendo que a súmula da men
sagem de ano novo do Papa João
XXIII resume-se numa só pala-
vra: «amai.vos uns aos outros*-
— o arcebispo melr*" ¦ litnno de
Curitiba. D. Manuel da Silveira
D'F,lbou-<. respondeu n pergun
ta feita no programa -essa é a
noticiai, apresentado ontem, pelo canal 6. sobre ns possibilida-
des da par. mundial no. ano vin.
douro.

Frizou D. Manuel que confia
que o i>r,r novo trará uma men.
sagem mnis intensa de paz e fra

. terriidatf» entre ns nações, conci-
tanrlo os homens a viverem a rea
lidade dos ensinamentos de Cris-
to. Disse também nue com n rea
lização do Concilio EÜcumêní.
eo, a sor convocado pelo Papa.
ano de (Í2. novas norsneettvas do
união cr» tre os cristãos estarão
abertas, e nue se espera que -ros
homens estejam de corações a.
tantos nara ouviram n convite
cír» rnrvn«-«-T^nntc de Cristo».

C1NCORD7A
Finalizou dt'',enrlo oue o ideal

de *-»a? o iir\íãò inmais doscres-
cera. estando n^rn, mais nuo
nunca, em ascendência, nrincinal
r"pnte ro:" momentos conturba-
dos dos nossos dins. expressou
também sua cort^a de oue os
homens caminharão — os nue di
risem n são d^i^idos — êm hYís'
ca da concórdia «nesse promis-
sor ano de (12. o nno oue rece.
beu o eugnome de ano da paz».

POLICIA MILITAR
CONTRA O PLANO
DE CLASSIFICAÇÃO

PARTICIPE DA
CAMPANHA OÁ

EFICIÊNCIA
TORNANDO-SE MAIS
UM COVTRTP.UINT3
DA «GUARDA UR-
BANA». A-ICDANDO-
A A DEFENDÊ-LO

Telefone 4-1111

Reunidos ontem à noite em
Assembléia Geral os associados
do Clube dos Oficiais da Po-
licia Militar deliberaram repu-
diar o «Plano de Rèclassifica-
çâo de Cargos e Funções» e
dnr, continuidade ao movimen.
to que visa a aprovação da
emenda João Simões, que dá no
va redação ao artigo . 25 do
«Plano» (e que adotou a ta-
bela elaborada por uma Co-
missão de Oficiais eleita pe-
lo Clube), e conseqüente der.
rubada do veto governamental.

Oradores verberaram o pro»
cedimento do governo, que até
hoje está pagando aos soldados
da PM. vencimentos de Crí
7.450, inferior ao mínimo vi-
gente, que já está sendo pa-
go aos funcionários públicos
civis.

TABELA

A emenda João Simões pode
Ser assim resumida: Coronel,
CrS 52.315 00: tenente coronel,
Cr$ 49.406,00; major. CrÇ ..
46.500,00; capitão. Cr$ 
44.593.00; l.o tenente, CrS ,.
41.687 00; 2.o tenente. Cr$ .
37.771.00: aspirante a oficial,
Cr$ 34.875,00; subtenente, CrS
29.062.00; l.o sargento, CrS ,".
26.156 00; 2.0 sargento, Cr$ ..
23.250.00; 3.o sargento, Cr$ ..
20.343,00; cabo, Cr$
17.437,00; soldado, ,Cr$ ....
14.531.00.

• Os níveis constantes do cPla
no de Reclassiíicação» são con-
siderados, pelo Clube dos Ofi,

ciais da PM, como «não satis.
fatórios às justas aspirações»
daquela tradicional corporação.

O sr. Antonio Torres de Miranda, chefe do Ser.
viço de Policia Sanitária, explicou os motivos da falta
de higiene na grande maioria dos bares, restauran-
tes, mercearias, açougues, peixarias e outros estabe-
leèimentos comerciais da cidade:

D A Policia Sanitária possui apenas 35 fiscais
nara serviço externo — muito embora tenham sido
nomeados 365. A grande maioria está lotada em ou-
tros setores da Secretaria da Saúde;

2) Dispõe de apenas uma camioneta;
3) As atribuições da Polícia Sanitária compreen-

riem fiscalização em residências, cinemas, teatrog,
barbearias, fábricas e oficinas, poços, fossas, liga!
ções de redes de água e esgotos e estabelecimentos
de produção e venda de gêneros alimentícios-

IMPRATICÁVEL
«Nestas condições — disse — não é possível

realizar um seiviço diário, permanente e sistemático
de Polícia Sanitária. Limitamo-nos a realizar «incer-
tnst nos ramos comerciais que mais atentam contra
os princípios de higiene e comprometem a saúde pú-
blica, ou atendemos denúncias de cidadãos prejudi-
cados (o povo pode cooperar, usando o fone 4-6911,
ramal 901)».

«Ainda recentemente, apreendemos e inutili-
zamos grande quantidade de frutas deterioradas, que
estavam sendo exposta à venda, em mercearias das
Praças Zacarias e Tiradentes».

MEDICINA CONDENA
LICENCIAMENTO DOS
FARMACÊUTICOS

médicos, em centenas de muni
cípios de nossa vastidão territo.
rial com a tese trazida à bai'.
la. Julgo indispensável um tra
balho sério e patriótico, exceu
tado pelo Governo .com a cola.
boração deciõlda de entidades
responsáveis pela classe medi
ca, visando a execução de um
plano nacional para levar a to
dos os recantos do país os bme
fícios da medicina moderna, que
será sempre peça preponderante
na campanha pela extinção da
miséria e do subdesenvolvimen.
to. Acho mesmo que. dentre as
leis de base reclamadas por tn
do o povo brasileiro aos nossos
leRisladorcs. o assunto deverá
ser equacionado e. por certo,
isso ocorrerá logo na próxima
abertura do Congresso Naeio
nal, de vez que se habilitará pa
ra bom adaptar.se ao plano da
chamada Aliança para o Pro
grosso votada na recente reunião
de Montevidéu, pelo qual tudo
iserá-feito para extinguir o sub
desenvolvimento que envercti
nha a Nação e que nos pode
levar a consequôncias bem de.
sagradáveis e imprevisíveis, (a
ce à miséria que atinie tantas
áreas do nosso território.

RIGOROSA REPRESSÃO
— Quanto nos «ülprttrns ifinn

rantesi*. aludidos pelo repórter.
como verdadeiros ^caixeiros.via
jantes.!, da profissão módica —
abordou o diretor do SNFM —
desde que falsos médicos ou
charlatães. o assunto è da alça
dn da polícia, e o SNFM e o
CRM não terão dúvidas cm re
clamar, sempre que surgirem de
niincias comprovadas, providen.
cias cabíveis pnra impedir a
sua ação maléfica, criminosa
mesmo. Mas ocorrendo serem
realmente médicos legalmente
habilitados e inscritos, que fa
zer? Apenas Se infrigirem o
Código de Ética o os princípios
da regulamentação da profissão
médica é que as autoridades po
derão adotar qualquer medida
contra eles. Ainda hã pouco, re
cebemos denúncia da Associação
Médica de Goiás, dirigida ainda
ao ex.presidente da República,
pedindo providências para char
latâes e falsos médicos que. na-
quele Estado, praticam a medi-
cina e até a cirurgia geral!! Di
rigimo-nos ao Serviço Estadual
de Ficalização Çrofissional. que
é o órgão oficial capacitado a
açir ern tais casos, juntamente
ao CRM- Se. por qualquer mo
tivo. nâo tiver o órgSo estadual
meios para tal. então, não ti.
tubearemos em pedir a inter-
venção federal através do Mims
tério da Saúde, em defesa d»
Lei e da saúde pública.

A vida humana é que há de
mais sagrado e uma das prin-
cipais preocupações da Medicina,
seja cia profilática ou curativa.
Lutam os cientistas com todas
as armas ao seu alcance para
descobrir as causas das cníermi
dades e meios mais eficientes
de curá-las. evitar a propaga,
ção das doenças, o agravamento
dos males. rte. Por isto. acha
mos criminoso qualquer licen.
ciamento dc indivíduos a título
de cpráticosv. mesmo precária-
mente, para tentar resolver a
carência de módicos polo inte.
rior do Brasil.

O médico Fernanie Luiz Fi
lho. diretor do Serviço Naclo-
nal do Fiscalização dn Medicina
o Farmácia, do ministério da
Saúde, assim resnondeu à per
cunta sobre a falta do médicos,
farmacêuticos e dentistas no
sertão do país. E acrescentou:

*;A medicina evoluiu desde
aquele »sedare dolorem Divi.
num opus est»"* e visa. -hoje. aci
ma de tudo. garantir aquele ou
tro sonho dos nossos antepassa-
dos — *rmens sana in corpore
sano*. O ensino médico se apri
mora dia a dia, acompanhando
o procresso da ciência e da téc
nica. De há muito que. no curri
culo universitário, é a profis.
sSo de mais longa duração de
aprendizagem, podendo-se di.
zer que. mesmo diplomado em
medicina, o profissional sob pp
na de estaenar.se e não acom
panhar o febril nrogrodir da
ciência médica, hão pode parar
de estudar, acompanhando, a.
través de revistas esrjccializadas.
cursos dc extensão universitária,
congressos, sociedades médicas c
livros diversos, as últimas con
quistas fia clinica ou do labo-
ratórío. de nrocodêncin ou da te
rariêutira. F, novos horizontes
estão so abrindo, dia a dia.

CURANnKTRTSMO E
CHART.ATANTSMO

Assim senrlo. por tudo o
que acima está dito. e peloimenso que significa a vida hu.
mana — acentuou bem — não
é possível. seoncr. sé pensarem «licenciamento» de «práticos
de medicina*, õ qup seria, som
Mvtda nlinima. n oficialização»,
do «cm-andeirismo!, e do cchnr
'atnnismor.. nue dovpm. pelo eon
trário. ser romb*tidos e liolfdi
do- cm todo o Br^cil em dete
sa dp sua saudo Pública

CONTRA A MTSÍ-RTA E O 
'

STTTtnKSWrv-OLVTMENTO
Continuando a sua ordem deidéias e esclarecimentos, semfazer pausa, assim se exnressou

o dr. Fprnando Luz Filho:Nãó julgo poder ser resolvido o problema da carência de
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Oficiais a sargentos da Policia MilitarIKSÍS^WRA À FOMEV
lado . mesmo à Justiça para assegurar a derr?h f* í """" «^lamento ao Bovemador do El.
k emenda Joao hh, ^ allera9o 
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do veto _ lido cvno ce,;l0 _ do „. Ney Brag»' ¦ ¦' *lano de Classificação, «m benefício doi milicianoi.
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EXAMES DA UNIVERSIDADE DE
MICHIGAN EM CURrTIBA SERÃO
EM JANEIRO: LÍNGUA INGLESA

Os oxamcs pnra obtenção dos
Certificados de Proficiência cm
Inglês, fornecidos pela Universl-
dade Mlchlgan, para o período do
1061-1002. serão realizados no
Instituto Cultural Brasll-Estados
Unidos dias B. às 0 horas c 13, is
• horas.

Tais exames, argaiiiziido* pelo
Instituto de Língua Inglesa da
IJnlversIdadc de Mlchlgan. podem
ior realizados apenas por estu.
dantes do língua inglesa no es-
trangelro-
PARA QUE
O certificado Interessa especial-

mente aos professores de Inglês,
pessoas que estudam Inglês por
razões culturais, candidatos á ad-

missão em universidades atnerlca.
nas. candidatos que necessitam
da língua inglesa para empregos
ou que desejam transar comer-
cialmentc com firmas britânicas
ou norte-americanas.

NÍVEL
O Certificado de Proficiência

cm Inglês representa o mínimo
dc proficiência para que o can-
didato prossiga seus estudos cm
escola superior ou universidade
nos Estados Unidos. O certifica,
do concedido é equivalente àque-
Ic dado após completar o curso
intensivo dc inglês, adiantado, no
Instituto de Língua Inglesa, da
Universidade dc Mlchlgan (EUA;

ESTUDANTES PARANAENSES
VAO TROCAR INFORMAÇÕES
COM COLEGAS DOS EUA

Estudantes paranaenses de
quatro colégios foram aceitos
ro «Pcople-to.Pleople Club*
¦IfClube do Povo para o Povoi
e poderão se corresponder e.
trocar Informações com estu.
dantes norte-americanos, numa
nova modalidade de intercâm-
bio. Os colégios puranaen.es
Integrados ao Clube são o Es.
tadual do Paraná, Iguaçu, Mi-
litar de Curitiba e Divina Pro-
vidência.

i O People-to-Pleople Club foi
criado para estreitar mais os

| laços de amizade entre brasi.
leiros e norte-americanos e su.

, cursais vêm sendo criadas em
I diversas escolas secundárias
tios Estados Unidos.

PARANA' ACEITO
O Paraná já foi aceito nor

vários educandários amerlea-
nos para essa troca de infor-
mações entre ambos os países.
Estudantes do Colégio Estadual
do Paraná se corresponderão
com o Colégio Division Avenue
de Levittown (Estado de No.
va York), os do Colégio Igua.
çu com os do Colégio Woolbrigd
(Nova Jersey) e Colégio de
Las Palmas (Covina, Califór-
nia), os do Colégio Militar dc
Curitiba com os do Colégio
New Lebanon (Nova York) e
as alunas do Divina Providên-
cia com as do Colégio Palisa-
das de Bucks County (Pennsyl-
vánla.)

CONTRA STROSSNER
Manuel Haley (à esquerda) veio de São Paulo com outro chefe
revolucionário paraguaio. Tomai Canteiro (à direita), para es-
íabelecer contatos parn um movimento guerreiro contra o govêr.

no do gen. Alfredo Stroessner.

((Revolucionários» Querem de
Curitiba Iniciar Movimento
Para Derrubar Stroessner

parte do movimento «14 dc Maio
para a Libertação do Paraguai
do qual participam pessoas da
intelectualidade, da política, dos
estudantes e dos trabalhadores
de seu país. O movimento foi
formado «para combater a dita.
dura» de Stroessner.

Em meados deste ano. Manuel
Haley fugiu da prisão de «Pena
Hermoso», onde foi castigado vá-
rias vezes. Nessa prisão existiam,
naquela época. 47 presos politi-
cos (estudantes e militares).
Existem outras prisões, em Chaco
Jugavi, Charará c outros lugares,
próximos à Assunção.

Afirmou que 48% da população
paraguaia está no exílio e que
ela compõe os exércitos revolu-
cionários. que estão arrecadando
fundos. com «bônus» para uma
grande manobra guerreira.

O governo do Paraguai mata
estudantes e camponeses — dis-
se ontem o «capitão» de guer-
rilhas revolucionárias Manuel Ha-
ley. ex.tcnente-aviador do Exér-
cito paraguaio, durante o progra
ma «Esta é a Notícia», do Canal
6. Disse que o povo de seu país
vive oprimido, que há um cen-
tro de informações do governo
paraguaio em Curitiba.

Manuel Haley fugiu há pouco
tempo de seu pais onde foi pre-
so com vários companheiros. Veio
de São Paulo com um outro che-
fe revolucionário. José Tomaz
Canteiro Acunha, vice.comandan-
te do núcleo de exilados no Pa*
raná. para estabelecer novos con-
tatos. para um movimento era lar-
ga escala iminente.
FINALIDADE

Manuel Haley contou que faz

Prefeito de
Corbélia
Elogia DATM

O prefeito de Corbélia enviou
oficio .,o diretor do Departamcn
to de Assistência Técnica aos Mu
niclpios. ressaltando e agrade-
condo < valiosa atuação «lesse ór
gâo na assistência aos novos rim
nicíplos paranaenses».

SARGENTOS
VISITAM
NEY

Na ta-de de ontem, esteve no
Palácio Iguaçu uma comissão de
Subtcner.tcs e. Sargentos da Guar
nição de Curitiba da 5.a Região
Militar apresentando cumprimen
tos ao governador Ney Braga e
votos do felicidades para o no.
vo ano prestes a se iniciar.

Diretor do
SENAM Agradece
Colaboração

O sr. Araújo Cavalcanti, dire.
tor do SENAM e presidente da
Comisão de Construção da Ca-
sa dos Municípios, enviou ontem
telegrama ao governador Ney
Braga, manifestando profundo re
conhecimento pelas manifesta-
ções de apoio e colaboração que
recebeu notadamente no tocante
às campanhas empreendidas em
torno da nova discriminação de
rendas para as comunas brasilei
ras. da criação do Banco dos Mu
nicipios, do Congresso em Curi
tiba, ern abril ie 1.962, da amplia
ção e. fortalecimento do SENAM
da construçã» da Casa dos Mu.
nicipios ein Brasília e demais
objetivos prioritários do movi.
mento municipalista.

Jubileu
do Corpo
de Bombeiros

Assinalando a abertura dc
ano do cinqüentenário do
Corpo de Bombeiros da Po*
licia Militar do Estado, foi
organizado expressivo pro*
grama de comemorações pe-
lo comando dos valentes sol*
dados do fogo. A zero hora
do dia l.o de janeiro de
1962, haverá missa campal
no pátio do quartel do Cor-
po de Bombeiros, celebrada
pelo major capelão da PM.
Às 6 horas, no alto dos edi-

fícios centrais, alvoraaa fes
tiva por bandas de clarins.
Dia 2 às 10 horas, desfile de
todo o contingente do Corpo
de Bombeiros, em direção à
Praça General Osório: uma
companhia de fuzileiros, uma
companhia motorizada, um
pelotão de guardas-vidas e
uma equipe de homens-rãs
com equipamento. Dia 3, às
8 horas saida do quartel do
Corpo de Bombeiros, do pe-
lotão de guardas-vidas com
destino a Guaratuba, onde
às 12 horas, com a presen-
ça de altas autoridades será
inaugurado o Serviço de Sal
vamento em praias do lito-
ral paranaense, com elemen-
tos especializados e treina-
dos em cursos do Estado da
Guanabara.
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CRD Manda
Mensagem a
Desportistas

ESTRADA COM FESTAS
Êste é um trecho da nova rodovia Curitiba-Ponta Grossa que vai
(er aberto hoje ao tráfego. Ao invés de solenldades com corte de
fitas, o governo vai promover um festival de música em Vila Ve-
lha. Se chover, o festival vai ler realizado no Ginásio de Des.

portos de Ponla Grossa.

O .Conselho Regional dc Dcspor.
tos do Paraná enviou, ontem,
mensagem aos desportistas do
Estado, dizendo «esperar no novo
ano iniciar a tarefa Imensa de
projetar c engrandecer o despor-
to. dando-lhe, assim, o lugar de
honra que deve merecer no seio
da comunidade esportiva do pais.
como expressão valorosa do Pa-
raná cm franca e segura asecn.
dão».

Pianista
Ganha Comenda
Paraguaia

A pianista paranaense Liam:
Essenfeldcr Cunha Mello vai re-
ceber, cm fevereiro, no Paraguai,
a «Medalha do Ministério da De-
fesa Nacional», daquele pais, con-
ferida «por meus méritos a ser.
viço da cultura..

A comenda lhe foi conferida por
resolução do Ministro da Defesa
do Paraguai, gen. Marcial Sama-
niego. assinada no mês passado,
durante uma série dc concertos
realizados por Liane Cunha Mello
naquele país, a convite da Mis-
são Cultural Brasileira.

Rodovia Curitiba * P. Grossa!
vai ser Aberta ao Tráfego
Hoje ao Meio Dia: Festas
Às 12 horas de hoje vai ser

aberta ao tráfego a nova rodo
via Curitiba-Ponta Grossa, inte
grante da BR-35.- O governador
Ney Braga dispensou solenidade
oficial e o DER simplesmente
removerá as barreiras nos dois
extremos da estrada e promove
rá um festival de corais em Vi
la Velha, para comemorar o a.
contecimento.

O trecho » ser entregue é do
Sprea (alto da serra) até Ponta
Grossa, de 54 quilômetros, dos
quais o Departamento de Estra-
das de Rodagem ultimou cerca

Corretores de
Café Cumprimentam
Governador

O sr. Neljon de Freitas Barbo
sa prèsidemte do Sindicato dos
Corretores de Café do Porto de
Paranaguá telegrafou ontem ao
governader Ney Braga, congratu
lando.se coai o chefe do Execu-
tivo pelos resultados positivos
da administração, esperança do
povo do Estado, e cumprimentan
do os auxiliares do governo pila
extensão da rede de energia elé
trica àquela cidade e pela ctm.
clusão da rodovia Curitiba.Pon-
ta Grosso, bem como pelo pro-
grama de trabalho em cxetmção
que permitirá o desenvolvimento
do litoral mesmo tempo que ofe
rece colaboraeSo ao Governo pa
ra a solução de qualquer proble
ma que surja em torno da poli-
tica cafeeira.

dc 25 quilômetros, para comple
mentar toda a rodovia, de 104
«luilômetros. que permitirá o per
curso em apenas uma hora e
meia.

ÚLTIMOS SERVIÇOS
Em 11 meses, o DER traba-

lhou nos 54 quilômetros restan-
tes, dos quais mais da metade
já estavam concluídos. Nesse
trecho, 30 quilômetros recebe
ram a segunda camada de pavi.
mentação asfáltica e 877 mil
metros cúbicos de terraplcnagem
foram retirados, para correção
do -segrede». com substituição
de aterros e abertura de cortes,
obras de arte correntes, quatro
obras de arte especiais, comple
mentação da ponte sobre o rio
Butuquara e serviços complemen
tares, inclusive os de execução
de subbase, base e pavimenta-
ção em cerca de 24 quilômetros.
Foram dispendidos pelo atual
governo, para conclusão das
obras. CrS 509 milhões, aproxi-
madamente-

COMEMORAÇÕES
Pára comemorar a abertura

ao tráfego do segundo trecho da
rodovia Curitiba-Ponta Grossa,
o DER vai promover festivida.
des em Vila Yelha. Às 14 ho-
ras, o governador Ney Braga
vai para o local, saindo do Pa
lácio Iguaçu, à frente de uma
grande caravana de automó-
veis fiara falar ao povo, direta
mente de Vila Velha, às 16 h.

As 14 horas, em Vila Velha,
será iniciada a execução de
números musicais, pela banda
Lira dos Campos e às 16h30m
cantarão os corais' do Colégio
Estadual do Paraná e Polícia
Militar do Estado. Às 20 ho-
ras em Ponta Grossa, na praça
Rio Branco, a banda da Poli.
cia Militar promoverá uma re
treta popular.

Residência do
D. E. vai Atender
a 17 Municípios

ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA
FORMA NOVOS TÉCNICOS:
SOLENIDADE FOI ONTEM

Alunos da Escola de Saúde
Pública receberam, ontem à tar
de, certificados de conclusão dc
cursos, em salenidade realizada
no auditório da Secretaria de
Saúde. Esses alunos concluíram
Os cursos de Saúde Pública. O-
dontologia Sanitária, Técnica
Radiográfica Toráxica e de
Guarda Sanitário. Somados aos
laboratoristas e auxiliares de la
boratórios. também formados cs

te ano pela Escola, totalizam 84
novos técnicos a serviço da
Secretaria de Saúde Pública.

SOLENIDADE
Durante a solenidade falaram

o sr. Justin» Alves Pereira, Se-
cretário da Saúde, sr. Salustia-
no dos Santos Ribeiro, Diretor
da Escola, e pelos alunos c mé
dicos os srs. Xmilio Leão de
Matos Sounis. Ari Fontoura da
Silva e Divonsir Graf.

UNIVERSIDADE VAI INICIAR
DIA DOIS SUA JORNADA DE
VERÃO: TEMAS SÃO MUITOS

PRESENTES PARA CRIANÇAS
»' * de Saúde Publica, sr. Jusiino Alves Pereira, ajudou a distribuir, ontem, presentes do'

Servido de.Higiene Infantil «Ujcrianças inscritas entre suas assistidas, premiando » assiduidade d. .

A Universidade do Paraná, atra.
vés do Departamento de Educa-
ção e Cultura da Reitoria, pro-
moverá, a partir de 2 de janeiro,
uma série de cursos, que consti-
tuem a sua segunda jornada de
verão, durante o qual será apli.
cada a doutrina atual de demo-
crattzação do ensino superior em
nosso Estado.

Temas de grande Importância de
inscrição seletiva e assuntos de
interesse geral serão ventilados
durante os meses de janeiro e
fevereiro, numa iniciativa que es-
tá destinada a superar todos os
êxitos, anteriores.

OS CURSOS
Os cursos para a jdrnada de

verão da UP são os seguintes:
1) — Curso sobre caie l.o a 28

de fevereiro eia Curitiba, Lon-
drina e Paranaguá; 2) — Atuali.
dades Econômicas Brasileiras: 12
a 18 de janeiro; 3) — Curso sô-
bre Administraçio: Geral, Admi-
nistração de Empresas. Adminis-
tração Pública e Administração
Municipal: l.a a 28 de fevereiro;
4) — Filosofia da História: Ini.
cio a 8 de janeiro; 5) — Fisiolo-
gia dos Microorganismos: 10 a 28
de fevereiro; 6) — Mecânica de
Motores Diesel: Início a 8 de ja-
neiro; 7) — Curso de Propagan-
da: Início a 15 de janeiro; 8) —
Helmintologia: Infcio a 2 de ja.
nelro; 9) — Curso superior para
alfaiates: 20 a 31 de janeiro; 10)
— Leprologia: 8 a 23 de janeiro;
11) — Metrologia de Máquinas:

Início a 18 de janeiro. .

A nova residência do Departa
mento dc Edificações da Secreta
ria de Viação e Obras Públicas
em Cornélio Procópio, criada re
centemente com outras três, ser
virá: a 17 municípios do Norte
do Estado.

Essa residência do Departamen
to de Edificações tem a seu car
go obras públicas em Assai.
Curiuva. Gongoinhas, Jataizinho,
Leópolis. Nov» Fátima. Nova
América da Colina. Rancho
Alegre. Sapoaema, São Sebas-
tião da Amoreira. Santo Antõ-
nio do Pari. Santa Cecília do
Pavão. Santa Mariana. Scrtane.
ja. Urai; alem dc Cornélio Pro.
copio, serie dn unidade.

Doutora Recebe
Prêmio Miguel
Couto": Lo Lugar

A doutora Anna Cechet, inte
grante da segunda turma de mé
dicos -Je 1961 cuja colação de
grau foi realizada na semana
passada. recebeu da Faculdade
de Medicina da Universidade do
Paraná o Prêmio «Miguel Cou
to», oferecido ao primeiro alu-
no do curso pela Associação Aca
dêmica ^Miguel Couto», que con
gregava os alunos da turma Su
plementar de 1956.

Orientação
Pedagógica
em Curso: 3

O Centre Paranaense Femini-
no de Cultura e o Centro dc Es
tudos e Pesquisas Educacionais
da Secretaria de Educação e Cul
tura, estarão patrocinando a par
tir do dia 3 de janeiro um cur.
so sobre «Orientação Psicopeda-
gógica», a ser ministrado pelo
prof. J.C. Vilhena da Moraes.

As inscrições para a jornada
podarão ser efetuadas gratuita-
mente nas sedes das entidades
promotoras, sendo que as aulas
terão lugar diariamente das ...

8h30m às 9h30m no auditório da
Biblioteca Pública do Paraná. Ao
final do curso, serão conferidos
certificados de freqüência.

Lord Magazin
Venceu Mostra
de Natal: PMC

Foram declarados ontem os ven-
cedores do concurso vitrines ins.
tituido pela Prefeitura Municipal
de Curitiba, a fim de premiar a
mais atraente mostra relaciona-
da com os festejos natalinos.

O primeiro lugar coube à loja
«Lord Magazin», cabendo o se-
gundo lugar ã Casa «As de Es-
padas>, filial da rua XV de No.
vembro e o terceiro posto à «La-
fitte Chapéus».

A Comissão Julgadora esteve
constituída pela prof-a Eny de
Camargo Maranhão e os senhores
Antônio Fruet e Ney Barreto*

DER Conclui Concorrência
Pública Para Asfaltar
Acesso a Ponta Grossa

Para pavimentarão do aces..
so da rodovia CurltibaPonta.
Grossa ao centro urbano desta
ultima cidade, foi nberta, on.
tem. no Departamento de Ks_

liada de Rodagem, a concorria
cia pública, vencida pela frinu.
Sociedade Técnica de Obra» e
Pavimentação. O trecho 6 do 4

.quilômetro, onde serão neces.
rtAríos o-i serviço" de subb-ise
em solo estabilizado, solo cl_
mento « capa dc concreto as.
faltico- O prazo para conclu_
não total dc trabalho foi fixa.
do em 120 dla-s c o valor *«_

eendo a 35 mllhõra de cruzei!
ros.

Em outras concorréocias. fo.
rom encolhida?! firmis para e_
xecutax obms -nas rodovias
Assal-Jatalzlnho e Alto do
Amparo a Ortiguclra.
CONCORKÈNCIAS

A» firmai) C. R. do AJmci_
da. e Sondot«5cnica S. A. apre.
sentaram wa propostas mais
vantajosas ao Departamento de
Estradas «Ic- Rodagem, a prl_
melra para a execução de ser.
viço» no flubtrecho entre Aa

.saí e Jataizinho, na extensão
de 16 quilômetros, c a segunda
para os estudos e projetos de
seleção de solo, controle de
compactação e pavimentação
a serem executados nn BR101,
ffcho compreendido entre o Al-
to do Ampar0 e Ortiguclra, na
extenção dc 53,4 quilômetros.
• -A comissão encarregada de re
ceber as propostas apenas di.
vulgou os resultados da concor

rência efetuada pelo DER. O
Julgamento final e»tá sujeito

à aniíllH<: diut condlçõo» orça.
mcntiírliis daquele departamcn
to

Oh trubalho» referidos or.
çam em 76 milhões dc cruzei,
ros. 70 milhões dou qual» para.
os serviços do trecho Assai a
Jataizinho. Neste, ou serviços
oV- termplanagjem atingirão'
uni volume aproximado dc 80.
mil metros cúbicos. O prazo dc.
conclusão pre vi fito ¦£ de 36 mé
aca, compreendendo o.** .serviço*
de terraplanagem mecânica,
compactação racional cm ca-
madas Miiceúivaft- obras de ar»
te Correntes c a complementa,
ção que se fizer necessária.
Participaram da concorrência

para este trpcho ma*-1- duas fír„.
mas, oscil&ndo as cotações do
preços na ordem de 33%.
ALTO DO AMPARO A
ORTIGtTBTRA

A 'irmã Sondotécnica, En
genharia 3. A. apresentou pro
posta de HA'', em acrísclmo,
para aa modalidades de servi
çoh acima esp-Krifíca/Jo-*', cont
precntlend» o trecho de Alto
do Amparo n Ortigueia, numa
oxtenção de 53.4 !tm.

Em prossuguimcnto às con
corréncias que estão sendo rea
lizadas pcl" DER, na tarde da

hoje será aberta a terceira
da presente oí-rie, que so refo
re aos? trabalho-- do execução
das obras no trecho entre Al
to do Amparo a Ortigueia, nu

ma extenção da 35 km.

^^sy^yisFKE^mwm^

O governador do Estado as.
sinou os seguintes decretos:

Aposentando:
Por invalidez, Saul Pimentel

e Emílio Pierry Arthury Fi.
lho, Roberto Antônio Fagundes,
Jan Galczewskl, Otávio Batista
de Oliveira, e Abilio da Ro.
cha.

Concedendo:
Quarta parte sobre oa ven.

cimentos de Joaquim Moreira
de Miranda.

Designando:
Gary Bueno das Chagas, para

exercer a função de Contador
Seccional da Secretaria de Saü-
do Pública.

Exonerando: :
A pedido, João Almiro

Diechl, do cargo de l.o suplen-
te do subdelegado de Policia,
do distrito de Dois Vizinhos,
município de Pato Branco; Ca-
semiro Zakseski, do cargo de
2,o suplente do delegado de Po
licia do município de Cruz
Machado; Miecio Piaceski, do
cargo de delegado de Policia,
do município de Santo Anto.
nio; Lázaro Miguel Martins, do
cargo de delegado de Polícia
do município de Floral; Romeu
Pedralli, do cargo dc l.o Su.
plente do delegado de Policia
do município de Capanema; Be
nedito Tertuliano Cordeiro, do
cargo de delegado de Policia
do município de Ourizona e

Darcy Cooper, do cargo da de-
legado de Polícia, do município
de Barracão.

Nomeando:
Interinamente, para exercer

o cargo de escrivão de Paz, e
anexos, no distrito de Quinzo-
polis de Santa Mariana, cornar-
ca de Bandeirantes, Nair Fer„
racinl Siqueira.

Provendo:
Vitaliciamente, Osório Ed.

mundo Taques, no cargo de
Oficial do Registro de Imóveis,
Titulos e Documentos, do dis-
trito da sede da comarca de
Tibagi.

Retificando^
Os decretos n.os 31.838, de

9;9.60; 28.988, de 4|460 
4.488, de 20|10'61.

Tornando sem efeito:
O decreto n.o 1.262, de 21

de. março de 1.961.
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Despedida de Kaki Será
Provavelmente Vitoriosa
Reinicia-se Domingo a Copa
«Heitor Valente»: Palpites

Pí»y*nd9 t« aHanAer nt j fW„
f#W*p «W» d* ftstnpwaA» d" Vt-
ffro Ifini 4o .«W<-4 tèlê rei.-
íikíada com a reunião de amoT
ftltyt •> Cçip* do Ouro 'Heitor Va.
knlS 'uio- palpite- foi çroois,
Jfl) inftÇrjlOS &Õ.0 O» scrjuitilu-i:

.RAf-MAÊt MUNHOZ OA Ro-HA
lidfldor — Gonliiy — Hor.isccm,-.
C.iiL*u — S. femor — C.raoue
Ç. Maucr — ld.id*,..*t*r — Magnólia
Ur-ifemii — Palladium — Sobro iro
Paçara — Monlegr. — R. Pardo
P, Rolou - Z. FidcIU - Monl»j»d
ííakj — p. Nem» — Ico
D. Noite — Ouvinte -r Merry
D. Ceio - M. Norte — Lede/c

ARI AIR£S DE MEUQ JÚNIOR
Udador .— Gcniily sr Hfl/-ucem«
Certito — 5. la.nof ~ J9j-,dineira
fAegnólii .— O. Ma»lur — Filam»
Urweme *¦= Cilleaium —* Sobipire
Pecar* — /Aonicar. — Cigucranc
P. Patou — láska/a .-*- U*lo,d
¦SaW =: P.. fi?me -— Ico
£>'igan — p. Noifu — Alenqvfr
P.. 6?io rs* ffi. Norte — Sumbi

g§PÇW>HQI CARLOS BETTEÇA
¦jj^ldo; — Qtplily — Haraife*)*»
£e;»fa =• Jardineiro r- $. Temor
O. Master — fílamar — H- tfodrjd
Urarema tas PalJadivw ea Minôfet.
Paci/í — fiAo/jlegr. ¦=¦ Lcmúrii
Wafiy-wa sr Ci.« E=r D. Pflioy
K*p^ç| .-=- (co =- p, Neme
QuviOlA "=* Me/7y sr JD. Nçljji
6utf)bi = Uclerç .-. p, .Cajg

IJJIZ HiN.AJO RJBA? .5H.VA
Lidador -r Gentily s* §fffí}fi
5. femor — Careta — Ciraquê
O. Master — B. Herald — Filamar
Urarema — Palladium — Sobreiro
Pacará — R. Pardo — Montegranda
D, Pelou — Z. Fidelií =¦ Monteja/j
Kaki -T77 P. Neme rr (co
P, tfoile — A/enqycr rr Cellané
D. Caio .— 5um}=i — M. Norte

Stk^.ü LU.».
Udador — Gentily — Harascemo
Cereu ¦=¦ .5. feinor rr Jardineiro
@, MjSfer - Fjlep»?; rr §. Her»lí*J
Urarema — Worsley sr Jardineiro
Montugr. — Pacará =¦ ft, Pardo
D. Patou — Z. Fidçjjs = láskara
Kel(i — p. Ncí-w -= ico
j». Nojje rr Oyyii)le — Alenqu^r
D. Ceio = M, Norte rr Uçlerc

ANTÔNIO NUNES NOGUEIRA
|.ldador — Gentily — Humiçfrní
fi. Teipor — Careta — Ciraquê
(§¦ M?H*r = Filamaf ¦= Lai)dseef
¦Wfífíí-T» — Pi>!l»diyro .- Sob-eiro
Mfintsgr». rr p-f-rí ¦= R.. L*-ly
P* pSt9lí. — ti fldeflí — ¦Aonlejarj
Kaki — D, Neme — Ico
Ç. Noite — Collaoé =- Poyjijfe
P- Çajp — Sumbi — /lA. Norte

HÉLIO PEIXOÍÇ pg Of.iVH.1*»* ¦
Udador -tt .Gentily — Hprascpmj
jardineiro — Careta— S. Terrjor
O. Master — Fjl-fnef — Magnólia
Urarema — Palladium — Kartinel.
Pacará — Montegr. — R. Pardo

P, P/Hou « Mo.nte|er( -r Z. flclelli
>Ç-ki - p. Neme - Ico
P, Noit» -r- Ofigan t- .Colleni
p. Calo - M. Norte — ,5umbl

OUIPO BETTESA
Lidedor — Gunlily — M.iaiccirw
Coréia — Jardineiro — S. Temor
O. Meiler — fllomr .— Magnólia
Urarema — Wortlty — Jardineiro
Pacare ¦— Montegr. n R. Pardo
P. Patou - latkàre - Z. Fidelis.
Kaki — Ico — D. N«»iic
Alenquer — Colltné — P. Noite
P. Caio r» laclerc — M. Nor»e

PON*OZER NUNE6 NOQUEIRA
Udador — A. Mirlan -- Gentily
5. Tumor — Çarele — KMWeáer
O. Miiter ¦ M«9.n4llí — Pjo*h*f
U;»r*m» rr Jfrdlneiro ~ Pa/ledjv»)
Pacará — Sinlltrg — fl, Piird»
D. Palou — latkfra -- flüfníif
Kaki — Sabrina w D. Ncmu
Alenquef — p, hloitli =r Merry
fã. IHçile — Laclefç =- p, Çaip

•HUGO MARTINS KÇSOP
¦Lidadgr =• Gentily i= lUwçgmi
Carola — 3, T»mor e- JilÓinSÍlQ
p. M»«ier - Musnóli» — S- hm>4
•jj-.arema -r Palladium r- yVprsjcy
Pacorá — Mp"l*Ç?rAnde -- R. fard*?
P. P-|pv — ?• fi.de.li.» — Montçjari
Kalg te p. Nem* "~ .'í*0
Mff//V ~" Pr.'9an ~" J- Madrid
Sumbi .— ,M. Wor|e — D. Caio

•LEONARDO VELOZO
Careta — S. Temor — Ubirojara
O. Master — Magnólia — Filamer
Urarema — Sobreiro — Palíadiu^i
Pecara — R. Pardo — Abali*
0. Patou — Monteja.'!' «— Z, Fidelis
Kaki — Ico — D. Neme
Alenquer — D. Noite — Collané
Sumbi — 0. Caio — Lnclerc

JOAO CARLOS AGUIAR
Udador sr Gentily — H-êratceoia
§, Tepip; .-r Carola =r Ciraquê
O. Master — Landseer — Magnólia
Urarema — Jardineiro — Palladium
Pacará — Sinistro — Joalheiro
P. Patou— Monlejari r= láskara
Kaki - 0, Nenw =r Lçp
Alenquer — D. Hq)\tt =? Amariecida
p. Caio — Sofnbi r- Lcclerc

APELES PE f*,ERRA.t»ITE
Udador rr* pen|lly =¦ Ermila
Careta — .S. Temóf — ,Çir"gu*i
O. Master — H. Madrid — Fil-*)rp«f
Urarema — Sobreiro — pjlJB^/y^
Joajheirp — Pacarji sr Salya^pf
Pf Patou — laskara — Moi>tejart
Kaki — D. Neme — Narval
D. Noite — Ouvinte rr. Alenque/
D. Caio — ,% No;te — Sumbi

)Tp FABRlCIO DE MELLO
Udador — Gentily — Harascerpa
Careta — S. Temor — Jardineiro
O. Master — Filamer — B. Herald
Urarema — Worsley — Jardineiro
Montegrande — Pecará r- R. Pardo
D. Patou — Z. Fidelis — láskara
Kaki — P. Neme — Ico
D. Noite ~ Ouvinte ==¦ Alenquer
D. paio — M- Horle = Lcçlerc

Domingo; Pistas Kaki Despede-se
Programa s monlarias para • Ó7.a

reunião, oomingo, dia 31 de dezenrj,
brp r!g )9§}.

1:8 W.'S9 rr i$9Q «¦»"»¦»
40.000 - 10.000 — «.000
A* ]m*m - <r -r 6)

l-r) Lidad0|, |, ©y, ...... ferõ7
2"-i <?*?n|!!yi E. S-ipgaio ,. Jr-Sí

3 fLr-çirjó, Q. §oyit ...... Ír=S7
3—4 Ermila, M. Menegolo .. 7S5

5 Teleguiado, J. M. Lima 4—57
4—6 hlaríisÇiema, N. Portella 6—57

7 Ajdy Mirian, A. Zanir) J—55

¦f.o Páreo — 1.400 metro»
30.00 - 7.500 - 4.S90
Ai J4hlSn) - (T-r-14)

1—1 Sin Temor, A. Zanin .. 7—57
2-2 Çar-la, C. Cevafheiro 

'.'. '4-5?

jafdineirp, L. J. lim» .. 1 -58
3—4 Ciraquê, p. Sampaio ,. 3—Só

Kawlivador, J. M. Lifna 2—dó
4—b Ubjjjra, A, S*-»-*es .... 5—56

7 Bajpnês, G. Santos .... ó— 5?

3.o Páreo — 1.300 metros
•M-OPO' - im 

'- 
4.500

¦A» Hh«m = (T=»19|

•-1 §W M8«ler, J; Pí«l|'elp -4---S3" lsfld««fr, H; s*nf9*í .», 5=57
2-2 % Herald, §. M?HfS >¦ 2=5?" H.- ds Mí^Fi-rf, J. Wsm i=SI
*-3 MsgnéllB, M : Msnfgsls 7=«1

9l8l»r( ft Simpífp :• §=6*?
<~5 Filsiruri Pr esvílhniro .. é-ss

Don gosço, J. f*. Lima 8—55

4*o PÍW - 'iSW niptrp»
30.000 - 7.500 = 4.500 r- J.JÍO
Aj 15h20m - tt-I5J

II Stuort, V, A. Santos )lrr.5?
9 R. lady, E. Sapipalp .... *g-^48

)k Lemuria, J. C. «artint 4=-5}
4=)) Peié, A- S*?ÍT«Í ,,,¦ é=Sé" Ab»»i?, b 1* Um» .-:.-, )5*--.6é

12 Salvador, C. Cayalbeiro 12-S6
" Afor, O. Santos .... 5*-r67

6.o Páreo — 1X00 motros
50.000 — 12.500 - 7.500 3.750
Aj 16h30m - ff-1)

1—1 Don Patou, H. Akiyoehi 7—54
2 Fantômos, W. Nunes .. 10-56

2—3 Zé Fidelii, fl. Santos .. Á—5b
" Lu?fprd, J. Paulielo .. 3—56
4 Mwiuma, J. Vitonno .. 5—54

3—5 láskara, A. Saldanha ., 11—54
ó Casco, E. Sampaio .... 2—56
7 Flarpur, f\ Zjpin :....;;, '7—5.4

4*=p MpnlPiari, Q. Moyfj ., 8—56
" Gif, A. Coii|o ...... ^r-54
9 Cortis», jr *• LlrM ,'¦ 1-54

7.o Páreo - 1.500 metros
120.090 - 24.000 - 13.000
A» 17hl0m ss G. P, 'Presidente

do JockeY Club do Paraná

1=1 KjIsI, H.* AWyeíW n.. (1--53/' Don titmt *m ,,:, i-rôo
?=Trí Ico, L, Jr Uma ,,,,,,'„ ?--rS6
§=a Nmvil, Ai iíirilhe ini 3=57
í-4 §»!=rin»/ ji Vitprin? i:.»f §^54

8-9 Piírs? = 1-4W n>í»rp*>
§Qm m lim =» 7.*5W
3*759
Ai Ifhsem -r IT-?)

)-l Coll*né, J. Paulielo .,,.
" M«ry, N. Santas ,..,

2—2. Alenquer, A. Saldiinha .,
3 T. Tajá, E. Sampaio ..

8=4 §tf¥lntíi Mi Fprtell»
1-' JfSFfmsi M, M-n§88le 4=Si 5 Amswidj, J. Vitsrin»-¦-'¦• ¦ - - - - - 4^ p, d» Npiti», at jtfinfn .,

J, MíÇllld, O, M9Hf» ,.
§rf8»n, C, geyelhfire

2 íJ«fdiMifi>; *j, e.. Míüíflí ?=§e
2-3 Psllíáttm, I» §¥0 ;!!, 7=89

""• FfsÉFdy, J: Mi Um» é=SÍ
8-5 W9fS|gy. j, paulielo ,. \t=%%

*<9rliRslli , N: Ssure* ., S-«8
4-7 Sofef-lre, J, lob-lo ,, 8-51 .

8 MiR*reti?/ a. zSnin ¦¦ 3-54

. •*¦•¦» ti«9 = 1:198 ÜMlfDI
30099 «.-JUN - «¦».= ?!Ü?o
Al IShSSri, ¦= ff-13)

1-1 Pa--*í, A: §»|d»nha .. 19=58
. " JhíIN«ÍP9, M, M^egolo §=§1

eigygfjBp, J. Vitorino f§*--.5*a
ReJ l, N86híi M* Mona }é=â7

3-4 RI, P8FÍJ8, .1 ©V 14*^58
¦5 loçjmft H: tepes .... )=S?

H«|inlt», A., iewio ••¦• 9=5*
7.sinistre, t* NlfW •••• *?=••»

8-8 Monisgrsndí, N» Porteiij 7=s?

o-52
2-56
3-56
6-56
4t-56
7--S4
ir-54
.cW-56
?^56

».o Páreo = 1,600 m-fm
«9^99 ís 13.000 = 6:qoo
As I8h80m - Grands Premi»
Í8íirf»Biinto

1-1 D. Caio, A. CdHllhB ,,,, é=58
" v»r do Men», A, íiwln. SN-s»

2=*-2 §umpi, W. N«RH .... S-s-58
3 Areyls, -, §«mp»ip ., 7=«*-»o

3-rá LrSflgfl-, ê, e-Y-|hi»lFP. .. 8=59
f S Blwu-Jltt». J. Vlterlne 1=55
4=« Pílls^iym,. HHX ttiVii 4=57

7 §ífc>y( A> GSUtB •,::•', §=-3
O presente pregrpTM t PM^Hcsdo

# iliwle Infsrmmlve, Bfgvj^ffBàs s«-'
ri » SROslül 8 Oficial. NSp hí de»-
cure» par» iprindlin m« ?,« t V»
6srr«lrj»i

REPÓRTER ASSOCIADO
TiLEi-ONE: 4-3611

Com um excelonlo programu de H0VP provns, íOm » (lispiitn
dn dois urandes prêmios enaerrnrá iiiiiiiiihli n JC (Io PHmná sun
ternporndt) do íptli, qu» t>ntF© ns iimia ntriiçõBs prodrumadus oon
tora com ti despedida de Kaki, sum lúv.d» uonflrmiiro Inteirar
mente t» -jroiuio e*tpcctativa i» tastendo vltorloaamento e «nmo
grande favorita.

Kaki ganhou em vitórias mais du dois iii.|Iií"u**i do préiiiiri.s to»
toliznndo em colocações aproximadnmenta trís milliíioa o cem mil
¦RruRoiro*. Kaki atuará domingo cm plsttia do Paraná, pela íü.n
ve/. o teníará sim 2S.a vitAriii, numa OBinpiinh» Árdua e das mal»
<-;*tui>miilii*i já riializadas ppr um animal bnisiluiro.

~m CURITIBA, SÁBADO/ 30 DE DEZEMBRO DE 19B1

Trocaram de Maridos: Natalie Wood e
Joan Collins Escandalizam Hollywood

A P Ã O BEDNARCZUK
Treinador de Kaki — a quem cabe se.n Oú-Wb muilO» Aqf mói).
ios que consagraram a inoxgoiivcl par-Jhoira, fez queulão de po.
«ar ao lado da sua pensionista, aguardando otimistamenio a Ú1IU

ma corrida da filha ds r"air Trader.

FAVORITOS: IMPRENSA
i° pApeo

Lida.dçr M

Careta ., ., ,. ,, ,, .. ,. 9
Sin Teiripr .. .. ., ,, ., ,. t\
Jardineiro 1

3° PÃUEO
P|d Mastsr .. . 13
M»gní|ia ..,..,,...,.,. )

4o PÁREO
\Jri(l>m» .. 14

5o PÁREO
P»c»r< .10
Montegrande  3
Joalheiro  \

Bons Páreos: Uvaranas

.:¦'¦¦* N* ^. 
¦¦ "^ jSylsi' ''ij^^^nwBu^UmlmiÃuUUUUt: ' ">: ^mmW^ 

'''''¦• jft '¦'¦¦'''''¦'¦'¦'-'¦'¦^'''tí^^Éí'''-¦•¦¦''''-' ''3yy£-^^^^^^ffiB^H

7- páreo t -" *- (* \ 3-3-/ XÍuÊm
Kaki 14 *J ÍÜy, ' ';' 

., '''/ '<-'-'^;3^»í'"í '/' ¦&% '{, '>*

8" PAREO ^.s J. „ ^, ?%. - * -
 < rfr.^ -.- ->:¦*! < > *»,
Ipf'^4^' ' 'S^»'!'' vr" ' ''¦ ^ -

9» páreo / ¦¦mim¥'? ^ o,-4--; ,»
Don Caio \0 > :^^^W^Í^If;íÍ^^»i
S-»"-***.  * íi^H*fc|ÍÍM|Í^:*^B^
Mar do Non*  5 ||^^^^^feP^>1j^K 

'<*

4o páreo
Don Palou  ,, J3
Mariúma .. ., , |

Dama da Noite
Alenquer .. .
Merry .. ..
Ouvinte ., ..
Orígan .. ..

Programa informativo paro * ^8,a
fauniâo, em 31 de dezembro da
1961.

4,o p<rçp - 1.3P0 nutro» - it
Q$ IJ.OqP rr 3,000 rr l.Ofll)

TROCOU
Joan Collins deixou seu noivo

¦ Apesur da troca, os dgjs

'r* * WÊÊtt *^m

ffiKKl6S!ffiWv-*->^*'*:'^-íí^'i^^
.-».* '* «<• ^^^^^^MW

O NOIVO
pelo marido de Nutalin Wood.
casais continuam amigos

l.o Páreo — 1.000 metros —
Cr$ 10.000 — 2.000 — 1.000

ri

1-1 Flofzinlia
2—2 Dinorah
3—3 Curitiba

4 Milão 
'

4—5 Atlântico
6 Heroí

2=52
3-52
1-55
5-52
4—56
6-52

1=1 Barranqueiro ,
2r-2 Banaty
3-T-3 Bur José .,..

4 IÇalé ..,..!.
4—5 Braço dp Norte

6 Saridon ....

\-HÓ
3-r57
2*-57
S=lí
6=56
4--=52

¦5,9 Párep = 1,300 m»tr<>« ¦=> 13
çr$ l?.qpo - 3.Q9Q _ kqoo

í.o Pirão — 1.000 metros —
CrS 10.000 — 2.000 — 1.000

ri
1-1

1=1 galada ..,
2-2 piriri
3-3 Cindy . ;.
¦4—4 Tiro Segurp

5 Mi Reina

4-52
5—56
2-52
3-53
1-52

siyo Girl
Arpoador
Dourúdinha

•l Violenlp
5 Deusa do

6 Bebei , . .
Sol

5=5^
7=55
6=52
3-56
2=52
4-52

ONU: Ministro Katanguês
não foi Jogado Como se
Fosse «Saco de Batatas»

3.o Pareô — 1.200 metros = 1?
Cr$ 19.000 - 3.000 = 1.00(1

1=1 Marjory .
2=2 Fajsina .
3—3 Bandida
4—4 Hermanita

5 Eloá ....

MJM»t
5=-?2
ã*=-5?
l-=sa
4-52
2-52

|WrfT¥aP^*

7 Impatiens . 1—56

6.0 Pâroo — 1.600 metros — Í3
Cr$ 15.000 - 3.000 — Í.OOO

1 — 1 Ereré  2-60
2—S Garoto de juro .... 1—5?
3=3 Baicoun  2=52
4^4 Infrenc  5—52

5 Maçculo ¦,.. 4-=t53
Ponta Grossa, 26 da dezembro

da 1941.
A Comissão de Fnrrí^ii

I E DALI
0 Kaki porrerii píipialrrieiíte dominqo pela 42.a voz. ^jm «ofi-
cialmente», porque ninguém poderá proibi-la de correr err) TJva-
ranas ou outro hipódromo, que aceita a inscrição de animais
além f|a idade lirnjte. Infrei}g, do rnesme proprietário, anda
pqr lá...

.=.-.-.-=,-.-. (O) ._._._._._._.
9 KsfcS correu 4i Y*?es no Tarumã SBnbando 84 po-frjdas a
fora do marcador sõ entrou S vazes. Deixnrá a; pislas vondplido
teúde, Se |or ng rap*fpç|ut;ão o quo íoi non BUtas, pada {(Ihq sou
valeria n? rnínimo Çr3 J.QBB.OQO.OO. justamente o qua ela fatu-
H9U i»| sua açgipinhgda» de f anos. NÜQ se cpnla BHui sau pro-
v*ye! ÍFlwnfe çfe 121) *nü çrujteiros dp prp-íimo domingo.

9 AIPI-i de Kskj enPQrraFãQ campínha em pistas «níloiais-*
o§ gaguinte? paj-elheirpg; P*»)j*E(i3ium, Enionâs, Urarema, Cigue.
F-SHQ, Ator, giqnfjista P PanCPIP Fredd-jr; que ae aoham inscritos
na tUtim*» reHniSP da ano.

• Pei rfemp, puja mflntaria não foi declarada, provàvclmen.
in repobprá qpnduçãp de Alceu Zanin.

9 Foram embarcados para S. Paulo. Dulce de fyfpdrid e NPfi»vai.

-*owff(Wf.SVi^M«c*<*xatKKai^^

A AOTP entreg-ifá **lomin3i) os prêmios (CrS SO.OQO.OO) em
primeiros, cplncados no cpnpursq «Cario*- Dicizsch» vencido pe-
lo colega da «Qazeta do Povo», «r. Apeles de FfTraniB»

9 «DfPby -S-Jl-Ameripaiio**, já conta com 4 inscrições de
potros argentinos: Sobressalto, Tumulto, Prpntq o Le Peti Rpi,

i*-o.-7,r->,-á-,!-»,'*r-. (<J) .=».*-=.*— ,?-,,—,,**,m) Bstt\ ipa-ica-l-t ça-f** o dia H de jimoiro a nsluguração Ae
um novo hipódromo brasileiro. Tratada dc Praçjp de Mogi das
Cruzes, cm S. Paulo.

:^*)-^Rí--;-(';'*^j*rT'.*--r^. (0) .-re -nre.^-r,—*—,*srn.-iíTr.
@ Antônio Riasrdo que j^ntumcnte cepi Adallnp .Santos não
mentflFé rnsis nté o fim rto ano, gam-ou pntem ppm Grg Califa
ÇPqilSntB seu *>jval venpau. ÇPm Recanita

• •wii,i*BSriv»)'KK.'-}f!e.-ar-, (tt) .¦?-^.'rTK..'=-.---.--r-.s». •
O iSfnil «Diarip ÇgriBEáji çamo faz todos os anos apontou.

St-FÍ'»*» êe um* ^ommíg cuídndosanirmto nscplliida e que *pp*ii
iSH lom de» vptantes, os melhores do turfa carioca em 1361.
q»» <9Fam ps saauintes: Odalio Machafip (apfeniliíli' AlbgpzipBarrozo (jéqHSÍrievplBBSo): Brn9nl de F»eÍ«SS (jreinBijo-f); "fran
cj»|e ?,P. MBchadp (criador; JU9n Marehant (Í6qUBS)f Jo-é LhIüPedros» (tralnador.*-eyelaçip; Etpeiso^ (BPtteif Mgj9F'S Dilen,i*(S»Til9)l PBlJdir (égUB)i Bvsiinha (ppírunSB).

| rj_( BS . X bf*^r"»"™íf |'BB| t Vp*l ' - "25 (TT | "CTP • ^W? t M • "Tf"*a,

9 «| sltafla lilaçta Antanio Boimg íigurQu recegentiQ wm
y°t*i ikSfiiO portnntp *ant**e os melhores dn «GÃveg»,

HíOPOL,DVIM-E, ?» iPpp
Willmm Anclerson, da. UPÍ —
PJARIQ PO PARANA') -= O
ministrp cie IpfQimaçãp de K*
tspgra. espvejiSQii a. esperança.
ç]a que a g-pvçrnn cenUtil (Ip
çongo (asa, alçvinws cppce,^

J( s£5bs nas ponveisaçôeç ijõbip a
pvpvinoia de Katanga, por par-
tipípar das negqpiacões nesta
capital,

<-¥;• MPNTiHA»
A deolaracã" coincidiu epm

a oonfirma()ão pelas líacôpa
Unidas em =eoppUlville de que
tinia patrulha suçpa da orga*?
nisiaQão mundiai tjniia detidp
o ministro de Justiga de Kü--
tanga. Vaientin Ilunga, por
«equivoco» e lhe tinha deixado
preso por algum tempo. As
J-faÇPBS Vnidas desmentiram
qua' o ministro de Justiça- ti„
nhã sido «tirado de um cami-
nhftq opmp «m saco fle bata-
tas» pqmP SS navis* dítp,

Segundo a organização mun.
4141, o incidente opor-rei» pn-
tem à nqHa devido o, um mal
entendido, mas apresentou suas
desoiilpas e lamentou profun-
daniepte que tal houvesse aaRn
teoidfi.

A qrgftniBfteío mundial srp.
meteu tampam que investiga»
ria, as aeiisaçfías feitas paio
prggjelente yio\e* Tshombé de
que o general comandante ds
gendarmavia dp sua prQvíneí-atint-a, sido d§tiqo durante ío
minutos por trogag etippes das
Nações Unidas. ¦ ,

LEOPOLDVILLE, 29 (UPI
=- PIAPIO PQ PARANA') "
As Naoqps Unidag ognfassa<
ram ter detido 30 policiais de
Tç&tanga qup entraram numa
^«pa proiRida, porém disseram
que ontem tinham sido detl-
4ps quatro spidados subcpb pe-
ios 1-fltanguases.

Tshpmbé tinha dito previa-
manta qua tinham aiâp flatiçiPíi
seta aue90a»

Ontem ft noite chegaram a
Lepppidville aeia parlamenta,
reg e trís seoretftrios de BstBn
dc? de Katanga; iniormava^se
que outros quatro parlamenta-
rçg estavam em viagem a es-
tá Capital, de eeSrdo com p
combinado por Tshombé qpm P
g-qvêmo oentral para. demons»
trgr gua boa fé-

Ap entrar hoje na Cftmara.
Nyembo disse; «Nossa vinda
aqui é um gesto. A&ora eap-g*-
ramos outro gegto 4e nossos
colegas».

N&o entrou em e-cpHoaç9es,
porém íonteg infprm,a*dag ijisse,
ram que Katanga tem espera*]*
çag de formar uma çonfede.
ração flexível da Estados con-

gpleses que dè a, provlneia tm*
pia autonomia-

Espera-se que Katanga exer*
ça pressâ.0 neste sentido, na,
quavta-íeira, quando se reuna
uma comissão para 'FfiVÍBta> ã
oarta fundamental dq Congo
que deu a independência aa
pais.

Acredita-se que os funciona-
rios do governo central estão
pensando numa Q-anstitulsS» p>sentido federalista, que d*â is
prpvincias algo mais que auto*,
nomla, mas nêo a independeu,
cia.

As ipsinuaqpes de que Jhjyo,
tão difíceis negoeiações nia
ensqmprecem as perspeçt}Yai|de harmonia no Parlamenta

A presença dos seio Itatan-
gueses ngp despertou reaçSes
visíveis entre os outros legisia.,
çlorea.

Siia participaçãq • na Cama-
ra foi estipulada num acorde
firmado na semana passada em
Kitona entre Tshpmbé e o pri.meirp-ministrg Cvrille Adpulft!
que determina o íim da Iseçes.
são de Katanga.

Usurpadas
Reportagens

ir fr

mm KORlgONTB, 88 (Meri-¦dionai) = Ps repórteres FiévioPepreira e José Ignaeio, Áos«Diários Associados* 4» Minas¦gerais, protestaram junto eoSindicato 4os -Jornalistas PfpÃs3iqnais de Minas Sarais, e tpmbem junto a FederaçAo Nacionaldos Jornalistas, contra a usurpa«ão de reportagens sobre o Hes-Bital-Coiônie ào Barbaeena, pu*biipsdo9 na revista carioca «Mundo ilustrado*, como sendo de eutoria de iflêvie Gavalcanti, AcomBanhados de Edson Zenrtbio, seoretâriJ 4o «PiariP ds Tardo»desta cidade, e representante 4adirees*} dos «Aseoeiados» de mí,nas Oevais os dois seguirfio amanhã an Rio de Janeiro, paFa tomar as provid-Sneias a respeito,

HOÍAYWOOP, (ANBA) --
O atual escândalo de Hollywood
é a trpoa havida entre Natalie
Wood, nobert Wagner, Joan
Collins « Warren Bcatty- Na.
tallo e Robert eram casado»!
separarem •**« p finaram a »w
troça com o casal de noivos
Joun e Warren; Natallo Wood
outa com Warrcm Boatty, Va-
Collins com Robort Wagner,
Apesur desta troou, que (ioda*,
ria ter trazido algum dosotendi.
mento entre os dois ousais,
êstes quatro personagens ainda
continuam amigos como antes,
saindo juntos a dlverlindo-se
nos lugares mais elegante».

Um caso semelhunte n «ate
fftra hA algum tempo o do «qua
drilfttero» L«na Turner.Fernai»,
do Lamas-Arlene DaM-Lnc nar
ker. Os quatro cam multo omt
gos, encontrando-se todas na
noites, Arlene era casada com
L«x Barker e Lan» era a ami-
ga, do Fernando l»iunas, um
don_juan sul-americano. Tendo
chegado ao tédio, resolveram
trocar os pares, de uma ma-
nelra amigável, «em dramas-
Na época, o escândalo fâia
grande, mas nã» durara por
muito tempo a «Uiiaçjãp nova
dos personagens, os qtiais ti-
veram de acabar a sua aventu-
ra com dois matrimônios, E a
opinião pública só então calou*,
se.

Agora, repetiu-se o escândalo
eom estas quatro novas persa-
nagens. Varemos até quando
vai durar- Natalie Wood 6 uma
estrela muito cotada na meca
cinematográfica, o os produ»
toros querem fatser dela uma.
¦ontre Ejiiasbeth Taylor. Aos
quatro anos, Natalie já atuava
em um filme. Após ter tido vá,
rios «flirts», depois que mui'
tos amores lhe tinham sido itrj
buidos, Natalie Wood casara-se
com o jovem ator Robert Wag-
nar, o qual era bastante im-
pprtante, no mundo pinemato-
gráfico, e fazia até parte (|o
«clã» de Frank Sinatra, Nata.
lie Wood então sob este poderp
sa proteção, entrara no gran»
de mundo cinematográfico De-
poig dp seu matrimônio, Neta-
He interpretou filmes importán,,'
tes, para os qtiais Hojiywood
gastou fortunas, Podia-se di.
aer que Natalie era uma es»
trela de primeira grandena, Éla
nfto necessitava mais dn mari-
do, era rica e famosa, No íiU
me íSpienrioi' in the grsss»,
Natalie cqnheoera Warren Re»t
ty, o irmão de Sbiriey jfaq
Liaine, e çpni aia atuara,' NatSn
lie logo se interessou por War.
rem achava-o Um rapgg inte»
ressente, bonito e excitante, a
começou a eortejárip, Warren,
noivo de Joan Ooiiins, a, be|«atriB inglesa, e, *além 4o maí§,

multo amigo d-a. Robert Wn»,
ner, nfto prestava atenção oo ux
tqiflsse que Nftt?,lie 4emonetrifc,
va por 41c. Oe dois ensaie Honcontravum multas vezes,
seitim juntos, enfim, estavan»
ligados por uma. grande ami,
zudo. Ató quo um dia, Joan
Oulllns peinebeu ns olhares qu«
Natalie lançava para Warren,
e. fiiliiii-Ilio claramente, dizend»
pttru tomar ouldod». Tendo ao*
bailo as filmagens, o casal Wef
ner voltou a Hollywood e Joan
Collins foi a Inglaterra pnr»
rodar um filmo da época dos
faraós. Warren Berçtty estava
sempre ao lado da noiva, tal-
ve» «lumento demaslmlament»,
talvpts nom medo que ei», o t»*ftll
au so file não oiitivefi.se semprt
por perto. Quando, em seyill»
da Warren foi a Roma per*
rodar junto do Vivlon Lcigh a
filme «a primavera romana dn
senhora Ptono», começaram aa
encrencas, o jovem esquecei»
Joan c apalxonou.se pela ex»
senhora Olivier, que, apesar da
idade, ainda conserva um gran
da charme. Mas, tendo durado
pouco tempo «sta nova palxftõ»
Warren voltou para o lado de
jmui, u qual, nao suportando «
fatp de ter sido traída por uma
mulher muito mais velha, nãn
quis mais vé.io, e entrelaçou
um *tfiirt» com Mort ShaJ, da
televisão americana, Pinalmen-
te, pprém, Josn collins veio a
entediar-se de Mort Bhai, e um
dia telefonou para Warren, a
fim do que éle unisse com el#
para se divertir nm pouqo, Ju»
tamente naquela noite Warren
tinha enqpntr» marcado eom •
casal Wagner, e foi assim au»
es quatro se encontraram m-v-vãmente, sentadas ft mesa d*
restaurante «Pino's», Joan •
Nataüe lansaram-se um olhai:
significativo; ambas cpnoqrda»,
ram em fazer a troça dos ho-
meus. Logo no dia seguinte, Na
talie disse no marido que esta-*
va cansada do matrimônio *
que queria a liberdade. Robert
não se opps. 5J naquela mee-
ma noite, Natalie saia com Wm
ren e Robert com Joan. A tr-o.
ca estava feita, Durante ng pri
meiros dias, os dois easaia Ãn*
giam-se não ver-sej ignoravam*»
se um ao outro. Mas depois v}*»
rsm que aquilo era tolice, já
que Robert e Warren eram tio
amigos, e resolveram divertir,,
se junta**?, og quatro, S justa-
mente nestas a-lturas dos apoi»-»
tecimentos, oe dois casaisi m
apresentaram em público, o f»-
to da trqcs se tornou conheou,
dq por todos e o eseándalo J*u*r
vitftvelmente estourou, Vamo»
ver agora até quando durar*
esta sitUBQão, e vamos ver te»
bém se algum matrimoBlp ra.
sulteá M,
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Dr. Marcelo
Martinelli

Ausente em viagem de estu
dos a UlUfOUAi (Montevidéu) è
ARGENTINA (Buenos Ayres).

-=**p-=i

,ift ^ISSr 0S flitimps doi?anps «HgjnaQ mais dè sWáUwita filmes e séries de televisão,
«tlvidades de ator a partir na-ra, Madri, a íim fle cflntrBoenar
Brutal Land*., o último filmede Oon TMrlor foi "chorarei
Amanha, da Metro no quaMn
fretava p noivo de piLnHay-vard que £|) ente, _

*=*-*-»*

lun« *mMtex Jean geberg vi.ftitpu o peioeio presidência e

lOUPa em pm velho tanoué9 presidente WiSSsSSwi;

outros incidentes
gp Belga.. 4e

A UniverBfttlnternfttJpiiaí **m«apu em gan Franeiscg unia«première* *ft ias ífsiiywoed doaau musicai «•nu*? CTower Drumfinng», interpretado per Namcy Rwbd, Jamos Ihigeta •Miyoshl VmeW, Houve dançana céiebrp «-giiinfttown», desfl-Je de artistas, ete, A velha ¦#¦
dada dp sao Pranclseo tev*»,as«im, uma «spiêstra» do «gia-roouri» de Hon-*wood,

Jaeh l^emmoh, o-diretor fila*Ue Bdwarflg («Breekfast at Vig,íftny's*>) e o predutar Ma* Ar^nw (ex^membro da Qoiómbi»íiotures) formaram uma eems
pannia ,a fim de realizar o ma-
Ximo de filmes com gente jo-vem. o primeiro contratado d*a
Wo foi Danny Milland, fili*fl|PP Ray Milland, que á mais aVto e mais simpático do queRoci? Hudson.;

¦ 

' 

'*.*'.



H_OT_...i i ii .1..
i:.,,-»...Hsra_Sí3-_5__e-BS__!sisEa ¦Mnpv

»_.—l.,.l.l.
.,..I.......V~,.;.. .,.._. K.jj .:-.._.-1 *. í

CURITIBA, SÁBADO, 30 DE DEZEMBRO DE 1961

\ m

DIARIO DO PARANA — SEGUNDO CADERNO PAGINA—- 3

"mmmmmm mmm i uimwmmmmmmummmmt,

mm*mWmm\?ifX*7Vm*t***tXttfí'Mmmn*WQxm^ ^^^^*\\ I

si DINO ALMEIDA"! .uniu
j.-__-¦_________,..„,_,.__.„,..—.....lTTr„, „,„ imiMn.,1 ¦ii.i_w___»i_MMua__Ui]B_iiiiui~iii*-iaju;»^^

«Brutos,, im Jocltej: senhorita Sandra SB„»riu (bonita) „ Ro,* Sguariu (elegante) enfeitamo ni|i.i(li-oiii«, do Tarumã na tarde do liriuiri,, Prêmio Paraná dc* 11101.

O que se comenta nestes dois últim
Jos dias de 61

Que está sendo aguardada com
muito interesse a lista das «10

Mais Elegantes, desta coluna.
9

Que o baile do Grande Prêmio Pa-
raná de 1961 foi uni dos mais be-

los e elegantes destes últimos ano.s.

— Que o Clube do Comércio tem no"
vo presidente: senhor Célio Perei-

ra de Oliveira.

Notícias & Notícias
Q iNiver.; na agenda, hoje,

para o senhor Hugo Pet-ei.
ti. Cumprimentos em pauta.

Que vai ser espetacular o «Baile de
Revéillon» tio Country Clube.

Que dona Leda Leão foi eleita a
-Personalidade Feminina do Ano».

Setor assistência social.
•

Que foi um sucesso sem par a
«Campanha do» 100 Amigos» (pró

Sociedade Socorro aos Necessitados) or
gani/mia por esta coluna. Rendeu Cr$
113 mil.

•
Que o «broto sensação do ano» é
Maria Eliza Ferraz de Carvalho,

eleita «Miss Alta Sociedade» de 1961-

\

9 Os ousais João Oóziei. c
Moucyr Rodrigues Alves e.s

tão convidando parn o casa-
mento do seus filhos Edu Ma.
ra e Moacj-r, quo acontecerá
din 4 do janeiro às 11 hora»,
na Igreja dé Santa Terezinha.
O primeiro acontecimento ele
giuito du janeiro.

4) Meu amigo Ronald Sanson
Stresser, que está de regres-

so dos EUA, onde esteve du-
rante quatro meses a convite
do Departamento de Estado do

governo norte-americano feur-
so sóbre Radio e TV), foi lio.
menhgendo ontem, por grupo
de amigos, ken nião rea petit
..-omite» em sua residência.

m Cumprimentos ___> berlinda
hojo par» a. snnlioru Yarn

l.oyola, esposa do senhor Cnr-
Ins Orlando do Loyola. Estréia
do novn idade.

0 Tomando rumo de São Pau-
lo — Águas de São Pedro —

ontem, o casal Lidio Slaviero.
Dona Onelina é uma das «10
Mais? dc 19G0.

9 Aliás, por falar nu lista das
«III Mnis», cinco nomes se-

rão repetidos em minha lista
dn 1961_ Adivinhem. ..

0 Ainda no dia de ontem, com
multa alegria, recebo um

agradável (e delicioso) presen-
te. E' enviado pela firma Leão
Júnior S.A.

0 Hoje, üs 1:11.11.1.11, nn Rádio
Colombo do Paraná, estarei

acontecendo com outra apre-
sentação de meu programa «Al
ta Sociedade». O último dêstn
ano. Em 1962, vida nova <¦ gran
des modificações. Inclusive nes
la coluna.

Episódio——- i__ -—-Stanlilaw Ponte Prota
Você» podem pensar quo <5 brlnciicielrn, que a gente

está, Inventando, etc, etc. Man podem perguntai- uo eolegul.
nha Mister Eco quo êlo confirma o eplHódio. Aliás, nfto es-
t-iríamos aqui a revlvêu-lo, cano nfto tivessem pedido que ca-
croveiftemos uma crônica mal» ou menoa do acordo com
a época.

Estávamos u bailar la chunga quando o telefono tocou
o o redator chefe ao Identificou, pedindo uma crônica que
falasse do Papal Nool. Veio logo k nossa prodigiosa memó-
ria (capaz até do dizer quantos emprego» público» teve o
Jurandir Pire» Ferreira) o cplsõillo a que a»BlHtlmÔ» numa
esquina da Avenida Nossa Senhora rie Copacabunn, uma
dn» ruas mal» movimentadas do mundo.

Gente Indo, gente vindo, que nem Vanja (parabéns pc.
Io nascimento do monlninho, hclm Vanjal. Felicidades). On-
do estávamos me«rafi 7 Ah sim. . • nn Avenida Copncaba-
no. Em endu esquina um Papal Noel. Pnpnls Noél» altos,
Papais Noéis baixos o quase todos a desmentir os desenhos
e estampai! que mostram o bom velhinho. Nfto havia um
Papal Noel gordo. Todos os Papal» Noél» copaenhanenses
também tinham outra coisa em comum, além das barbas
postiças: eram pálidos, Se o verdadeiro Papai Noel é um
velho sadio, barrigudfto o d* ar feliz, corado e alegre, os quo
vimos na rua eram do uma gritante diferença. Tudo magro,
barba rala, palldez o cara dc fome.

Foi quando se deu a coisa. Um grupo de meninos come.
çou a gozar um Papai Noel, ali na esquina da Rua Santa
Clara com a referida Copacabana. Um vinha por trás, pu-
xava n manga do caaac&o vermelho, outro passava pela
frente e tentava urrancar a barb postiça do coitado. Era
um Papal Noel mais avacalhado que a passada administração
do Instituto dos Marítimos. O cara já estava disposto a ape.
lar para o tabefe nos garotos Irreverentes, quando um ou-
tro Papni Noel cruzou a esquina, em, demanda cia calçada
fronteira. Era um Papal Noel todo i-cbolante de olhares
comprometedores e que .ndava que nem o .Sofia Loren» o
outro» coleguinhas (lá dele) ode travesti.

O Papai Noel que vinha atazanado, mostrou pro» garo-tos o outro que passava com andar de modelo na passare-la. A garotada nfio teve dúvida, abandonou o coitado e saiu
atrás do outro.

DA CORRESPONDÊNCIA.
LUIS NOVAIS e sra. Cartola,

. José Moreira Filho. Ledo Ivo,
Adelino Moreira, Grande Otelo,
Mara Abrantes (a Marilün Mon
gum lugar do Brasil, menos
Mara Abrantes (a Marilyn -Min
roe em negativo) que augura dê
Portugal

Que Deus lhes dêm um ano
de 67 mais ou menos parecido
com o ano de 61 do Botafogo de
Futebol .» Regatas.

JOÃO LUIS MARTINS — S.
Paulo .ÇPi - "... a marelii-
nha natalina jã bem antiga,
mas revivida nunse todos os
aros. oue n» letra diz mais ou
mono»; para Papai Noel trazer
a feliçhl.id . c.ue "ru oensei
cni« f_?p.i ¦*•*¦" hrf .oiiedo de na-
pel.. ,:

Perfeitamente. Chama-se"Boas Festas". K' de autoria
de Assis Valente.

A'MEIRA BORC-ES — .. Pau-
In (SP) — "... o agente da"Franco Pressa" ,T»an Faust.•"olhou um seguro de vida co-tno corr _nonrie"to oue "atua
am área perigosa" nor ter si-do agredido pela polícia naulls-ta...**

Só existe uma policia o..»
P_?° J"""1* Pra nenhuma em ca-
Ihordanem: a de New YorV. Per
fo d*»la o*, violentos truardas da
«ollela naulls . são donzelas de
larlnho côr-de rosa.

SANDRA LUIZA — Niterói
(RJ) — ".. envio-lhe estes re
cortes para que tome o pulso da
baderna administrativa do Esta
do.do Rio („,) Não¦ sei.,de,nada
mai. imoral do que a prefei.u-ra de minha cidade natal..."

E t.ZcSS ? (I ETAO SIIRR.
E» dona: dizem que a prefeitura de Niterói é mais Imoral

que fita francesa. Há quem diga
também, que se protela tanto *
construção do túnel Rlo-Nlteról
porque, no dia em que ficasse
nronto todo mundo entrava no
túnel e nâo voltava mais praaí, embora o Rio não sela lã
essas coisas.

CARLOS MOREIRA PINTO— Ileln Horizonte (MG) — "...
liv'"»* -obre cinema..."

Existem «antenas, Carlos. Inelusive nacionais, como um i»s"
tudo .chr» • -ranaster no on-»-
m. d» ealv.-ino Cavalcanti de
Paiva .,m «vro rfe Alhorto Ta-
valranti. nm outro de Alex
yianv ótimo .ara consu't _:"InlroducS, ,„ -inem* brasllel
rn" f* nut-i'-»fS»< .strjipoelrps
no*- r.n.a ri». Ilustracõc. en».?am -«''«im»' '•o'- »m Hla S fl-
br» Car"lo« l-í »m_ hlonraf),

( feita -»io Tlt'r-1 france. '¦«or
<¦"" Surfe»' - "0, vida d» Carli-
tos" — r^.*»^o. na Brasil n-la
Livraria d- C-%a do Est.icí?n»«
fi» Brasil n Htulo -o o-'^i(-a!*"Charlei .nenser ChanPn srs«ll.*, et son temps". Saiu em1*t'> n _ sabemos se está esgo
tado.

MA. LAVA — _n»a _"o f, BI -
... televitítna contumaz* fiquei
surp''i>»nciida ao vê lo »*o oro "ra
ma '"Qual ê o assunto'", cantaridn um . .mbinha. Você é afina-
dinhn "

Aflnadlnho ró. dona? .om"
bárbaro, ouvi..' lou» sabendo
«ue. mal acabamos de rania-,
chegou um ?«lAPfnr1 . Hn. c*f;>
dós Unidos. Era d» FranV Sina
ira 'pedindo nelo amor de D-»t*s
ou» parás"-mos de cantar tão
bem, que êle estava eom medo
de perder o emprego.

JORNAL DE ANTÔNIO MARIA
Carta de Natal ao amigo EnfermoFiz a'cela. que to prometi. O pci u. o nci- f„«.„_ i,.' «-*?_ """TFiz a ceia, que lo prometi. O peiu. o pet-nil, as ciiHtanhas e im tfimiiras. O tcliampagnei-

o o vinho a 'música c as pcisoas, tudo, exata-
mente, como te prometi. I _naci em ti c, nisto,
cm como é grave o perigoso viver. Em como
a vida nos reparte por diverso» cuminhos dosofrimento,

Havlu o leu lugar fi mesa, o ten cinto nosofá o o c£|iuc,-o sem som, onde devei íus i ir cfalar, üe aqui estivesses. Escolhi a melhor pes.soa da sala e. com e,s, falei de ti. Nào ficaste
só uu desabrigado, um instante que fosse. Es-tlveato em meu coroíçâo. comigo o no meucarinho, durante tôda a ceia de Natal.

Em lua última carta, falasle.mc, com gra.tldfto. dc alguns rios teus amigos. Do Ruy, do
pai, cios irmãos. Uo Jucá, do pui, don inníits.Féz-me feliz ..nber que alguém te unia c. leacolhe como eu te iimo c gostatl» de te aju-dar u sulies dessa cama de febioa. Os lençóismorno» e úmidos, de quem tem febie!

Nunca te ajudei, meu caro, a ncu «cr arir. A nâo ser a contar tuas histórias, qúé mo

fuzliim rir. Mas, mesmo assim, encontrei tfto
pouca gente de quem ser amigo, que meu'-querer bem> te deve causar alguma feJIclda.de.

Creio em que salaa dessa cama de febres,mesmo que demore, por Isto, faço o teu lu-gar cm tôda» as casas da minha vida nova.Minha vida, ugora, cheia cie nmor, tão zérla <itão bonita. Estou vivendo bonito, pela primei,ia vez, e nfio te daria e»tn noticia, HO nftosoubesse que Isto te faz contente; se nâo sou.besse que voltará», mesmo que demora, k chu-vn o ao sereno da «nossa» companhia. Lc-vantu, logo que pucicres. porque cu te venhoanunciando multo ultimamente. Tua IntclígCncm. teu bom gosto, tua ílniira, enfim, meu
querido poeta adoentado. Descobri. Estás tido-entacio c náo enfermo. Convence-to disto.Dlze ao» teus amigo... que serei grato avida Inteira, pela amizade tamanha, f.l,. tui"carta) que te elfto. E fica minha casa k tuaespera. Minha casa e mlnhu alegria. E' o teu.(AM;.

0 LEITOR E A POLIGAMIA
FÁBIO GALDEANO REIS (GB/:<¦ Então, o senhor acha que um homem

pode viver, apenas, com uma mulher?
Fábio, mulher é como carteira de

identidade. De que serve ter mais dc
uma'.'

LÚCIO PEDROSA (São Luiz): «.Te-
nho três mulheres. Habituei-me a isto..

Lúcio, os hábitos de um homem são
indiscutíveis. No entanto, devo dizer-lhe
que quem tem uma mulher tem, apenas,
uma oportunidade do ser traído. Quem

tem duas e, três, sabe como é, não sabe?
RADJALMA F. BRITO (Recife):

«Sé dou todo conforto à rninha esposa,
há algum mal em ter uma mulher fora
de casa?»

O homem chama de «tedo confór-
to» a um rádio, uma geladeira, uma te-

Ievisão e um ferro elétrico. Mas, até ho
je. nenhuma mulher se separou do mari
do, porque o ferro elétrico, por exem-
pio, estivesse eiiguigado. Pense nisto.
Kad.jalma.

Biólogos opinam

Provas Nucleares Podem
Alterar Geração Futura
R_r.p_T_r_r.Ar__. /c- ,... , _.

A grneiesn. Lia Castin, ante us
câmuias do Canal (i, na sema
nu finda, quando 

•proporcionou
aos telespectadores pnriin.ien-
ses um belíssimo recital de rn.
lodlns clássicas: O «lircitinhnx-

cantil com grande sucesso.

Jovem-guarda

Na jovem sociedade cumprimentos aconteceram
hoje para Percy Antônio Peretti. Idade nova.

•& Dia 4 estarei circulando em Joinvile para assis-
tir a festa de 15 anos do «broto» Ester Gil-

da Douat. Até.

9 Dia 4, com grupo de amigos, estará tomando
rumo ao Rio Grande do Sul (Praia de Atlânti-

da) o bem lançado Wilson Roberto Baduy• Aliás,
como vocês podem notar a praia em questão está
em grande moda. Wilson é o sexto paranaense (que
esta coluna noticia) que estará tomando rumo da-
quêle balneário.

-V Muito movimento nas piscinas da Thalia e Cir-
culo Militar. Na. Thalia quem faz grande su-

cesso é a senhorita Lilian Silva. No Circulo Militar,
a senhorita Silvia Chamecki.

Edla Trupell, Rainha das Debs de 1960, pre-
parando-se para temporada na praia de Cam-

bpriú.

"m- Festejou estréia de idade nova, quinta-feira, a
senhorita Maraidithe Flores. Recebeu para jan-

tar íntimo.

© UM POR DIA
*E' preferível aprender coisas inúteis a não

aprender nada». (L. A. Sêneca)-

.

ESSAS & OUTRAS
... O general Punaro Bley leu

sua biografia no jornal mineiro"O Binômio" e ficou impressio
iadissimo. Contam agentes da
Pretapress após o chinfrim for
mado por militares na capital
mineira, que o preneral foi à
redação do jernai o-pediu satis
facões. Um dos diretores- nre-
sentes respomdeu que quem
poderia dar melhores informa-
cões »ra o "assado do general.
O militar não gostou. Agrediu
o inimigo e levou a nior, saindo da redação de olho roxo!
Devia ter seguido o conselho
do iornalista: consultar o
passado nunca deixou ningu .n
de olho roxo.

... Colhemos dos coleguinhas
do "Diário Carioca": "O proje-to dc regulamentação do Ato
Adicional vai resolver o pro-blema da divisão de poderes no

Executivo, fixando que. da por-
ta do Palácio do Planalto para
dentro manda o presidente da
República e, da porta do Pala
cio do Planalto para fora..T
obedece o primeiro ministro".

...Em seeu último numero a
revista "SR" (Senhor), pública
um trecho da nota do Sindi-
calo dos Jornalistas pleitanddaumento de salário, trecho ês-
te que passara desapercebido
da inipronsa. Diz assim- "... a
necessidade dc assegurar ao
profissional de. imprensa or_
denado qup pelo m"nos. lhe dêcondições de repudiar de ime-
cüato as tentativas de suborno"
Diz. Tia Zulmira que esse "de
imediato" ai c que está chato.
Fica Parecendo que. mais doeme aumento de salários, o sin
dicato estava querendo majorar
o preço do suborno.

Notas Sôbre Aeronáutica e Espaço

E' só. Tenho um encontro com Cindy..
mani.

A do-

rçaaatxsx%s»t*sx_s^

FflMS EM CARTAZ
O Corsário Sem Pátria

(The Buccaneer). .liri). cln Paramount, colo.
rido, direção de Anthony Quinn, com Yul Bryn-
aer, Chariton Heston, Cl: nc Bloom, Charles
Boyer, inger Stevens. No Cine Lido às 13h30m

- 15h45m — 19b30m 
'— 21h45m. Censura Livre.

Peregrino da Esperança
(The Sundowners), fi.me da Warner Bros.,

colorido, direção cia Fíi-d Zimmermann. com De-
borah Kerr. Robert MIIcKum. Pcier Uslinov,
Glynis Johns. Dina Muriil. No Cine Palácio as
13h3flm — 15hi5m — 1 -i30m — 21h45m. Con.
sura Livre.
Bastam Dois Para Amar

iWhere the Boys Are. filme da Metro co.
lorido, direção de Henry Lovin. com Dolores
Hart, George Hamilton. Vvette Mimieux. Jim
Hutton, Bárbara Nictiòls, Paula Prentiss. No
Cine Opera às 14h - 16h - 19h45m - 21h4ap».
Censura Livre.
Alam©

(The Alamo). filme da <>"iied Ariiíl*' coXoIií.'
êirecão de John Wayne, com John wayne, Hl-
choro- Wiclmurk. Laurence Harvey Franck.o Ava-
lon. Palrick Wainy, Linda Cristal. No Cine Sao ,
Joáo às Mh • 20h. Cenoura Livre,

Os Trapaceiros
(Les TrichCurs), da França Filmes, direção

de Marce) Carne, com Puscalc Petit, Andréa Pa-
risy, Jacques Charrier Lauient Terzieíf, Roland
Lesafre. No Cine Arlequim às 13h45m — 16h —
19h45m — 22h. Censura 18 anos.
O Nono Mandamento

(Sstrangers When v»e Meei), filme da Co.
lumbia. direção de Richard Quine, com Kirk
Douglas, Kim Novak, Ernie Kovacs, Barbara
Rush, Walter Matlhaj. Vircinia Bruce. No Cine
Hívoli às 13h45m — 15h45m — 17h4Sm — 19h4&m
— 22h. Censura 18 anos. *

Estrela de Fogo
Filme da Fox, direção cie Don Siegcl, com El.

vis Presley, Dolores dei h;o. Barbara Éden, Ste-
ve Forrest. John Mclnlir.*, Rodolfo Acosta, Karl
Swenson. No Cine Avenida às 13h30m — 15h30m
-'- 17h30m — 19h30m — _-.lh30m. Censura Livre.
Audácia de Forasteiro

(Face oi a Fugitivo), fume da Columbia, di-
reção de Paul Wendokos. com Fred Mac Murray.
Lin McCarlhy.»;poroihy Green. PORQUE SAO
JOVENS (BecauWThjy'rs Young). filme da Co.
lumbia, direção de Paul Wendokos. com Dick
Clark. Machael Callan. 'íucsday Weld, Vicloria
Shaw. Warren Berlingar. Roberla Shore. No Ci.
ne Ritz em sessões corrioas <_ partir dan lOh.
Censura Livre, I

ASTRÔNOMOS OUVEM
SINAIS DE RADIO DE
MERCÚRIO
Astrônomos usando um rádio te-lescopio conseguiram captar si-

nais de rádio nítidos vindos de
Mercúrio, o planeta mais próxi-mo do sol. Este é o quinto pia.neta cujos sinais de rádio já fo-
ram ouvidos por astrônomos na
Terra. Vários observatórios ouvi-
ram sinais de rádio de Venus.
Morte, Júpiter e Saturno. Ainda
estão para serem ouvidos sinais
de Urânio, Neptuno e Plutão. Mas
este último é tão distante tão
frio que os seus sinais poderão
nunca serem captados. Não foi
fácil separar os sinais de rádio
de Mercúrio dos do. sol, que são
3.500 mil vezes mais poderosos,

SATÉLITE E
IONOSFERA
Um satélite norte-americano fez

mpa descoberta que poderá tra.
zer progressos valiosos no campo
das comunicações. O pequeno sa-
télite chamado «Lofti» foi lança-

PARTICIPK DA
CAMPANHA DA

EFICIÊNCIA
TORNANDO-SE MAIS
UM CONTRIBUINTE
DA «GUARDA UR-
BAN A», AJUDANDO-

A A DEFENDÊ-LO
Telefone 4-U14

do como carga num TRANSIT.
Devido a uma falha no mecanis-
mo de separação o Lofti não se
separou do TRANSIT. Pode, to.
davia, levar avante suas experi-
ências cientificas no espaço. Es-
tas experiências mostraram queuma grande porção de baixíssimos
freqüências de sinais de rádio
passam através dn ionosfera pa.ia o espaço. Antigamente penia-
va-se que esses sinais se refle.
tiam na Terra através de ionos-
fera ou eram por ela absorvidos.
Devido a essa descoberta será pos
sível usar' citações de rádio de
freqüências bem baixas na Terra
como orientação para veículos es-
paciais. -

COMPUTADOR
MOLECULAR PARA V
FOGUETES

Um pequeno computador cujo
«cérebros consiste de «blocos de
moléculas» está sendo aperfeiçoe-
do pela Weshinghouse para uso
em foguetes. O novo aparelho,
chamado Mol-E.Com. pesará 6,3
quilos e ocupará menoa de um
terço de pé cúbico de espaço. Um
cristal semicondutor solido, com a
estrutura interna arrumada co-
mo um bloco eletrônico funcional,
substituirá as válvulas, trasisto.
res e resistores usados no circui-
to miniatura convencional. O
computador está sendo aperfei-
coado parà*"ter as mesmas pos.
sibilidades. de um computador
transistorizado 10 vez maior em
tamanho e peso.,

BEBLGRADO (Especial)
tCoin0 biólogos quo somos, é
nosso dever advertir a opinião
pública, da*- perigosas Conse.

quênetas que se produzirão no
cas0 de se continurrem ... expe

riências cie explosões nucleares».
Foi esta a declaração dos bió.
íokos iugoslavos Pctar Marti
nove. Dusan Kanazir e Bozidar
Dordevic, ao jornal --Borba_-.
E_tc_ sábios há muita tempo
trabalham no estudo da.» conse.

quénciaa prèjuiiciais das radia,
ções sôbre homem c, nesse ai
peclo, obtiveram reaultndoj a
preciávei..

EXPKRIRNCIAS
Segundo os .dentista.., cm

Conseqüência das experiênet--. ;
de armas nucleares, rcallzaía-»
até licje, a Intensidade de radia.,
ções em vários palsea duplicou,-
isto é, elevou.xe cio 0.1 para0,2 roentgcn por nno. Cálculos
feitos a.-:.-g-in-am que potênciashá. que dispõem de armas nu.

.cleares de 3300 mil megatens..
Até hoje foi libertada uma e.
nerg-ia. cujo poler se eleva
a 174 megaton.. p r o ri u.
zindo.sé np.-oxim-clamcnic, ..
44.55 toneladas rie pro-Juto--fl--viveis, isto 6, cie matéria ra
cliativa cuja adação peri.
(josa pode perdurar ainda clu.
i-i_it.* milhn-res •!.. unos. R_ta
matéria está disseminais por-leda a superfície cln gk-ho ,. a_
meaça continuamente — „cja
Poi" su» radiação exterior ou

pela p-.n-eti.aca.> hn oi-,_ni--.io
através dos alimentos — to.

da humanidade. Se .o fizessem
explodir mais 755 bombas da
potência atual, a rariiativid.idc

.o sufiriente para duplicar o nu
suficientes p-ir.. riunli--- o ,,,..

.mero 'de 
perturbações ngati..

vas na hereüi'v-:eri.ic!e hiimá-
na.

_S_ opinião desse:! ._'_i..;. ,-s*
doses que provecam imedia.
tsmente moléptia grave, .não
são o único perigo. TJm
homem que haja rece.
bido radiações inclusi.
ve em d0s._R mínimas, não . tá

..onto do perigo, mesmo quea.s conseqüências- náo se ma.
nifestem imediatamente, po.ciem, mais tarde, aprcsjntar.
se sob a forma de defeitos fi-
cos e mentais de seus filhos».
netos, bisnetos e das sucessi.

vas gerações.
ANIMAIS

Atrovés de experiências reoli
zadas em animais, esses sábios

iugcslnvo» chegaram a, provar
que, Incluupe depois de se per
atacado por pequenas doses

, de radiação, ocorrem mod.fi.
caçôL-.s da mal.estar, teto é
da matéria composta de ácidos
cle..o-:iiibcr.iicleano.. e, conse.

q.:c-l_-!ienle. modificações no-.
cararteres hereditários. Os
de. .i.ncientes das bactérias o
dos ratos acusam, já na pri.meira geração,' perturbações

que repercutem n0 desenvo'»
mento e na reprodução. Não
somente a primeira, mas as

gerações segsintca, sâo ata_
cada.., apesar dc não »e poder
estabelecer uma causalidade
absoluta. Dc acordo com os
últimos cálculos é necessário

que i. c transcorra, pelo menos
um ciclo de quarenta gerações
para que se manifestem todas
as conseqüências prejudiciais..

Os sábios iugoslavos são de
RADIAÇÕES

opinião que is repercussões das
radiação é perigosa para ovem sofrendo há três anos, só
sc exterioriza-rão no futuro.
O embrião é senaivcl até mes
mo àa radiações utilizadas em
diagnóstico. A menor dosç do
radiação é perigosa para o o

embrião e não é difícil ImagL
nar as conseqüências que produziria sobre a Terra. uma.
radioatividade dc três roen.

tgens, quantidade que nüo é
impossível de ser alcançada
hoje.

Os biólogos Martinovic e.
.Dordevic são conhecidos poreeus trabalhos no mecanismo

da ação perturbadora. Con
seguiram realizar modifi
ções na estrutura da perturba*
ção, isto é, nos ácidos nuclea.
res, provocando, assim, troca de
cór no pigmento das aves que,
de outra maneira, se transml.
te bereditàriamente.

CAMi S
FAVORITAS DA .JUVENTUDE

Logo mais às 21h25m a TV-Paraná estará
apresentando mais uma audição de «Favoritas da
Juventude», produção e apresentação de Dirceu
Graeser. Os convidados de Dirceu para hoje, são:
Jeanete Rodrigues, Maria da Graça, Marilia e Pin-
duca, nomes já bastante conhecidos dos telespecta-
dores.

:.; liODINHA DA ALEGRIA
Às 17h de hoje irá ao ar mais uma apresenta-

cão de «Rodinha da Alegria», prçgrama infantil da
TV-Paraná, conduzido por Tia Rosinha. O pro-
grama é inteiramente dos telespectadores mirins,
que nele encontram a chance de demonstrar suas
habilidades, estimulando decisivamente sua forma-
ção cultural e artística. Estes os principais fatores
que grangearam a popularidade do programa «-Ro-
dinha da Alegria».

TEVELÂNDIA
As 18h de hoje a TV-Paraná estará apresentan-

do mais um programa «Tevelândia». Tevelândia éuma criação de Clemente Ghen, apresentando díver-sos quadros que agradam a grandes e pequenos.«Tevelândia» é um oferecimento de «Tarobá Piás-ticos».
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REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-36 1 V -

PRÊMIO PARA "HISTÓRIAS MARAVILHOSAS BENDIX"Como faz anualmente, a Revista 7 Dias na TV. através do s«us críticos especializados ler _.entrega, na última semana, do prêmio «Os Me lhores do Anofda t_£S_faÇ£__Í_ SliTinipela primeira vez. foi instituído um prêmio destinado ã melhor série filmada cabendo „ mí__mo ás rfllstórlaa Maravilhosas llendlx,. Apresentadas no I_^ImlSoBS
__ f„^uí«n 

d<r,Ben<i1^ e seus «vendedores -Patrocinadores, as Histórias wSwSStoStsK
d (S, . 

"'J, "S Pl . 
<!<íU!lli"'':'I<' "'i^'» *•« P-°««Ç3o e dublagem,», conforme o parecerdn 

Çon 
ss:,, Ju irmlor:,. Acima, vendo se os .rs. Osualdo Alves e Nicolau Mqraes Bíyros Net-to, da Remi,.. Home AppUnnees do Brasil, e it,,.. -,-to do Almeida Badrignes, diretor de «7 Diá,. -aa XVs,
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Adventistas Conhecem Tanto a «fj**' fi1* 
™

Bíblia Porque Estão Sempre
em Contato com o Livro Santo

PRIMEIRO CADERNO PAGINA - 4

Saíra de Trigo 1951 - 1962

O noticiário Intsrniclcnsl oeu.

pou.se, hi poucas semanas, com a
pestes dt brasileira lolande An.
versa ds Silva, professora de Slo
Paulo qu* obteve * segunda cia».
alflcoçSo no Concurso Internado,
nal de Conhecimento da Bíblia,
realizado em Israel. A Imprensa
nacional divulgou a noi Ida e res.
saltou alguns traços da pertont.
lidada da dona lolande, esta afe.'
vel • simpática senhora que es.

conde atris da sua provarblal hu.
mlldade, a pessoa da mulher que
mais conhece as Escriturai) Sagra,
dst em lodo mundo.
Hi tria anos, quando o certama
«ra realizado pela primeira vai,
uma outra brasileira, também pro.
falsara, ' 

carioca, de nome Irene
Santos, classlílcava.» em terceira
lugar, deixando estupefatos ot |ul.
gadorea do concurso, reunidos -ia
cidade d* Jerusalém. Que teriam

Uo mtmto Km*.

EDITAL N.o 55
Diretor Geral do Departamento Eàtadual de

Compras, no uso de suas atribuições, avisa qüe se
acha aberta a Concorrência Pública n.o 38-61 para
aquisição do material abaixo especificado, a fim de
atender a requisição n.o 210-81 da Secretaria da
Fazenda. Departamento de Arrecadação de Ren-
das. Julgamento dia 2jl|62 às 13 horas.

-t (uma) Camioneta Rural Willys
5 — (cinco) Jeeps, com capota de aço, marca

Willys.

Gabinete do Diretor Geral do D.E.C., em 15|12|61.

ROSALINO MAZZIOTTI
Diretor Geral

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
(IMPOSTOS EM ATRASO)

AVISO IMPORTANTE
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE FAZENDA, Uva ao

conhecimento das pessoa» Interessadas que todos os impostos e
taxas relativos so corrente exercício uuo nio forem pagos nto o
dia 30 desto rose, a partir do dia 2 d* Janeiro de 1062 sofrerão
os seguintes acréscimos:

10% dt Taxa de Inscrição em Divida Ativar
1% no más de Juro» de Mera (Até 10%), e
Custa* Judicial* sa » cobrança fer executiva.
Gabinete do Departamento ãe Fawnda era, 37 de Dezembro

de 1061.

TSODOMIRO rURTADO — Direto»

ENGENHEIROS DE ELETRÔNICA
Com ou sem prática, para pesquljsa e desenvolvimento de

novos equipamentos de comunicações, radar, etc, Bem equipado
laboratório, residência no próprio Centro Técnico e remunera-
ção k altura das aptidões. Possibilidades di» estudos parte do tem-
po, nos cursos de pos-graduacão do X.T.A. Carta com «Currlcu.
íuw Vltae» para:

Chefe de PEA.

CTA — Sêo Jqsà des Campos — S?o páulo
N.B. — Tambem posições para técnicos e montadores.

MINISTÉRIO DÁ EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE DO PARANÁ
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras

EDITAL N.o 33/61
CONCURSO DE HABILITAÇÃO

Faço público que estarão abertas, nesta Secretaria de 2 a 20
de janeiro de 1902. das 9 is 11 e das 14 es 16 horas, nos dias
úteis, as insoriçães ao GONCVRSQ DR HAUIUTAÇA0 * ittatri.
cuia nos seguintes cursos deste Faculdade i FikQSQFIA, mate»
MATJCA, FISiCA QUÍMICA, HISTÓRIA NATURAL, GEOGRA-.
FIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS SOCIAIS, PEDAGOGIA e MSTRA6.
CLÁSSICAS. NEOLATINAS e ANQLO.GERMAN1CAS o qual de-
verá realiiar-sp na 2.a quinzena de fevereiro, iniciando-sa as
provas B9 di A 16 •

Informações completas serão prestadas nesta Secretaria, à rua
general Carnelror 490 — i.o andar. '

Curitiba, 8» d* ó>wmforo Q* Wl
SUZANO STEPUlíSKI SANTOS

Secretário
VISTO)

Pref, R0MRR0 BATISTA DE RARROS
Diretor

¦ I i.iiiii ymui ¦¦¦¦¦¦ >m

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE DO PARANÁ
Faculdade de Filosofia, Ciências, o Letras

EDITAL N.o 34/61
CURSO DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL

Faso público que, ne período de-3 a 10 de janeiro de 100*,
estarão abertas, nesta Secretaria, A rua General Carneiro, 400 -
l,o andar» dag 8 àa il e daa }4 ai ií horas, noi diu úteis, ai
interioem ae 8XAMB BB PJiMQNAMJMPfi, para a roatrloula
ne 0URSQ OT- OÍIISNTAÇAO UDÜCACIONAli,, s LtceneUdos em
qualquer curso de Faculdade de Filosofia, Ciências o Letras e
a BanhureiB em Pedagogia.

Quaisquer inlormaeSfi * respeito serio preitadei ne ondo.
râço acima.

Secretaria da- Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da
Universidade do Paraná, em Cur|itt*, 9» de dwembro de 1801.

8UZANO SflWUlrSKI SANTOS

Secretario
V ISTO t

de comum eslss rluts senhores
que chamavam a «lençlo munditl
pie a a mulher brasileira colocsndo
nosso pais a testa da classifica,
çio de um concurso Internacional
de conhecimentos bíblicos?

Tanlo dona loltnda quanto dqna
Irtnt explicam como razio prlnci.
ptl do conhecimento que possuam
das Escritures, o ftto dt estarem
constantemente em contato com o
livro Sagrado, que estudam pro.
fundamente, nio si eltt, mis, *o.
doi oi membros do tua denomina.
(Io religiosa, pois ambas per.
lencem * Igreja Advenlstt do Sé.
limo 01a. Este e o caracterisilco
comum, o (ator principal do su.
casso nos concursos.
FIEIS ESTUDANTES

Realmente, os advenista* do só.
tlmo dja são conhecidos am todo
mundo como um povo amam* das
Escrlturtt, das quais são fieis aslu.
dantes, ocupando ot primeiros lu.
gares nas estatísticas dos leitores
da Bíblia, Nio i sem razio que a
rtvlttt tmerletnt tookVom repor,
tagtm sabre a Igrc-la Adventista,
aponta aquelt denominação religio.
sa como das mais zelosas em re.
laçfio uos escritores sagrados, e fl.
ei cumpridora dos seus preceitos,
eontlluIndo.se, por essa razSo,
uma das Igrejas mais missionárias
em toda Terra,

E tobe|emente conhecida, no
Brasil, a grande obra filantrópica
destnvolvidt pelos edvantisltt, .es.
saltando principalmente a asais,
linda médico através dt lanchas
localizadas nos nossos ' principais' rios, assim como o grande nume.
ro de hospitais, clinicas e bem or.
ganizado;. colégios de vário» nfvejs
e ramos de enslrto, atualmente em
atividade em diversos Estados bre*.
•Ileiros.

Mas nio é si em nosso psls que
atuam os adventistas do sétimo
dia, poderíamos afirmar que a «ua
ação é extensiva e todos os ptl.
sos do mundo, tanlo nas Áreas cl*»
viliradds como nas imensas, regiões
inóspitas c'r, globo.como acontece
tçm o interior da África o as Ilhas
do Pacifico; especialmente nestes re
giõo», os m<IS'onârios daqutia de.
nomlnaíüo realizam um magnífico ¦

trabalho asslstencial, educativo e
religioso,

NECESSIDADES DE UM POVO
Constantemente, os missionário» ad»
ventistas estão recebendo insis.
tentes apelos no sentido de aten.
derem às necessidades de um po*
vo, ou do uins determinada rç. j
giào isolada no enphanliado des
selvas, algumas delas completa,,
mente desconhecidas e selvagens,
Atendendo lais apelos o obra essis.
tencial daquela Igreja esta au.
mentando cada dia, custeada qua.
s| que exclusivamente pelas ofer.
tas dos membros de todo o mun.
do, canalizadas is regiões mais
necessitadas. Mais de 10,009 mé.
dlcos e enfermeiras labutsm em
hospitais, clinicas e sanatórios;
5.000 escolas secundárias e superlo.
rei, distribuem eductçSo e formt.
çSo profissional atrevas dos seus
9.000 professores. As lgre|as Ad.
ventisfas proliferam em todo o
mundo, desenvolvendo entre js
povos, nSo só uma maior aproxl.
mação a Deus, mas, também, a me.
Ihor compreensão da natureza,
aproximando os homens, sem cen.
sidarar as diferenças raças au
classes.

Homens e mulheres abnegado.,
estão dando tudo quanto podem
multas vezes e sue saúde e ate a
própria vida, no sontido de propa.
gar o cristianismo e proporcionar
os benefícios da. uma sadia acio
social aos povos de tida Torra.
Crendo na proximidade da segun.
da vinde d» Cristo a esta terra, *,
fiéis 1 crenes d» que devem firo.
pagar o Evangelho a todos os po.
vgs, os adventistas estfio promo„
vendo a criM.flnÍKação de grand$*
áreas pagas, recuperando um
grande número de semelhantes que,
nSo faro a sua «são desprendia1»
o paciente, permaneceria para tom.
pra entregues às práticas do "fotu

chismo, antropofagia e a mais
completo ignorinela, »

Nos colírios e universidades, ».
pscislmonte criados com o fim' d«
preparar missionários, os adven.
listas estio educando ot jovens
que dsvanJQ manter acaia a 'o„
cha do Ideal cristão, propagando
um crlílianiimo positivo, de »í«s
social, atrás dos púlpitos, not; se-
rutórios, nas cátedras, trabalhán.
do nas mais trepidantes cidades
ou ne isolado sertão, decididos 5
collmar o elevado ideal que ?o
propuzeram, de. propagar o Evan.
galho a. toda nacio, trlbu, língua «
povo.

RIO, 29 (Meridional) - O Ml.
nistro dt Agricultura fixou tm dolt
milhões e 400 mil toneladas i
previsão des necessidades de abas.
loclmtnto ntelontl dt trigo am

grão para o próximo ano; etltbelo.
ecu qua terá de livre tqultlcêo
pelos moinho!, ai* 31 dt janeiro
de 1962, o trigo nacional da ta.
fra 1961/62, estimada em 150 mil
lonelidiji a fixou os prtços mini.
mos pira o mttmo produto.

As declsdes foram tomadas pm
portaria agora baixada, ttndo em
vista o disposto nos Decretos ns.
47.491, de dezembro do 1959, o
51.339, da outubro do 1961. O
Servljo de Expando do Trigo,
considerando a produção do trigo
nacional o a provisão das necettlda
des, flxari os cotas do trigo et.
trangelrcit de coda moinho, para
1962, do acordo com as normas
em vigor.
COMERClAtlZAÇAO

Após o término da livre comer.,
ctelizacio, em 31 de |antlro • até
31 de marco, ò Governo Federal
adquirirá todo o trlgc nacional que

LBA de Mato Grosso
Auxilia Vítimas do
Incêndio do Circo

CUIABÁ', 20 (Meridional) —
A Comissão Regional de Mato
Grosso da Legião, Brasileira de
Assistência prestou socorros as
vitimas do incêndio do «Grande
Circo Norte-Amcricano», qua re
sultou impressionante morte co-
letiva, de centenas de pessoas.
A ajuda da LBA de Mato Oros
to foi enviada por avião da FAB
que entregou às autoridades flu
mlncnses grande quantidade . dc
medicamentos.

Menores Atacavam
com Armas de
Fogo em Corumbá

CORUMBÁ', 29 (Meridional)
— A policia corumbaense pren
deu netto cidade, uma quadrilha
organizada composta de menores
que agiam assaltando residên
cias, Forem detidos na Delegacia

, de Policio local onde contesta-
ram ter praticado vários assai,
tos. Achavam-se munidos de ar.
mas da fogo, prontos para usá-
Ias no momento que executo,
vam o ataque. O fato Impresslo
nou a população local, e verii cau
eando séria apreensão à socleda
de conimbaense.

Várias Edificações
na Cidade-Piloto
da Celusa: M. Grosso

TR4S LAGOS, 
'Mato Grosso,

29 (Meridional) — Cerca de ..
1.780 residências de diversos ti.
pos íitirâi. edificadas na cidade-
piloto das Centrais Elétricas do
Urubupungâ S.A, (Çelusa), A
sua população, a partir de mea ¦
dos do próximo eno, será de
mais de IP mil pesosas, compre."
endendo operários, técnicos e en
genhejros, contando ainda com
um eantrp ' eomerçial. Já eBtão
concluídas 300 desnss casas, ne
ias resictíftdo male-tfe 8 mil pes
soas.

Cães Hidrófobos
População em
Polvorosa

CUIABÁ', 29 (Meridional) —
Nesta citlpade. cães atacados dp
hidrofobia continuam pondb er»i
polvorosa a população local. O
fato está alarmando as autorida
des que estão reforçando apelos
not proprietários de cachorros a
fim de que continuem a procu.
rar ot postos de vacinação ins,
talados pela Prefeiftirn, om vá»
rios portos da cidadã, o Conse.
Iho Regional do SSR colabora
com o Poder Ftíblico. forhecen' do veterinários para a inoculação
dos animais,

Prof, HOMERO BATISTA PB BAW°S
©ir etQ*
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PAPUAS CRISTÃOS
Esto» tão et nativos de Papua (entiga Neva Guiné), outrora ea.
nib;iis; ngoza :.no membros dé Igreja Adventista do Sétimo Dia,
iondo accilndo os principiei cristãos depois dn longo trabalho rea.
ilzíido por miír,i»nfcfittf chinela denominação religiosa. A obre
edventistá em Nova Çisino. como om quase Ioda a parle da ler.

ra, inclui assUtêacic aeádica, educação c serviço icgllloao.

Economia

lhe for oferecido pelos produto,
res, nos lermos do ptrtgrtfo 1,°
do trt. 23 do Oecreto n. 47.491, ai.
Itrado pelo de n, SI.339.

O Serviço do Expansão do Trl.
go, por sau turno promovera a
distribuição do trigo nacional ad.'
qulrldo pelo Governo, entregando,
o em substituição to produto Im.

portado, ao preço de venda desto,
acrescido tais datpesas a que es.
tarls su|elto para teu recablmen.
to, tais como quebras, deserllve,
fretes de porto ao moinho ate.

PREÇOS MÍNIMOS

Ot preços mínimos asitgursdos
tos produtores nt safra 1961/62,
serão os seguintes e te referem
t 60 quilos de trigo a gronel, tio
limpo e teco, tendo que fração
Igual ao superior e melo. ponto
será considerada ponto acima, o
fração Inferior a melo ponto terá
desprezada.

Ds prtços se entendem na sede
do município produtor, e quando
o produto fôr negociedo enstea.
do, a opçSo do vendedor, os pre.
ços serio acrescidos do velor cor.
respondente a sacaria, até o llmL
te máximo de Cr) 100 por saco,
quando novo.

Peso hectolltrico 84 —
CrS 1.650,00) 83 — Í635j00i 82

1.620,00/ 81 — 1.605,00; 80
1.590,00) 79 - 1.575,00) 78
1.560,00; 77 — 1.545,00) »6
1.530,00) 75 — 1.515,00) 74
1.500,00,- 73 — 1.485,00,- 72
1.470,00,- 71 — 1.455,00 70
1,440,00) 69 - 1.410,00) 63

3.365,00) 67 - 1.320,00/ 66 -
1-275,00; 65 - 1.230,00.

Eleita Nova
Diretoria
do Grêmio IBC

Forem realizadas ontem as elel.
cães para a diretoria do «Grêmio
IBC de Curitiba», que congrega
os funcionários do Instituto Bra-
sileiro do Café, subordinados i
Agência desta Capital.
Para o cargo de presidente, foi

•leito o sr. Wolney Magalhães
Campos, candidato único. Km ai-
guns postos, bouvo empate de
votação e certos candidatos foram
eleitos para mais de um cargo.

O presidente eleito do «Grêmio
IBC do Curitiba» é elassifleador
da. Agência locai da autarquia e
delegado da Associação dos Ser-
vidores do IBC cm nosso Estado.

Desanimada a
Bolsa de Café
de Nova York

NOVA YORK. 29 (UPI — DIA-
RIO DO PARANA) — O café San.
tos «B» para entregas futuras fe-
chou hoje com 1 a 30 pontos de
baixa e. vendas de 58 contratos;
o «M», inalterado e sem vendas
a o «R-v. também Inalterado e
sem vendas,

> O mercado esteve desanimado a
sã se verificaram operações de
liquidações de compromissos por
motivo do feriado de fim de ano
e ano novo.

No mercado de entrega imedia-
ta os cafés fecharam inalterados
com os seguintes preços em. cen-
tavos de dólar por libra peso:
Santos «4-. a 34; colombianos Me.
dellln, Manizales, Armênia e Gl-
rardot, a 42-1/2; Ambi-iz 1 e 2, a
21-3/4 e 21.1/2, respectlvamen-
te e os mexicanos lavados Coa-
tepc a 86-1/4.

Câmbio Livre
em Curitiba

O Banco do Brasil manteve on-
tem as bases anteriores para o
mercado financeiro, estando as
moedas cotadas como segue:

E 1 u II u III i ¦BM _ „

Razões Essenciais da Erradicação
dos Cafezais Antieconômicos Face
à Posicüo Cafeeira Internacioia

- unnisl llu-ltn lio ItHül -
A evolução econômica io

Brasil no período de após.
guerra tem-Bc caraoterlíado
por relativamente rápido au-
mentò do Produto Nacional Bru
to, oom conseqüente alarga-
mento da capacidade de absor
ção do mercado Interno. Es.
se aumonto, contudo, velo a
beneficiar diretamente, « mais
do que proporcionalmente, o so
tor industrial da economia. A
pordtt relativa de renda «la
agricultura constltuLso, assim,
no principal fator de retarda,
mento da agropecuária, de
sorte quo esta, no conjunto da
economia, tornou-se a atlvlda-
do do menor taxa média de
cresolmento. Tal tendência,
Ullás, revelou-se compativol
com oe estágios iniciais do de
senvolvlmcnto econômico bra_
sileiro, nos quais o crosclmen.
to da economia dependia da
aceleração do surto Industrial.

DISTORÇÕES
ECONÔMICAS
Tal desequilibrio no cresci-

mento setorial provocou, con-
tudo, tensões, inclusive infla-
cionárlas, o dlst.orsôes na eco.
nomia que necessitam corre,
çfto imediata, ao mesmo tempo
em que tem sido causa do apa
recimento de certos fatores neu
tralizadorea daquela tendência.
O fato é que a rápida expan-
são do mercado interno, devi-
do ao aumento da renda real,
vem pressionando os limites da
oferta de produtos agrícolas aos
grandes centros urbanos. Os
preços por atacado desses pro-
dutos, exclusive café, subiram
percentualmente, por exemplo,
mais do que os dos produtos
industriais. A participação -Io
café na formação da Renda.
Inlc-na decresceu. o que se
deve não unicamente k queda
verificada na renda do pro-
duto, mos também k crescen.
te importância de outras ati-
vidadeB agrícolas — que vêm
sido favorecidas pelo alarga-
mento do mercado Interno —
assim como ao rápido processo
de industrialização do Estado
de São Paulo.

INCENTIVO A
CULTURAS

No processo esboçado, o mer-
cado nacional parece consti.
tuir o fator de incentivo ao
desenvolvimento das culturas
de consumo Interno, cuja de.
manda, no mercado brasileiro.
em constante crescimento, é
por si só, incentivo k expan-
são das safras. Uma politica
governamental de diversifica-
çáo da estrutura agrícola das
regiões atualmente produto-
ras do café viria ao encontro
de tais tendências autônomas,
acelerando e ordenando' parte
do desenvolvimento desejado na
agropecuária brasileira. A so»
lução de diversificação, que re.
dundaria no fortalecimento da
estrutura econômica do país.
apresenta-se viável em vista
exatamente da disparidade exis
tente entre o crescimento do
setor agrícola e o do Industrial,
Seria assegurado deBsa for-
ma o emprego da terra, mão-
de_obra e capital, anteriormen-
te utilizados em produção ca-
feeira relativamente ineflclon-
te ou de cafés não comercia-
veis, em atividades agrícolas
relacionadas com a produção
de alimentos e matérias pri.
maa, para as quais Já «xlBte
procura quo deverá, ademais,
aumentar paralelamente ao
crescimento da economia.

Moeda Compra Venda

dólar 300,00 307,00
franco 61,230 62.813
lira 0,483 0,497
escudo 10,500 10,898
peso argentino 3,600 3,838
piso uruguaio 27,000 20,165
franco suiço 60,526 71,301
fjorim 83,340 65,439
coroe dinam. 41,467 42,632
coroa norueg. 42,135 43,272
coroa euece 57,930 59,436
franco belga 6,027 6,183
merco '9.060 ^76,965
libr» 842,700 863.898
Sen, Austrieco U,625 12,050
Chlla ATg Ums 300.00 307,00
Demais conv. 285,00 292,00

BANCOS PARTICULARES >

Taxas vigorantes ontem, nos
bancos particulares;

COMPRA; dólar Cr» 370,00; li.
bra CrÇ 1,036.00; meroo .CrS .,
92,90. VENDAS dólar Cr$ 390,00;
libra Cr$ 1.092,00; Marco Cr$ ..
98,20. EXPORTAÇÃO: dólar Cr?,
302,00; libra Crf 845,00; marco
Cr$ 76.00, IMPORTAÇÃO; dólar
Cr$ 312,00; libra Cr$ 873,00; mar-
co Cr$. 78,00. ;

BOtSA DB VALORES

Curso de câmbio, na Bolsa Ofi-
clál d» Valores do Paranái

Moedas Coteção

Dólar 314,00 .56
Marco 78,69 .42
Libra 881.70 .78
Lira . 0.803.20
Coroa nofueg. 43,272
Franco suiço 72,82
íreueo Irene*» . 76,30

SALÁRIO DE
SUBSISTÊNCIA
Deve-se assinalar que as la-

vouras do tipo que se pretende
diversificar são foco hoje de
sérias tensões sociais, pois o
trato médio, por um rurleola,
de 3.000 pés de.café mal asse-
gura salário de subsistência.
Por efeito da ..gricultura in-
tensiva e do aumento do pio-
dutivldade, conseqüente k ül-
Versiflcaçáo, serão melhoradas
as condições sociais nas regiões-
passíveis de erradicação dos
cafezais, Auemais, o governo
poderá, paralelamente, asse-
gurar uma distribuição mais
equitativa da renda agrícola,
mediante a adoção de meios
« incentivos apropriados para
que os atuais trabalhadores
rurais, parceiros e árrendatá-
rios tenham mais fácil acesso
à. terra que cultivam. Em con
junto e a curto prazo, a dl-
versiflcaçáo poderá amenizai-
problemas de desemprego pe.
la absorção da força de tra-
balho liberada pela erradica-
fião.

MERCADO INTERNO
A principal consideração, quedeverá informar a orientação

a ser seguida na implementação
da politica de diversificação,
cinge-su ao atendimento da»
necessidades do mercado inter.
no. Marginalmente, contudo, a
diversificação se orientará Um
bém por consideração de pro-
cura externa, contribuindo mo-
destamente para o esforço de
diversificação de exportação e
o aumento da capacidade de
importar do pois.

RENOVAÇÃO PARCIAL
- Elnalmento, cumpre referir

que o programa «gloBal» da ra
cionalização da estrutura agri-
cola daa regiões produtoras de
café deve contemplar, além da
erradicação e diversificação, a
renovação paroiol de cafezais.
A propósito, devem ser anali.
eadaa as.diflouldades existentes
para a consecugão doa objeti-
voe da nova política brasilei-
ra do café — cuja principalmeta prende-se ao desestlrnu.
loda produção'de cafés inte-.
rioj-es — nas 2onas cafeèlra3
«novass- o «velhas», que apre-
sentam condições antagônicas
para, a produção de café de
superior .qualidade.

ZONAS NOVAS
A. «onae novas», em virtude

de sua fertilidade, obtém uma

produção multo elevada por ca
feelro, porém quase total íaU
to de aparelhamento para, o pre
paro do- produto e também a

pequena quantidade do bra-
cos disponíveis impedem uma
melhoria acentuada na quallda-
de da produção, que ficará de

pendente. em grando parte,
das condições climáticas. Es.
toe serão o principal fator de
termlnante da melhor ou pior
qualidade do café.

ASSISTÊNCIA
FINANCEIRA
Para resolver o problema dae

zonas nova», é necessário, es-
pecialmente, assistência flnaiu
celra, por parte das entidade»
oficiais de crédito, para apare-
lhamento das propriedades agri
colas com terreiros, secadores,
despolpadores, etc. Erísas re-
glões, que têm dificuldades de
braços, precisam também equi
librar melhor o pessoal dentro
das próprias fazenda», reduzln-
do a quantidade de café e es-
tabelecendo culturas alternatt-
vas, que são colhidas mais ce-
do e k máquina, sobrando co-
lhedoree para o café.

ZONAS VELHAS
Nas «zonas velhas», o pro.

blema é mais grave, pois em-
bora exista relativamente boa

' 
organização nas fazendas e
disponibilidade de -braços nas
cidades vizinhas, a baixa pro.
dutivldade média das lavouras,
não compensando o dia normal
de trabalho do colhedor, lm- .
pede melhoria de colheita e.
conseqüentemente, do produto.
Pelos defeitos fundamentais
das lavouras antigas — varie-
dades não selecionadas, espaça-
mento defeituoso, impossibili-
dade de trato mecânico, etc. O
seu aproveitamento 6 proble-
mático, tornando-se mais eco-
nômlco erradicá-las do que se-
ria, em geral, o caso com as
lavouras novas.

QUESTÃO QUALITATIVA
Ora, se a erradicação deve

dar-se mais intensamente nas
«zonas velhas», mais capacita-
das à produção de melhor qua-
lidado e que de fato produzem
café melhor, ficará pior a qua-
lldade média do café brasilei.
ro, com elevação do valor ab-
soluto dêste café e o apareci-
mento de estímulos para no-
vos plantios, sem a preocupa-
ção de obter café do melhor
qualidade. Nessas condições, a
renovação parcial torna.se pres
suposto do êxito das políticas
de erradicação e diversifica»
qão,

RACIONALIZAÇÃO DA
AGRICULTURA
A racionalização da ostrutu-

ra agrícola das regiões pro-
du toras de café far-se-á em se
atingindo duas metas distintas:
uma relacionada à economia
agrícola, em geral, e, outra,
à economln cafeeira, em par-
tlcular.

RAZÃO DO GERCA
Chegou-se à conclusão de que

a erradicação, apenas, nâo se-
ria suficiente comp solução em
profundidade para o problema

.do café, Efetivamente, o que
ocorreria com a simples erra.
dicação seria a valorização dos
cafeeiros subsistentes e, con-
seqüentemente, o estimulo ao
plantio da novas culturas, no
Brasil e no exterior. Para a
execução dr» uma política de
maior fôlego e profundidade,
eonstituiu-se um órgão com
maior flexibilidade do que o
Instituto Brasileiro . do Café.
mas com êste perfeitamente
entrosado, e capaz de mobili-
gar e dinamizar todos os Ins-
trumentos à disposição do go.
vêrno que, direta ou jndireta-mente. estão relacionados a
agricultura brasileira. Esse
órgão foi denominado Grupo
Executivo de Racionalização da
Cafeicultura (GERCA).

INCENTIVO E
DESEST1MULO
O projeto para

GERCA, visando
aquelas duas metas, conta, ôo_
mo principal instrumento parasua implementação com incenti
vos e deseetimulos crediticlos.
Em nenhum caso haverá obri-
gatoriedade, por parte do se.
tor privado da economia agro-
pecuária, de seguir qualquer diretriz préVestabelecida mas, poroutro lado, facilidados credití-
cias e o estabelecimento de po-litica de preços mínimos tor.
narão altamente atrativa aadesão ao plano, o qual é, poressência, optativo, não compul-
Sório. pado ò estado antieco-
nômico -de grande parte daagricultura brasileira, sobretu-do da cafeicultura, e das altasfacilidades de crédito ofereci,
das pelo esquema, é fácil coro.
proender-se que a adesão vo-luntária deverá ocorrer em es-cala desejada. Será esta a pri.meira vez que o governo pra.porcionará à economia agro-
pecuária brasileira facilidades
orediticias suficientes parainduzi-las ao cumprimento deum plano que, no caso pre-sente, visa k diversificação dasatividades agropeouárlas.

DUAS FASES
O Plano de Racionalização,

quanto à erradicação e diversificação, está dividido em duasfases::
I)

a ação do
a alcançar

lhelta do 1B83.106<
com a erradicação a,jmais um bilhão do ca-
feelros, além da con.
timuir.-ão do programa
do diversificação agri-¦ colo, dar.se-á o inicio
do financiamento ilo tu
plantio de um número
conveniente de cafeel-
ros, o qual obedecerá ns
ditame» da mais adian-
tada técnica agronôml.
ca. O «quantum» do ie!
plantio sorá determina- •
do após u verificação
dos efeitos du erradica-
ção sôbre a produção
nacional de café. Turlo
Indica, entretanto, qunum aprovoltnmcnto rio
cerca de 12% da área
liberada pela erradica,
ção Berá a proporção
apropriada. Esta área
possibilitará o plantio
da 400 milhões- de no-
vos cafeeiros.

POLÍTICA SEGUIDA

Assim é que o esquema, esta
baseado na condição indispen.
sável da existência de uma po-litica cafeeira de desostímtilo
às culturas cafeeiras antieío-
nômicas e de produção de bai.
xa qualidade. Esse desestimu-
lo deverá ser suficiente não
só para evitar o renlantio rie
novos cafezais, a não ser ns
especificamente financiados na
segunda faso do plano, mas,
também, para. provocar uma ps
quena erradicação à margem
da financiada pelo Plano. Xflo
tnenos Importante será a con.
tinuidade dessa política cafr»-
cira, a qunl está garantida po-
la estrutura do GERCA, ór.
gão perfeitamente entrosado
com o Instituto Brasileiro do
Café e contando, no Conselho
Deliberativo, com representan-
tes de todas as entidades cIL
reta ou indiretamente resnon-
sáveis pela formulação, apro-
vação e implementação da po.
litica cafeeira nacional. Paia
fins de análise do plano, não só
cm sua primeira fase, mas em
suas duas fases, procedeu-se
ao estudo dos efeitos da eii-a.
dicação dos deis bilhões de ca-
feelros, da diversificação rias
culturas e do rèplantio, em
cerca de 12% das áreas Ilha-
radas, com novo3 e altamente
produtivos cafeeiros.

"««««Cíl^Ms^í^rtXSaOCÍÍÍs^í^SM^

Pausa nos negócios cafeeiros\
nos últimos dias do ano, depois o
do um wcrlodo de neRÓcio* con-S
tinuados o boa oxporlaçãu. oS
barometro mundial do mercado,»
a Bolsa de,Nova Iorque, funcio.8
nou ontem "desanimada", o t\ucfÀ
denota a proximidade das ios-g
tas e o descanço dos Importado. 8
res e torradores norto-amerlea"?
nos. g

430 MIL fi
Em Paranaguá, cercn do A'ibU

mil sacas dc eaf* serão expor. Sç
tadas até as últimos horas do^í
ano de 1061, pois o "Loido Cuba"/
deverá carregar os volumes fi-S
nais do mês e do ano. com des. 5?
tino aos Estados Unidos, nerfn-g
zendo aquele totnl. O auspício, n
so Indico apurado polo porto»
paranaense fêz com que as nu-,^
toridades cafeeiras sn regosljfis ft
sem, vendo superada n mota (t
calculada com cuidado. V.

FELICITAÇÃO 8
A propósito, o «j-esidrvt» dog

IBC, embaixador Sérgio Frazão 8.
dirigiu expressivo tcleprrama tiffc
sr. Jamir Franco, ngento emç
Paranaguá, felicitando pelo tvn-8
halho desenvolvido, nue. scruii A
dn suas palavras, possibilitou n8
iultrapassagem de alvo do 400 gmil sacas.

DIFBRENÇA
Comparando ns dudos nhiirloij

nesta safra cnm a de I900lfi1,
temos uma diferençn, agora, su-
perlor a 1.400.000 sacas a mals.i
nos seis meses rie 1961|62, cm ro>>
laçáo à antr"-'"»- '¦*

REUNIÃO ;À
No próximo dia 3 do lanelrn,^

deverá haver uma reunião ontjoft
exportadores de - Paranaguá, di.8
rotnrns do CCO damiela r|.ir-» e'Â
o Secret. da Fazenda cnm nobí
ifltbw de esHidr»rorn o r»»-nb1ern,i u
dn imoòstn ri» Verdis n Ç.nn^".-Z
naones, em r*r><» ri*» facilidad.0»»
*r\dn* áo café-n* Estado de Sãog
Paulo.

UNICrt
Voltam atr»"»s círculos et'

cãn a adonSn , dn ''imnosto uni <rj
cn". r»u»> porWia resolver ah
situação. f,

IR-sNCAO X
No portn do Antnnina. ot cj-g

fés rip.íoe'idoR «àifp formaopng
rir» lotí»»i ri»? e-xno^noão nün »' 'fi
num siil«ltns ao WC. troiano* f
rtni vsnfairons auf»"»ldf"< b»'0'

"Ití. F^n, innpfipn foi oVtf*1 fl
írevfit fln »imn 3"' lá san.cjm"1^"
"Afei-ento •» prrvjstn nirpsen""*"•> Astomblíla Le^lntVa rc."H
'innntarln Miisrv "Mi"-, que ' u

y.como so sabe. eafolcultòr. y^.

m

n>

— na primeira fase, fax.se-á a racionalização
da cafeicultura e diver.sificação da agricultu.
ra nas áreaa liberadas,
mediante a erradicação
de um bilhão de cafeei-ros a sei- executaria
após a colheita dc1082;

— na segunda fase, que te*á> inicio após a oo-

PABIIUiPti »A
CAMPANHA DA

-EFICIIWCIA
TORNANDO-SE MAIS
UM CONTRIBUINTE
DA «GUARDA UR-
BANA»; AJUDANDO-

A A DEFENDÊ-LO
Telefone 4-1114

4
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CURITIBA, SÁBADO, 30 OE DEZEMBRO DE 196!
Chegou Mais
um Avante:
Tetra é Meta

Chcrjou oiitmn tle nlnuplrn Cap.,
pos o centro avantei Osvaldo, que
Val treinar no Cor|t||)t), Botir) PO,
piontârios envolvam o jogador
(20 anos), que podará ao oom-
lltulr cm mala um raforco fttr
5 tetra.
t, AMADOR
Osvaldo ei amador o sua trans-

(nranola atalm será linslnnta fo.
rilltaela. Disputava am Kimiulra
Campos pela equipe local, nnilu
«empre ilomnustroii qualidade*.
Kstt lieisperlndo por conla do Co.
ntlba e treinará lá po próximo
dia 4 entre, os trlcampeSe*.

Seis Títulos
Obteve o Santos
F.C. em 1961

(SANTC-8. 29 (M) - O palitos
r. C- 0 Inegíivelipeple no mo-
mento 8 maior potência (utcijoiís-
nc» nacional o porque nüo diser
Internaotonal, fOüCJndo Inteira jus-
liça ao cartau qup dpsfrufa atual,
mente cm todo o mundo, onde
sua fabulosa equipe é conhecida.
Conquistando na noite de ontem
o titulo dc camppão eia Taça Bra,
lil, o bi-campeão paulista, qpm,*
pleta o seu sexto titulo, somente
no ano de 1961 c está agora ca.
pacltado a vencer outros de
maior envergadura, porque vai
ler a oportunidade da «e defran-
|,ir com os campeões sul-nmerica-
jio e europeu para disputar o
retro mundial de clubes carn-
peejcs.

A história dos títulos conquis-
tudo. paln Santos no ano de 1991,
Kimeça no más de fevoreire.
mianuo a equipa renllíava um»
Koupsão em gramados das Ame»
ricas. Naquele oportunidade, dis'
mtou èle um torneio no Mexien.
unquistando o título ao empatar
m última peleja eom o Ãniarum
a Rin, por S a 3. depois de ter
encjdn an Quadainjara e ao Amé,
ica do México, pala mesma enn»
agem de ei n 2.

Meses depois p Santos roalinava
mva evoursâo pelo exterior, ago-
3 apresentando o seu fabuloso
ootball para o público europeu,
[cilizando exibições que impres-
ionavam a todos os críticos do'elho Continente, o time de Polé
onquistava mais rjois OOtros;
impeão do Torneio Itália e cam.
eão do torneio de Paris-
Os dois certames foram dispu-
idos no mês de junho e os re-
iltados dos jogos disputados pe.

Santos foram os seguintes:
órneio Internacional de Paris
ia 13/6 — Santos 5 x Racing de

Paris 4.
íin 15/6 — Santos 6 x Benfica

de Portugal 3.
inicio Internacional Itália — 61
Dia 18 — Em Turim — Santos

2 x Juventus 0.

»___ OlARIO DO PARANAPenarol Quer Ronald eValdomiro vai Treinar no
de Porto AlegreGiemío

ISat» em vins de se transferir pava o futebol uri>
pmio, o ponteiro paranaense Ronald, que esta vlnou-
fS0-40! tTio; Ronald «stá qm Curitiba pausando aereata» do fim de ano, tendo recebido notícia do inte*rease do Penarol por ueu concurso, através de urndespacho da UPI, que informava que o auri-negro es-tava disposto a tentar -junto ao tricolor gaúcho, acompra, do atestado liberatorio do jogador.

ItONALD IHA'
O avante Ronald salientou que dopendendo deleira para Montevidéu, desde que, é lógiuo, as condi-çoes satisfaçam e éle poasa assinar um contrato queine cie bom rendimento. Vai aguardar prommeiamen*10 oficial dos clubeB sobre o assunto, para então daruma resposta definitiva.

VAMMJMUtÜ \

Enquanto isso.o arqueiro Valdomiro vai mesmopara Porto Alegre. Foi oonvidado pelo Grêmio, rece--endo tal convite por intermédio de Ronald, qv* vailevjWo para treinar no Olímpico. Em boa forma, ten-
VaiSí! Um/ «»?rm*da.de Pelo Atlético êste ano,Valdomiro poderá ter êxito, pois além de tudo seu
™- 

CU8t^ape,na8 50 mil cniüeirns, no final do com-pi omisso. O goleiro seguirá na próxima «emana.

FORMADA (OFICIALMENTE)
A NOVA DIRETORIA DO
ATLÉTICO: POSSE DIA 2

O presidenta do Alfétioo An
tonio Bitemcourt de Camargo, a-
presentou na noitu de quinta,íeira, a iiuva diretoria do flrè.mio rubro-negro. Elementos jáconhec.dos, com tradição dentro
do qluue, que poderão oferecer
uma gestão profícua para o grémio vermelho e preto.

DIHETOHIA
Presidente: Antônio B. Camar.

go;
Viça; Alfredo Negrão;

Comuniravóes: Hailtejn r-nti.natto;
Finanças: Hernanj Çesar;

Social: Airton Ferreira do Ama
ral;
Amado.-i Antoniu Ruppel;
•Juv.ilil: Osmar Oliveira;
Jurldjeo; lirrpelino de heão Neto;
Médico: Rubens Passeririo Moura;
Patrimônio: José Seiler;
Representante: Nicanor de Vas.

conceloa.

SANTOS PAGOU 150
MIL CRUZEIROS A
CADA PROFISSIONAL

José Agnelli
Assinou com
o Botafogo

RIBEIRÃO PRETO, "!) (Mcrl-
diorulj — O técnico José Anni.
nelli. pgra surpresa do todos, aa
slnnii cnenpromlsso com o Bota.
fogo desta cidade, depois de ter
compromisso verbal com dgls,
outroa clubes,

José Agnelli assinou por um
ano, devei.do receber 700 mil
cruzeiros de luvas'o ordenado
mensal dp 50 mil cruzeiros.! So
conseguir uma colncaçfio até ei
5.o posta no próximo campeona.
to nuulintí da divisão especial, o
treinador terá um prêmio extra
de 900 mil cruzeiros. Segundo
fomos Informados José Agnelli
terq. por outro Jado de associa-
dos tricolores um ordenado extra
de 30 mü cruzeiros.

DOIS CI.UPEB DBIBLADOB

O Noroeste dc Bauru nâp gpg.
tou da atitude tomada pelo trei.
nador que iá so havia compro,
metida a treinar a sua equipe de
profissionais no próximo ano.
ExiBte contudo outro clubu que
acertara nlé as bases para a
assinatura de compromisso ten.
do n mesmo driblado na hora
«dl*, En o Comorclal também
desta cidade.

CBD Patrocina
Jogo do Santos
com o Botafogo

RIO, 29 (M) _ A CBD tome
a iniciativa dc patrocinar ç ami».
toso entre os campeões do Rio
• de São Paulo, programado pa_
ra o dia 3 da janeiro, no Mar_
cana.

- assumo obje.
da sua direto.

21 — Em Roma — Santos 5
Roma 0.

24 - Em Milão — Santos 4
Internacional 0.

torneio de Paris, disputaram
iciníi. Benficn e Andcrletch

do campeão brasileiro, en-
'anto que no Torneio Itália, es-
eram presentes. Santos, Jpven-

Roma. Racing de Parjs. Inr
racional, Spartacfc de Praga a

jpole.
leíornava desta excursão e inj5
«•a sua luta no campeonato
alista de divisão especial. De-

de alguns tropeços sem me-
importância no inicio dp cer.

me. conseguiu se ajustar e fa-
ndo valer a sua maior catego-

apesar de pequeno deerpç-
mo de produção no final do ear.

conquistou o título de bi=
tnpeão paulista, conseguindo

outro lado com sua equipe dc
pirantes, outro cetro de impor-
ncia.
inalmente na noite de ontem.
Manjando classe, os pupilos de
rta venceram magnificamente o
ifcu Brasil classificando-se co.

lídimo representante brasilei-
Para as disputas do torneio•americano e posteriormente
certame mundial inter.clubs

"Peões.

lia
x

-.'o

rua

iis
ir

SÃO PAULO, 29 (Meridional)
¦-- Afinal, depois de uma deoep.
ção ni disputa da «I Taça gra,
sil»; qui-ndo perdeu a íinalfssjma
para o Esporte Clube Bahia, o
Santos, contra o mesmo tricam-
peão baiano, conseguiu o feito
tão esperado, de ser o campeão
brasileiro interelubes. ao golear
a representação ela «Boa Terrar..
na noit» passada, em Vila Bel.
miro. por 5x1. O feito encheu
fl"e júliilo a torqjeJB praiana e
*> diretoria, que resolveu grati.

Internacional

Procura
SAO PAULO, 29 <M) — Acha-

se em São Paulo, em busca de
reforço para o seu clube, o In-
ternacional de Porto Alegre, o
sr. Fagundes Melo. presidente do
campeãp gaúcho desta têmpora-
da e qua já manifestou interesse
pelo jogador Noné. do Santos, e
Milesi, do interior paulista. Além
elésses dois elementos, o s?. FaT
gunde.s tentará outros craques
para tentar o bi-campeonato gau-
cho om 1962.

íjear soui profissionais, com a
quantia de cento e cinqüenta mil
cruzeiros a cada um, sendo que
np reservas receberam setenta e
eiriPP mil cruzeiros cada. A de.
legaçêo do Bahia retornou a
Salvador, plenamente conforma
da com o revés, mas achando
que o escore foi exagerado. Os
praianos foram dispensados pelotécnico Lula e voltarão às ativi.
dades di.i 2, embarcando para o
llio, a fim de enfrentar dia 8,
no MariíPHnã, © Botafogo cam-
pejão carinea.

GRÊMIO TAMBÉM
OUBR
PORTO AMJORE. Sf (Meritliq,

niil) -- Nptipjnmos mie o non,
tejrfi Veve" ,,„ FloT-iann estava
nas eqsitacfiej do S^ntoa, nara
realizar um P«r-fodn de exneriên
cias na Vila Belmiro p açoro,
surge tembem o Oremio Porto-
Alerjrense. como sério candidato
h cn-nDra do nass" do famoso
iorador oue se/fundo se diz no
Rio Grarde do Sul, possui carap
terfstteás idéntir-as .1 dn grande
extremi ec-"'«rda do Flamenpo.
n iornrioe pitava veraneando
fora da cirlnde e pm emissário
gremista foi buícá-lo para os
lirimeirfH entoneUmentos. Contu
dn at" apnra. Vevé continua
com sua ida nara o Santos, prevista pari março de 62.

A éhr logo passa
quando se passa
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E já oniem foi
1o de deliberação
ria.

(
Na nola oficial expedida após

a reunião, a CBD dirige um apò_
lo aos portadores de _permanen_
tea do Esládio, para colaborarem
na arrecadação, contribuindo com
a quantia correspondente a uma
arquibancada (CrS 130,00), sob a
alegação de que 15% do receita
desse espetáculo reverterá em fa.
vor das vitimas do , incêndio do

•circo, ocorrido em Niterói.

Mas a finalidade do jogo não
foi mencionada: desejam Botafo_
go e Santos, com os 85% da arre_
cadação, obter recursos para pa_
gar prêmios aos jogadores cam.
peões.

Outra fpedida que se apressa,
ram os dirigentes do Botafogo om
tomar: vanda antecipada dos in_
gressos, a partir de hoje, às 9 ho_
ras, nos diversos postos instalados
sempre que s.o programados jo.
gos mujfo concorridos.

Flamengo
e Botafogo
na Costa Rica

SAO JOSÉ DE COSTA RICA
_ 

— Várias partidas de futebol,
internacionais serão disputadas
em Costa Rica. nas próximas se-
manas, depois dos recentes en-
contros em que interveio o «Cru.
zeiro», de Porto Alegre, o «UJ-
PgST», de Budapeste, togará em
1 <Jt? Janeiro, e talve? jogue no-
vãmente no dia 3,

O Flamengo, do Rio de Janeiro,
estará em campo nos dias 7 e
10 de janeiro, sendo também anun-
piatja a atuacãQ do Áustria, para
14 e 17 do mesmo mês.

Também, qitam pr.ma possível a
apresentação do campeão carioca,
o gptpÍPfío, ei das equipes mexi.
canas América e Irapuato.

Palmeiras
vai Mesmo
às Américas

§, PAUIO, 29 (M) _ Chegou fi.
flulfntnte. o telegrama do empre.
ario Cacildo Oséas, comunicando

ao Palmeiras que a excursão do
vice.camp;ão paulista; às Ameri.
cas, está confirmada. A têmpora,
da começará no Peru e termina.
rá no México.

mii — i. ,i .»..mj
PABTICIFE DA

CAMPA MIA OA
EFICIÊNCIA

TORNANDO-SE MAIS
UM CONTRIBUINTE
DA «GUARDA UR-
BANA», AJCDANDO-
A A DEFENDÊ-LO

Telefone 4-__A<i

"N_0 ATRAVESSEI
0 ATLÂNTICO PARA SER
VENCIDO POR EDER"

5. PAULO, «0 (Meridional) —
«Náo t-ir easarüi o Atl-(UÍ0O
paru pMiiicr uma lma no IJranil.,
essa fpj uma daa primeira* de-
ciaraofie.1 (eJUu por Caldvvell,
logo após Haver ciiegadP ontem
a Kíiu I'nulo. O famoso piigj.lista irlandèu, campeão mun
disl dos galoa, versão européia,
chegop acompanhado do técnico
Dnnny Holand, qm <|os mais oa
tegoriíotíoa preparador da In-
glaterro, eapooialinepte requlsi
tado para treiná-lo para a luta
do próximo dia 18. e também
pelo aeu manuser Snmmy Dei-
cherty. Juntamente com eiea
ehegem também um apostador
inglês, disposto u fajier qualquer
apoals noa punhos de Caldwell,
Provavelmente deve se tratar ele
um atesta de ferro», já com pa
dollars qu libras no bolso,
COMBDOR DE MANTEIQA

A noite, no restaurante fly.
byat os empresários Solomops
e Kfttgenelspn . apresentaram
Caldwell à imprensa paulista,
Eder Jofrer também foi convida
do e assim travou o seu primei
ro coritfcto com o seu adversa-
rio (la geiisnciuna! peleja do proximo dia 18 no ginásio do íbi-
rupuer_ Os britânicos foram
os primeiros a chegar no res-
taurante, Caldwell, com ar de
menino, eom corte de cabelo à
moda francesa, vestia uma blu
sa com u emblema da Associa,
ção de ÍJox da Irlanda, Olhou
pura todos os lados e foi logo da
pois apresentado ao coronel Sá.
guas, presidente da F.P.P. e
aOB jornsliBtas. O jantar esta-
va marcado para as I0h30m mas
os minutoi foram passando a
Eder Jofre. a outra «vedete» da
festa não chegava. Finalmente
depois ele uma espera. Jofrinho
chegou ar restaurante acornpa-
nhado pr-lo seu pai e treinador.

Eram 20 noras e por certo, Cal.
dwell )A estava com multa fn.
me. !lnu\e a tradicional apresen
tação uoj púglIlitiiB, que se abra
çaram várias vezes, posando pa,rn os Inúmeros fotógrafos e ci-
negra (i_,-,i

Depois do jantar, antes da so
brerqosD, Bolomops vollou a ba.tor nom c. cabo da faca na me.
sa. E dei tro do seu estilo pes-soa), anunciou que seriam sor.
toadas no momento us luvas para o sensacional encontro entre
Eder e Caldwell. Luvas de la,
tex, usadas na Inglaterra, Mas
houve q Impugnaçâo das luvas,
pois Eder não gostou delas. Cou
be ao coronel Saguas anunciar
essa fato ao sr. Solornons. Dan.
do um sorriso, o famoso promo-tor britânico exclamou:

«Essas Ipvas servem na Euro.
Pa, nos Estados Unidos, mas no
Brasil não servem. Vamos man-dar vir algumas luvas do es-
paço»,

E depuie surgiu n problema,
mas os ingleses acham que tam
bom Caldwell tem o direito do
escolher ar luva». Foi então quoo oornnerl Sagua» comentou com
o roprirter, em tom do brinca
deira:

«Melhor seria que cada um
usasse a luva da sua preferen.
ciar..
OTIMISTAS OS INGLESES
Caldwell nâo fala muito, mas

6 muito otimista, demonstran.
do possuie uma grande confian-
Ça éin ii próprio.

*Eu não atravessaria o Atlan-
tico oe trtiei tivesso a oerfeza que
derrotaria. Eder Jofre. Vi o film
de sua luto com Miranda e pelo
que observei tenho certeza que
o derrotarei. Já apostei mil
dollars em meus punhos e estou
disposto a apostar outros mais».

SEGUNDO CADIRNOPA0INA - 5

Jofre Repele Proposta de
Promotor Para que Fosse
Usado Novo Tipo de Luvas

SAo PAUIO, 39 (MESIOIONAt}
O pugllina brasllalit, utoi Jolr»,reconhecido como campeio mundl.
•I dp peso g4|o p«|a A«oci«caõ"Jrtansl 

de ts„. (AND), rio. Ene.
do« Unido», repeliu ho|e uma pro.
poila do promotor brllinlco Jack
Solomon» para qua f_»a empren».
do um novo tipo da luvas, com
protetor elajtlco, em lua lula da 18da laneiro conlra John Caldwell,
roconheclde» corro tliular ria caie.
goria na Europa.

Com a luta do (ti. vindouro, »a.
ii dettrmlnaelo n camne-onaio ab«
solulo da ctiugoda.

Cadwell chagou aciui «rompa,
nhado do teu enanage/r, _mmy üo.
Oherlhy, e viu Jofro pelt primeirnver em «ua recepção que lhe lei
-farecida,

Jofre recuiou utar a» luva» Ic
«ei» anca» cheia» rji, laiea, que,

eoeilormo
de

ormo dl»»o, nin lem ílMlbülrjt,
e Impedem o movimento do»

dedoti terão utadat luva» p,i_o_
ní;ad(ii febriCaç|«» no Driill,

O managor de Caldwell cilita)
quo Irouio 'batiante' dinheiro «nu
tra para colocar em epoilii «m
fevoi de Caldwellj ecreteentou qne»eu pugilUta eilá _m encetam»»
condir-óo», » lalvei ponh» Jofr» f*,,
ra do combate', dHto lambem qu*Caldwell enudou o eilllo dai hi_
laj do Jofre-, e aprendeu um 'tm^
Biedo' pare dorroa.lo.

Jolee, qua . Invicto rie 43 lula»
como proliiiiotiel, mo»|f#.|» , „i„.0
quanto a hahilirltda da Cald.
vr/_fl, dytindti qun 'm*ío 

ptytmtç um
menino bgm qu« um puflili*.i_'f
eniraienlo, acretceniou qu« o jr#lendii 'devo reunir rnoila» íondi,
íõe» par.i chagar ao níval em que»e .ncontra'.

MOÇA
laboratório e]e Produtos Farmacêuticoa, tem vaga paraauxiliar de eseritúriei. Idcige bua letra e prática em datllo-
Apresentar-se i, n)B Diitjuo d0 Caxias, 119.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE DO PARANÁ

ESCOLA DE QUÍMICA
EDITAL N.,o 73/61

CONCURSO DE HABILITAÇÃO AO
CURSO DE ENGENHARIA QUÍMICADe ordem do Senhor Diretor, comunicamos aosinteressados qUe, de 2 a, 20 de janeiro de 1962, esta-rao abertas, na Secretaria desta Escola, as inseri-

çoes para o Concurso de Habilitação ao Curso deI-igenharia Química.
Número de vagas: 60 (seaaenta).Maiores informações e esclarecimentos serão

prestados pela Secretaria da Escola, diariamente,das 8,00 as *U,00 horas. Endereço da Escola • RuaBom Jesus, 600 Alto Cabral — Caixa Postal 1127— Telefone 4-0975 — Curitiba — Paraná.Secretaria da Escola de Química da Universi,dade do Paraná, 29 de dezembro de 1961.
Aa, ÇASSJWUOO KENSRI _ Secretária

VISTO:
As. CASEMIRO KENSKI — Secretário

L
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PÕRÇA

ATRAÇÃO
que empolga o Paraná,!
TV Paraná ê força de atração
porque oferece, eom a me^eH>imagem, a melhor programaçãodirigida a um públicotelespectador muita maior!
iVq TV Paraná, seu anúncio
ganha força de atração!
€" visto muito »__K BÇ2ÇS.'
Anuncie oeríe/
Venda muito mais!
_ttuncHc na TV Paraná~ Canal t$ ~ (fe Curitiba para oParaná,

Pi^üMUJl^ 6
0AJ4 BMISSOSA A&SOCJ.WA



¦;.'-.- 
;r ¦.-.-- ;r77

HABEAS-CORPUS
Para conhacor du pedidos urgentes de «Ha-

beas.Corpui». duranlo os dias • horas em que afio
houver expediente normal nas Varas Criminais
da Capital, observada o portaria n. 393|50, dn
Corrogcdorlu Geral da Justiça do Estado, iol es.
calado/durante a semana compreendida entre 30
do dcsombro do 1.961 a $ de Janeiro de 1.3C2 o
Juiz da Dlrolto Wilson Murtins, da 7.a Vara de
Substituições, com ondereço ii rua Ubald.no do
Amorol, 710 — ionei 4.0754.

CURITIBA, SÁBADO, 30

DE DEZEMBRO DE 1961

"Gatuno" Preso e Autuado em
Flagrante Delito Confessou
Autoria de Assalto e Roubo

Foi nutufldo «m flagrante deli»
Io, Josó Ubflldino Albino, vuIq*>
'Buglu', 23 inOl, ¦oltoiro, vmalfi..
beto, sem rciidcncla fixa, por len«.
lítlvn do (urlo em um armujom
locnli.rf.do no bairro do Vila Guai_
.¦«.

Poranto ri autoridacio policial, nn
Delegacia do Furto* e Roubos, após
ler sido Inlorroyodo, declarou 'os.,

ponto non mo nle' quo havia tontodo
roubar produtos daquele armazém,
mas que, não conseguiu realizar
seus planos, por ler sido notado
pelo proprietário, obrtgando.so as.
sim cm fugir.

Anteriormente já havia furtado
60 maços de cigarros, de diversas
marcas, de outro armazém locaü_
zado em Vila Guaira, de proprieda.
do de Raymundo de Oliveira, além
de tor assaltado um desconhecido.
no dia 20 último, no bairro da

Portão, ocasião em que se apossou
do uma aliança, um chaveiro e -ii-
nhelro na importância de CrS
300,00.

Após prestai- suas declarações
(oi oncaminhado ao Instituto de
Idontiflcnção, a Mm de ser fichado,
tendo as auforidaes policiais, na
ocasião, verificado que José UbaL
dino, cinco vewi pró.o por dollto
de furto, hnvln tido libertado re.
contornem..» dn Penitenciaria Con.
Irai do Eitado por concluião de
pona, pois, em 1958, foi conde,
nado a 4 anos e 4 meses de reclu,
s.io, por crime de furto.

Esclarecidos todos os pormeno»
res, comunicado o fato no Juiz dii
Direito de planlSo, Josó Ubaldino
recebeu a notificação dc culpa e
foi recolhido a Penilonciória Provi,
sória do Ahú a disposição da
Justiça Pública.

Poder Judiciário Anulou Venda jggjde Terras e Determinou ao DGTC m?oMm
Expedir Titulo ao Antiuo Dono

OCORRÊNCIAS DE ONTEM EM
CURITIBA E REGISTRADAS
NA DELEGACIA DE PLANTÃO

Veterinário Assassinado em
seu Apartamento no Catete:
Policia Suspeita Latrocínio
Com um golpe dc punhal (ou

estoque) nu coração, foi assassina-
rio. ontem, cm seu apartamento,
5 rua Almirante Tamandaré n.o
11, apartamento 907. no Catete. o
nédico veterinário do Ministério
I.i Agricultura Huberto Francis-
:o Regis (solteiro, de 39 anos),
¦jue chefiava a Inspetoria de De-
lesa Sanitária em Niterói. Esta.
do do Rio.

0 crime loi descoberto por dois
colegas de trabalho da vítima ve-
terinários Absalon Caramuru Bar-
eclos e Abelard dc Carlos, que
habituados a um telefonema do
colega sempre que êle não ia tra-
balhar. estranharam n falta de
comunicação n resolveram ir ao
seu apartamento.

PORTA SEMI.FECHADA
A porta principal do apartamon-

to estava semi-feehada. Ao em-
purrá-la, os visitantes depararam
com uma poça de sangue, junto
de um sofá-cama, que eslava
aberto. Sob o sofá estava o cor-
po do veterinário, em decubito
ventral. envolto cm dois lençóis,
tendo ainda sobre èle um almo.
fadão.

Sem tocar em nada. os dois ho-
mens deixaram o apartamento e
chamaram o porteiro do edificio
Ostilio Pedro da Silva, que. por
sua vez, avisou ao comissário Os-
valdo Pereiro, do S.o Distrito
Policial. A viatura n.o 60 da RP
foi mandada para o local, intor-
ditando.o, enquanto se aguarda-
va a chegada do perito criminal
c dos agentes da Policio Tée-
nica.

Os amigos da vítima Informaram
que o assassinado tinha cerca de

dnis milhões de cruzeiros em vã-
rios bancos, acreditando-se que
tivesse ém casa vultosa soma. No
entanto, n um exame superficial.
constatou.se que o apartamento
fora cuidadosamente revistado,
tendo o assassino ou assassinos le-
vado todo o dinheiro e jóias.
Deixaram apenas, objetos de
grande porte, eomo geladeira, te-
levisão. móveis etc. As autorida-
des acreditam que estão diante
de um latrocínio.
NENHUMA PISTA
0 corpo foi encontrado cerca das

15 horas e 30 minutos, hora que
os colegas da vítima chegaram
ao local. O porteiro do prédio e
os vizinhos informaram nada ter
notado de anormal Afirmaram,
contudo, que o veterinário rece.
bia muitas visitas de rapazes,

ANORMAL
Em sindicâncias realizadas, a

policia veio a saber que a víti-
ma era homem de vida irregular.
Tinha muitos contato.» com rapa-
zes. que freqüentemente eram
vistos entrando e saindo do seu
apartamento. A policia iniciou,
ontem mesm»), . o levantamento
dos últimos passos do veteriná-
rio, objetivando restabelecer o.s
seus últimos contatos.

O médico legisla adiantou que
o crime deva ter ocorrido as pri.
melras horas ds manhã. No apar-
tamento não foi encontrada qual-
quer pista. A polícia o interdi-
tou e voltará ao local para uma
vistoria, mais cuidadosa. Por ou.
tro lado. as autoridades procura-
ram localizar pessoas da familia
da vítima, a fim de conhecer de-
talhes de sua vida privada.

Mulher que Matou Oficial
uo Leblon Condenada a um
Ano e Meio: Em Liberdade

O Juiz tle Direito Henrique
Nogueira Dorfmund, titular da
2.a Vara doa Feitos da Fazenda
Pública, em setença expedida nos
autos da ação sob n.o 2.952, anil-
lou o ato da compra è venda do
loto n.o 19, da gleba n.o 9, da
Colônia da Serra dos Dourados
em Cruzeiro do Oeste, constl.
tuido pela área de 2.4(14.000 me-
tros quadrados, feita por Carlos
Otávio do Nascimento Silva e o
Estado do Paraná, determinando
n cancelamento da transcrição
feita no Roelstro de Imóveis de
Peabiru.

Na mesma sentem-a. alem dc
condenar o Estado do Paraná oo
pagamento das custas n-vcessuais
e aos honorários de advoprados,
na base de 20 por cento do valor
da ação. as«»eiiroti a t.uiza Boi.
teca f.úcla Melore Cnlle e Joana
Vieoi'11 Tnlin o digito de reci*
ber dn Fstndo dn Paraná o títll.
|n rtlfinjtK'0 Ao d«mi»»!o nlpnn da
referi d n uleba, pomo legitimas
prftoHr»t Árias

A»- autoras da ação impetrada
no Juízo de Direito da 2.a Vara
da Fazenda Pública, contra o Es-
tado do Paraná e Carlos Otávio
do Nascimento Silva, apresenta,
ram uma corfldSo dn cnnvnra do
terreno, recibos de todas as
DrostãpíVpS rio gas, nrdem de
ocupação, protocolo do requeri-
mento de tllulo difinitivo das
terras, fotografias de benfei
torias. a|."»m de farto material
comprovando a posse, cultura e
moradia efetiva provando que o
Estado havia alienado terras que
não lhe pertenciam, como sendo
dcvolutas. numa verdadeira tran-
sação dolosa.

Foram citados para contestação
Carlos Otávio do Nascimento
Silva, por edital, por ser desço,
nhecido seu paradeiro e o Estndo
do Paraná por mandado tendo cs
te deixado decorrer o prazo legal,
sem oferecer qualquer pronuncia
mento.

A Companhia Brasileira de Imi-
sração e Colonização "Cobrineo''

na qualidade de sussessora de
Carlos Otávio do Nascimento Sil
va. foi admitida como litiscon-
sorte, tendo contestado a ação. sus

tentando os atos impugnados e
alegando a perda de direito das
autoras por caducidade antomátl.
ca da compra efetuada.

A ação até a audiência de jul-
samento. nâo sofreu qualquer
contestação por parte do Estado
do Paraná, que deixou o r»-ocesso
correr à revelia, se pronunciando
arenas sobre os laudos periciais

Todos os requisitos exigidos
por lei foram provados nos aa.
los. a começar pela sentença do
Juiz de Direito da Comarca de
.Peabirú que reintegrou as supli
cantes na posse das terras, quan
do o imóvel foi invadido pela
Companhia Brasileira de Colniii-
zação e Imigração.

\
Eis alguns

ça:
trechos do sen*en_

O problema da distribuição da
terra no Brasil é tão velho
quanto à nossa própria história e

talvez mais. O velho Instituto das
susmarlas, quase caduco, Ca
legislação portuguesa, aqui en.
controu larga aplicação reju-
'venescendo.so por mais alguns
séculos. A posso sempre íoi
respeitada pela lei, .devendo ser
provada com cultura efetiva e
moradia habitual ,'ar.i a rro-c.
ção do posseiro no direito de
legitimação assegurado por lei.
Essa conceituação é necessária,
devido a espertalhões que procu-
ram Inculcar às próprias posses
que não passam dc acampamen.
tos fugazes, sem outro fim que o
de confundir vistorladorcs. O re
conhecimento que a Justiça faz ã
posse é o prcmlo concedido ao
desbravador quo tornou a terra
T>eodutlva o nela se fixou, estabe
lecendo ali sua moradia.

"Gente que nunca plantou um
pi" de milho, como favorecidos ne
lo Governo do Estado e a politica
dominante, em ações criminosas
lançando confusão entre os colo-
nos tem conseguido se tornar pro
pritá . ETAOA
prietárlos de grandes áreas de
terrras, usurpadas do leçitimo
proprietário, que é o posseiro, o
homem que a desbravou, tornan
do-a produtiva e que se instalou
na mesma terra que é vendida a
nm terceiro numa verdadeira
trapaça.

"As autoras tinham c têm cul
tura efetiva e moradia habitual,
conforme as provas apresentadas
no processo.

"A orientação dos nossos Tri-
dúvida quanto ao caráter privado
bunais de Justiça é que não há
do negócio, porque, ao dispor de
suas terras, o Estado age como
particular e deve responder pelo
compromisso assumido.

"Nada impede ao Julgador de
entrar na apreciação do mérito
de atos administrativos, que
afetem direitos individuais, cuja
proteção e garantia devem ser

assegurados Pelo Poder Judicia-
rio. E, a nulidade resulta do ato
haver sido praticado contra o
ctue dispõe a lei, quer seja prol-
bltiva. ou perceptiva."

Finalmente, julgou o Juiz
Henrique Nogueira Dortmuiid,
"nulo é o otao da compra P vend»
do lote n.o IB. da gleba n.o 9, da
Colônia da Serra dos Dourados,
feita entre Carlos Otávio do Nas-
cimento Silvo c o Estado do Pa.
raná. por infração do artigo
147 inciso II. do Código Civil,
combinado com o artigo 35 da
C instituição Es aduiil.

Assim sendo, determinou, cm
conseqüência, o cancelamento da
transcrição feita no Registro de
Imóveis dc Peabirú e de todas
as transcrições que se lhe segui-
rem, assegurando as autoras, o
direito de receber do Estado do
Paraná o titulo de domínio pie.
no e condenando o Estado do
Paraná, nas custas processuais e
aos honorários de advogados, na
base de 20 por cento do valor da
ação.

CAMPINA GRANDE, Paraíba,
2» (Meridional) — Soldados da
Policia Militar do destacamento
desta cidade agrediram covarde-
mente o procurador do Institu*
to do3 Euncários, bacharel Sove
rino Barbosa Leite.

Pedreiro Desempregado Tentou
Matar Empreiteiro de Obras:
Preso e Autuado em Flagrante!

Ontem k nolto, por volta das
20h30m. quando José Shope,
completamente embriagado, so
encontrava no «Bar do Luiz»,
no bairro de Santa Qultéria,
sacou de sua «peixeira» que por
tava k cintura e desferiu ura
golpe no peito de Pedro An-
tonio da Cruz, causando-lhe
profundo ferimento.

Antes que pudesse se evadlr.
foi capturado por um soldado
da Policia Militar do Estado au
xiliado por populares que se en
c.ontravam no local.

Conduzido k Delegacia de
Plantão, foi autuado em fia-
grante delito por tentativa de
homicídio, tendo declarado pe.
rante as autoridades policiais
que estava sendo ludibriado por
Pedro Antônio da Cruz que
lho havia prometido emprego
em uma de suas construções
cujo serviço a longo tempo
aguardava sem que a vitima
justificasse os motivos da de.
mora.

Nessa ocasião ficou esclare-
ciclo que o criminoso. conv33
anos, casado, pedreiro, e re-
sidente à rua Bocaiúva naquele
bairro, estava necessitando da
trabalho, pois se encontrava de
oempregado e a vitima a tem
pos vem protelando a coloca-

ção prometida a José Shope
em uma de suas construções.
E' empreiteiro dc obras, casn*
do, 39 anos e morador na mes.
ma rua c bairro.

O criminoso que se encontra,
va no interior do «Bar do
Luiz.., vendo a vitima ali che-
gar, acompanhado pelo mili*
ciano, após Iniciar pequena dis-
cussão em torno do serviço pro.
metido, convidoiuto para sair do
bar. Ao chegarem à rua, no-
tando o destemor do empreitel-
ro-vltima, e nào desejando apa-
nhar, usou do único meio pos.
sivel naquele momento, consi-
derando-se o seu estado de em
briaguez. Sacou de sua faca
e desferiu o golpe, para em se.
guida tentar fugir, o que não
conseguiu, pois foi imediata-
mente capturado pelos popula.
res que ali se encontravam.

Após ter sido autuado, foi
fichado, recebeu a nota do cul-
pa e encaminhado à DIC, pa-
ia ser recolhido k Penitencia-
ria Provisória do Ahu, à dis.
posição da Justiça.

Enquanto isso. a vítima em
estado grave era internada no
PSM, onde foi operada e re.
cebeu assistência médica ne-
cessaria.

Coli«» d» Policia. Apreende >

»rm« adquirida momento, entei

em um e»tabeleclmenio comerei,

ai, ma» não regulamenta a venda

quo ,• feita o qualquer penoa que
lenha a Importância luficlente pa_
ra o pagamonto.
COMPROU E PERDEU A ARMA

Assim, ontem. Celso de Uma,

solteiro, com 25 anos, reiidonto i

nia Olavlo da Silveira, 10, logo
após adquirir uma pistola, ao i°
retirar da casa comercial foi preso
a conduzido ao Delegado da
Plantão na Central de Policia, tendo

perdido seu dinheiro e sua pisto.
Ia.

MENOR ESPANCADA

O soldado Emílio da Silva, per.
toncenle ao Batalhão do Guardes
da Policia Militar, ontem is 18h,
apresentou ao delegado dc Plan.
tão na Central, a menor M.O. com
v onos de idado, (ilha de Izabcl
Maria de Oliveira, residente a tua

Wcstfalcn S/N, esclarecendo que e
referida menor momento* ante*
fora espancada sem motivos, por
uma mulher conhecida paio nomi
de Laura* residente no mesmo en»
dereço.

AGREDIU O AMIGO

Após registrar a queixa apre.
sentada por Percival Dias de Brito,
o delegado de plantão na Central,
comunicou o fato ao Delegado do
3° Distrito Policial, onde deverá
ser esclarecido o motivo porque
Nelson Pinheiro Dias, no interior
da fábrica de moveis 'Paciornick.

agrediu o queixoso, produzindojhe
ferimentos.

PLAY.BOY ATROPElOU

O 'play.bo.V proprietário da
lambreta de placa 24_39, após atro.
pelar a pedestre Maria Madalena
Santana, no cruzamento das rua3
Carlos de Carvalho com Voluntá.
rios da Pátria, evadiu.se abando*,
nando a vítima ferida no local, -»

qual foi socorrida por poulares e
encaminhada to PSM^ 8 fim de *er

medicada. O fato foi comunica*)»
ao plantio do DST, para os devi.
dos flnt,

. Foi Internado no PSM, em estado
de coma, José Camargo dos San.
tos (28 anos, residente á rua Ari.
on Niepce da Silva, 26), o qual
portava ferimentos de certa gra,
vldade. A direção daquele nosoco.
mio comunicou o fato a Delegada
de Plantio, tendo as autoridades
policiais li comparecido ficando cl.
entificadas que José Camargo dot
Santos, is 9h30.ii, quando se en.
contrava trabalhando sobre o an_
daime de uma construção da fa.
brlca do brinquedos do Gullhor.
mo Seiler, situada i avenida Vis.
conde de Guarapuava, 2.9B2, per.
deu o equilíbrio vindo a cair êo
• olo, tendo em conseqüência r««,
cebldo os graves ferimentos, son.
do o seu estado de saúde ban.
tanto delicado. O foto foi comunl.
cado ao 3o Distrito Policiai, para
as providências legais.

Incendiados

Canaviais de'

Pernambuco!
RECIFE, 29 (Meridional) — 0

interior do Estado voltou a ie
intranquilizar com as noticias d»
novos incêndios (possivelmente
criminosos) nos canaviais.

No município de Nazaré da
Mata extensa área de canaviais
foi consumida pelo fogo. A Poli
cia foi mobilizada para ca-pturnr
os incendiados. As autoridades
policiais informaram que parn
facilitar a propagação do incên
dio, o fogo foi ateado em diver
sas partes, o que leva a afirm»
rèm que se trata dc um atentaío
criminoso.

RIO, 29 (Meridional) — Desde
as três horas da madrugada de
ontem que Marilda Monteiro Ro_
líns (32 anos) que matou com um
tiro o marido, major do Exército
Roberto Fonseca Rolins, se encon..
tra em liberdade de vez, que o
Conselho de Segurança do 2o Tri.
bunal do Júri acolheu a tese do
advogado Raul Lins e Silva, de que
O homícidio foi culposo.

O crime, conforme noticiamos,
ocorreu na Rua José Linhares, .o
léblon, em abril ultimo. O juiz
Bandeira Stampa aplicou a ré pena
de 1 ano e seis meses de detenção,
mas lhe concedeu o 'sursis'. Em
conseqüência Marilda foi imediata,
mente posta em liberdade.

Citando os depoimentos de tõ_
das as testemunhas, inclusfve de
uma empregada do casal o advo„
Vogado de defesa disse aos jura.
do3 que Marilda não tinha inten..
ção do matar seu marido, tanto
que ao vêJo ferido, gritou oor
socorro, pedindo que chamassem

um médico às pressas. O caso *¦«
verificou após uma briga comum
do casal, quando Marilda apanhou
um revolver e, do lado de fora do
banheiro onde o oficial se barbes,
va, dissejhe que ia dar um tiro
na cabeça. O esposo, segundo ob
advogados, disse: Dá mesmo que.
ro ver'. E a ré, sem intenção de
ferir ninguém fez um disparo pa_
ra baixo, em direção à maçaneta
da porta, mas o projétil sofreu
um desvio, indo atingir Roberval no
abdome.

Mesmo ferido, o oficial abriu a
poria do banheiro e disse que
sabia que Marilda não tinha in.
tenção do matá.lo. Pouco depois,
falecia ern seus braços.

Ao final dos trabalhos, o Con.
çelho de Sentença (cinco mulheres
e dois homens) reconheceu o ho.
micidio culposo.

Coube, então, ao juiz, exarar i
sentença, de 1 ano e meio.

Mas Marilda foi beneficiada
como 'sursis' e gar»hou liberda.
He.

Médico Teixeira Brandão
Presidirá a Comissão que
Examinará os Incendiados

DELEGACIA DE MENORES
REGISTRA MAIS QUEIXAS
CONTRA DELINQÜENTES!
\pesar das providencias toma

das pelas autoridades competen
tes no sentido de reprimir a de.
linqüência juvenil que. pelo ..eu
elevado Índice, obrigou a se-
rem usadas medidas severas in
cluindo internamenlos dos pe.
quenos marginais em estabele.
cimentos de recuperação e cor-
recionais, verifica-se que laia
medidas não são suficientes,
pela continuação de delitos e
aumento do número de meno-
res transviados existentes.

Entre outras queixas que fo
ram registradas pela Delega,
cia de Menores, está uma apre.
sentada por Ondina Constan-
tino Godinho. residente na Vi-
Ia Hauer, a qual declarou pe-
rante o superintendente daque.
Ia especializada que sua o-
brinha L. G.. com 16 anos,
fugiu de sua casa ontem, ten-
do visto o momento em que a
menor embarcava em um au-
tomóvcl «Volkswagem» de côr

-verde que a estava esperando
ias proximidades. Acredita a

gueixosa gue a menina este-.-

ja com sua companheira tam.
bém menor, conhecida por «Na
ra», residente ã rua Carlos Ca
valcanti. que também havia
se evadido da companhia de
seus pais. Ondina Godinho.
adiantou ainda que as referi-
das menores são assíduas fre
qüentadoras da «Caverna Im-
penal;,, localizada em São Jo-
sé dos Pinhais. Pede que se-
jam apreendidas e apresenta,
das ao Juizado de Menores.

Outra queixa apresentada on
tem foi por Frederico Mura_
ro. residente em Campo Com-
prido, o qual declarou que o
menor D.S., com 14 anos,
após ter se evadido da. Es*
cola Comercial de Campo
Comprido, penetrou sorrateira,
mente em sua residência, onde
roubou jóias, roupas de uso
pessoal, dinheiro e uma faca.
O queixoso, pressentiu o me_
nor quando fugia e saiu *>m
sua perseijuição, consegruindo
capturã-lo. Apresentou o me.
nor à Delegacia de onde foi
remetido ao Juizado

RIO. 29 (Meridional) — O psi.
quiatra Teixeira Brandão foi dc-
signado ontem, para presidir h
comissão de médicos do Estado,
incumbida de submeter a exame
de sanidade mental os incendia-
rios Adilson Marcelino Alves
Dequinha») o Valter Rosa dos

Santos, o «Bigode». A escolha dos
demais integrantes da comissão
será feita pelo próprio presiden.
te, que, ontem, mesmo, iniciou
entendimentos nesse sentido, ten-
do ainda tomado outras providèn-
cias relativas no desempenho de
sua missão.

Os incendiados, além dos exu.
rnes físicos a que serão submeti-
dos farão os mais diferentes tes-
tes Os exames serão meticulo.
sos de forma » que o laudo cor-
responda ao Interesse das autorl
dades policiais, revelando um qua-
dro completo da personalidade
dos indiciados.

OS NÚMEROS OFICIAIS

O delegado Paulo Paclelo, di.
retor da Policia Técnica de Ni-
terói, tendo em vista os números
divergentes que tem sido noticia-
dos com relação ao número de
mortos no incêndio, declarou on.
tem à reportagem que aquela ho-
ra (era 17 horas), haviam sido
expedidos pelo Departamento
competente da Polícia, 188 ates-
tados de óbitos. Todas as vítimas
sepultadas, haviam sido identifi.
cadas. O total de mortos, con-
tudo, é de 192, uma vez que qua-
tro corpos estão ainda no ne.
crotério da Polícia aguardando
identificação. Admitiu o delega-
do Paulo Paciclo. contudo que p
número de mortos pode ser
maior uma ; vez que muitas pes-
soas morreram em casas de saú.
rie particulares e em hospitais,
escapando ao controle da Poli-
cia. Afirmou, no entanto, que um
levantamento está sendo feito
junto a êsse Serviços, de forma
a permitir à Policia o número

¦ real de mortos n,

José dos Santos, apelidado «Par-
dal», deve prestar depoimento,
hoje. perante o delegado Alarcon.
presidente do inquérito policial.
O delegado Alarcon pediu, ontem
à Policia Técnica, o envio dos
laudos de necrópsia das vítimas,
que farão parte do inquérito.

«HABEAS-CORPUS-»

Um advogado de Duque de Ca-
xias cuja identidade nâo foi re-
velada, baseado na circunstância
de que até o momento as auto-
ridades não pediram a prisão pre.
ventiva de nenhum dos implica-;
dos no incêndio, estaria disposto
a impetrar «liabeas-corpus» em
favor de «Dequinha». «Pardal» e
«Bigode». Sobre o assunto, o de-
legado Alarcon esclareceu que
os homens estão presos por me.
dida de segurança, e em seu pró-
prio beneficio. Em liberdade
correm iminente perigo de vida,
em face do clima hostil que se
formou entre a população contra
eles pela brutalidade do crime
praticado. Acha o delegado que
nenhum juiz, diante dós fatos,
concederá liberdade aos acusa-
dos.

CHEQUE CHEGOU
Somente ontem foi entregue a

dona Ilka de Araújo Peçanha. es-
posa do governador Celso Peça.
nha, o cheque de 500 mil cruzei-
ros, enviado pelo Papa João XXIII
(oferta pessoall para auxiliar as
vitimas do incêndio. A entrega
foi feita pelo bispo de Niterói.

O governo fluminense continua
recebendo mensagens e tèlegra-
mas de solidariedade peta catas-
trofe, além de auxílios de vários
pontos do pais. Entre as mensa.
gens, destaca-se a do ex-presl-
dente Juscelino Kubitschek.

NENHUM ÓBITO
Nas últimas 48 horas não se re.

glstrou nenhum óbito entre as vi-
limas que ainda se encontram in-
ternadas nos hospitais da Capi-
tal üumincnsn..
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WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A.
orgulhosa de participar do crescente desenvolvimento desta Capital,
Domunica que o Concessionário Renauit Dauphine em Curitiba, Luiz
G. A. Valente S.A., teve ampliada sua concessão, passando agora a
distribuir também os veículos da linha Willys. Assim, além do já
existente (TRANSPARANÁ S.A.), a cidade conta, agora, com mais
um Concessionário WILLYS e RENAULT DAUPHINE:

LUIZ G. A. VALENTE S.A.
Comércio e Navegação

exposição e vendas: Rua Monsenhor Celso, 234
peças e serviços: Av. Vicente Machado, 306
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